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e l o t e l e s p í e s i i i e l i i c t o c f l i o e l t i e 

" N o s e n o s h a p e d i d o e l e n ­

v í o d e u n c u e r p o e x p e d i d o -

í f l B R E E N B M I B D E L f l N B R S S 

D u r a n t e m á s d e t r e s h o r a s l o s 

a l e m a n e s b o m b a r d e a r o n l a c i u d a d 

n a n o , n i p e n s a m o s e n 

( R o o s e v e l t ) 

W i A j S H M i O i T a N , 30.—JE1 Piresijd'eiiite Rooseve l t p r o -
m m i d ó a las 9,30 de l a modlie d e l d o m i n g o dicxra de l a 
A n i é r d o a or ien i tá i l ) s u esperado discm-ao^ d i r i g i d o .por r a d i o 
e l p u e b l o nor tea rae r i caa io , a t r a v é s d o l m i c r ó f o n o eapeciail 
I n s t a l a d o e n l a Casa B l a n c a . i 

E t n p e a ó deola t rando que n o i b a a I j a ib l a r sobre l a 
g u e r r a , s i n o sobre l a de fensa n a c i o n a l , " p o r q u e e l ú n i o o 

' f i n de ma p o l í t i c a — ^ d i j o — c o n s i s t e e n preservaros , a v o s ­
o t r o s , a vues t ros n i e t o s y a vues t ros bisnieitos, d e l ú l t i m o 
foso d e l c o n f l i c t o p a r a man i t ene r a s í l á i n d e p e n d e n c i a de 
l a n a c d ó n y t o d o l o que e l l o i s á g n i f i o a " . 

" E l p u e b l o n o r t e a m e r i c a n o — a ñ a d i ó — ¡ h i z o f r e n t e c o n 
r e a l i s m o a l a c r i s i s de 1933. C o n t ü m i s m o l e a l i s m o y c o n 
i d é n t i c o v a l o r h a c e m o s f r e n t e a h o r a a esta a m e n a z a c o n -
'ifcra l a s e g u r i d a d de n u e s t r a n a c i ó n , a e s t a n u e v a c r i s i s . 
Í N u n c a e n e l pasado, deedie J a m e s t o w n y P l y m o u b h RocQc, 
se h a vdsto t a n e n pe i l i g ip nues i t ra c i v i l i z a c i ó n amer i can ia , 
iE l 27 die s e p t i e m b r e ú l t i m o , e n B e r l í n , dos nac iones e u r o ­
peas y u n a a s i áMca i a c o r d a r o n que s i los Es tados U n i d o a 
I n t e r v e n í a n e n e l p r o g r a m a d e e x p a n s i ó n de esas t r e s p o ­
nencias o l o b l o q u e a b a n , se u n i r í a n e n u n a a c c i ó n c o m ú n 
teonítm nosortroB". A f i r m o que l o s p a í s e s t o t a l i t a r i o s p r e -
t i enden d a m l i i a r ft E u r o p a y . u t i l i z a r los recursos de é s t a 
pana h a c e r l o m i s m o c o n e i r e s to d e l m u n d o . 

i - O S E S T A D O S . l í r á S B O S K O P U E D E N 

P R O N U N C I A R P A L A B R A S D E P A Z 
" m t í e r — a g r e g ó — d i j o r e c i e n t e m e n t e que A l e m a n i a n o 

p o d r á e s t a r j a m á s de acue rdo c o n , lag d e m o c r a c i a s . E n 
orfras p a l a b r a s : e l E j e p r o d l a m a que n o puedte h a b e r p a a 
d e f i n i t i v a , e n t r e s u f o r m a de G o b i e r n o y l a n u e s t r a " . 
" C a b e a f i r m a r que ios JGatadoe U n i d o s n o t i e n e n n i n g u n a 
r a z ó n p a r a p r o n u n c i a r p a l a b r a s de, p a z h a s t a que n o es ­
t é n o o n v e n c á r i o s de que los p a á s e s t o t a l i t a r i o s h a n r e n u n -
c á a d o a esas i d é a s de d o m i n a c d ó n u n i v e r s a l . . . " 

" L a s fuerzas a l i a d a s c o n t r a l a l i b e r t a d — c o n t i n u ó — s e 
h a l l a n c o n t e n i d a s l e jo s de n u e s t r a s costas p o r los ingleses 
y los gr iegos , ' m i e n t r a s q u e los japoneses l u c h a n contora 
üos c h i n o s . A lg iunoc a m e r i c a n o s o r e e n que Kno n o s 
i m p o r t a n l a s g u e r r a s de E u r o p a y 

A s i a . S i n e m í b a r g o , p a r a n o s o t r o s es S = 
de u n a I m p o r t a n c i a v i t a l qu© n i n g u n a 
p o t e n c i a e u r o p e a o a s i á t i c a l l e g u e a 
c o n t r o i l a r los, m a r e s q u e - c o n d u c e n a 
aues i t ro h e m i s f e r i o " . 

D e s p u é s d e a l u d i r a l a d o c t r i n a d'o 
M o n r o e , d i j o q u e 'entre l o s E s t a d o s ! 
U p i d o s y l a G r a n B r e t a ñ a e x i s t e n u n a . - i 
r e l a c i o n e s ta ies q u e p u e d e n c o n s i d e ­
r a r s e m u tuaraentfe c o m o v e c i n a s , cuyas 
d i f e r e n c i a s son. su scep t i b l e s d'e r e s o l ­
ve r se de U n m o d o p a c í f i c o ^ " P o r q u e — 
f i g u i o d i c i e n d o — ¿ h a y q u i é n c r e a ©n 
« e r i o q u e podemios t e m e r un. a t a q u e 
m i e n t r a s l a G r a p B r e t a ñ a , l i b r e , s i g a 
s iendo esa p o d e r ó & í s i m a v e c i n a n a v a l 
e n el A t l á n t i c o ? Y ' ¿ h a y q u i é n c rea que 
p o d r í a m o s t e n e r ¡Ta m i s m a s e g u r i d a d si 
n u e s t r a s vec inas f u e r a n l a s p o t e n c i a s 
d e l E j e ? S i l a G r a n B r e t a ñ a , s u c u m b e , 
e l E j e c O j n t r o i a r á E n r o p a , As ia , A f r i c a , 
A u s t r a l i a y los a l t o s m a r e s , y noso t ros , 
l o s a m e r i c a n o s ; n o s e n c o n t r a r e m o s 
Amenazados p o r u n . a r m a c a r g a d a de 
balas explos ivas m i l i t a r e s y e c o n ó m i ­
cas" . 

Se e x t e n d i ó en cons ide rac iones ace r ­
c a de esta c u e s t i ó n p a r a i n s i s t i r e n l a 
Idea de l a amenaza a l o s Es tados U n i ­
d o s , y p r o s i g u i ó : " D u r a n t e e s t a - ú l t i m a 

( C o n t i n ú a en c u a r t a p l a n a ) . 

- 0 * 0 -

L o s t u r c o s q u i e r e n 

r e s t a b l e c e r 

e l t r á f i c o c o n l a s 

" U S T A M B U L . 3 0 . — C o m e r d a n í e s t u r ­
cos y g r i egas se h a n d i r i g i d o a l G o ­
b i e r n o - t u r c o a f m d o p e d i r l e a n l o r i z a -
c i ó n p a r a i n a u g u r a r u n «se rv ic io co­
m e r c i a l e n t r e l a s i s l a s g r i e g a s d e l M a r 
E g c o y T u r q u í a . Se f u n d a e s t a s o l i ­
c i t u d e n que, las c o m u n i c a c i o n e s entre 
a q u e l l a s i s las y G r e c i a ge e n c u e n t r a n 
i n t e r r u m p i d a s a c t u a l m e n t e , de sue r t e 
q u e m u c h a s l o c a l i d a d e s n o p u e d e n e x . 
p o r t a r sus p r o d u c t o s . L o s c o m e r c i a n ­
tes se ( p r o p o n í n o r g a n i z a r e l t r á f i c o de 
m e r c a n c í a s en p e q u e ñ o s b a r c o s , q u e 
i r á n desde las M a s g r i e g a s h a s t a T u r -
aul» .—(UFE) . • 

H O M E N A J E 

d e l a j u v e n t u d 

f r a n c e s a 

a l M a r i s c a l P é t a i n 

m c s n i p i i a a a s 

V I G H Y , 3 0 . — A l a h o r a cri quQ h a b l ó 
e l m a r i s c a l P é t a i n , a t r a v é s de l a r a d i o , 
se c e l e b r a r o n e n t o d a * las c iudades de 
F r a n c i a r e u n l o a c s d e l o s J ó v e n e s de 14 
a 2 1 a ñ o s , q u e e s c ü c h a r o ; i con r e l i g i o s o 
s i i enc io í a a l o c u c i ú ñ de l Je fe d e l Es tado 
f r a n c é s . E n t o d o s l o s l u g a r e s se c a n t ó 
a ce ro l a M a r s e l l e s a . 

A d e m á s d e l o s ac tos r e g i s t r a d o s en 
F r s n t í i a , l a j u v e n t u d de T ú n e z qu i so a d ­
h e r i r s e a l a s man i f e s t ac iones hab idas 
en l a ' M e t r ó p o l i , y o r g a n i z ó é s p o p l á n e a -
m e n l e u n a m a n i f e s t a c i ó n en el m o m e n ­
to p r e c i s o , e n que e l m a r i s c a l P é t a i n 
h a c í a uso .de l a p a i a b r a . L o s j ó v e n e s 
t u n e c i n o s t r a / i s m l t i e r o n p o r l a r a d i o de 
d i c h a c a p i t a l - u n a d e o l a r a c i ó a de h o m e 

l a r 
A L G E C I R A S . 30.—Las obras de de ­

fensa que c o n s t a n t e m e n t e se r e a l i z a n 
e n ia, v e c i n a p l a z a de G i b r a l t a r , t o ­
m a n a ñ o r a u n g r a n i m p u ' s o . 

E n e l i n t e r i o r de l m o n t e se h a c e n 
excavaciones , y l o que an te s e r a n 
s imp les g a l e r í a s s u b t e r r á n e a s que 
d e s t i l a b a n a g u a e n a b u n d a n c i a , e s t á n 
c o n v e r t i d a s y a e n a m p l i o s a lmacenes , 
cuyos techos y paredes s o n de r o c a 
v i v a . M u c h o s de e l los son u t i l i z ados 
e n l a e a t u a l i d a d p a r a a l m a c e n a r 
viveces y m u n i c i o n e s q u e l l e g a n c o n 
f r ecuenc i a . — ( C I F R A ) . 

su i n c o n d i c i o n a l a d h e s i ó n al Jefe de l 
Es tado , q u i e j i h a q u e r i d o d a r a l a J u ­
v e n t u d el pues to q u e 'de c o r r e s p o n d e . 
A l e g r e s cantos p a t r i ó t i c o s d i e r o n fia a 

naje a P é t a i n , en l a q u e h a c í a n c o n s t a r l a e m i s i ó n . — ( E F E ) 

N U E V A Y O R K , 30. — E n r r í a r í ó i 
con r l o t n q t i - i a f r e o rf^.- rfomirijjo con 
t r a LOfuire-t. «I c o r r r «^ouflol á< 

TOVh H e r a l d T^r ib t tnr ' ' i n f o r ­
m a a s\i p e r i ó d i c o que " e l a tnqne c^n 
bomba* i n c t u i i a r i a s y f r p l o s n ^ i s - ha 
d u r a d o t ren f io ras & w n d a * . U n di.» 
trifo q u e d ó t r a n s f o r m a d o <>n í i«/ i«r. 
no, en e l qito n n U a de bombe roa ac 
es fo rzaban — f o d c i L - í a c t t a mav.ano — 
pn d o m i n a r el fuego . E l h o n s o n t e 
d e l puente W a t e r l o o p a r e c i a el 
decorado de m u í ó p e r a de W a g n - r, 
e n e l que l a C a t e d r a l de San P a b l o 
se des t acaba sobre un f o t i d o de n u ­
bes de h u m o . D o vez t n ciLando, e ¡ 
g r a n m o n u m e n t o quedaba o c u l t u ttCU 
estas nubes . H a s ido uno de los u í a -
ques m á s breves , -pero da los m á s 
v i o l e n t o s . L o s agresores ¡ l e i j a b o n ' n 
o leada* y d e j a b a n c a f r sus b o m b a s 
do todos los ca l i b r e s sobre la c i u d a d . 
Md-s de dosc i en ta s bombas i n c e n d i a ­
r i a s f u e r o n a r r o j a d a s en u n solo ba­
r r i o , las cuales o r i g i n a r o n u n cen­
t e n a r de i n c e n d i o s . L o s e d i f i c i o s dt; 
ace ro t e m b l a b a n a l caer de las b o m ­
bas y p o r efecto d e l fuego do ba r r a ­
r a a b i e r t o po r l a D , C. A . E l a t aque 
c e s ó t a n s ú b i t a m e n t e c o m o c o m e n -
z a r a . M i e n t r a s d u r ó e l a t a q u e , las 
ca l les e s t aban c o i n p l e t a i n e n t o de 
s ie r tas . L o s au tobuses y los t a x i 
h a b í a n desapa rec ido . 

" P o r p r i m e r a vez desde hace v a ­
r i a s semanas , las es tac iones d e l M e -
t r o h a n estado a b a r r o t a d a s de gen te . 
U n a m u c h e d v . m b r n e n o r m e se r e f u ­
g i ó a l a e n t r a d a de los g r a n d e s ed i ­
f i c i o s . A consecuen/Cia de los m i l ^ s de 
bomba j i i n c e n d i a r i a s lanz t tdns p o r r l 
e n e m i g o , l a c i u d a d estaba i í u m i n a d o 
c o m o en ¿¡''•'lo dloJ ' . 

E l co r respo iusa l r e l a t a qw» f u é sor­
p r e n d i d o p o r e l a t a q u e e n t r e P i c a -
f l t t l y y e l S t r a n d y d ice que " e l c ie lo 
se h a b l a e n r o j e c i d o en t o d a s u ex ten ­
s i ó n y que de todas p a r t e s b r o t a b a n 
l l a m a s , que e r a n e n v u e l t a s d e s p u ó * 
p o r espesas c o l u m n a s de h u m o . U n n 
b o m b a e s t a l l ó en Uis p r o x i m i d a d e s do 
u n g r a n H o t e l . E l a l u m b r a d o se ex­
t i n g u i ó u l m o m e n t o . Ce rca de las o r i -

ílíj-l d t i Tr tmrHí /VK» aJ-fl«*!»«<•» 4 t r * c . 
ftjMjcnfo par una M M I N I , t r e n 4 * % 
dos pí»o» E l r v M ' x í r t /«<• Mastwo <* , 
150 mf íro.i «ttsUtnsta. V a r i a » M i / » » , 
. ios que f u t n ' r o n d o t o » fftetra* j 
a t a q v r s h a n H d o alca**<%d0t i n m h » ^ » ( 
M ' ' T e . E n « » r f c o r r i d o » H a u l o m á -
tiü por ¡a pa i ' l a m á * c a t t i g a d a ém , 
c í u a a d — m d . s d« d*>s k i l ó m s l r o » 
d r a d o » de a m p l i t u d — ^ « podtdo r o m . 
p r o b a r i n r r n d t o a q u * a i rdHMN pr^-
p o r c t o n e » tnonatruoaaA". JIJ rorr^jr» 
ponsa l d i c« q u * a u t o m que 
aba sa l t aba p o r e m n n a d * la» m a » . 

gas <ir r f ;jo y hah'-t d r rt »Mr n\On-
Iones de v i d r i o » r o t o » . 

K l " .V' 10 Y o r k n m r s " r*pro<íuf<• 
unn i n f o r m a c i ó n de la " Á » » o c U t t e i l 
P re s s" s e g ú n lo c u a l »iumT'>»c»j 
m i r i n h r o s de l a d f f* nsa fMt*ii t l ha** 
p e r d i d o la x ido t n mt l u c h a c o n t r a 
los i n c e n d i o » . O r a n HAMMMTQ d « d i í -
(riros e s t aban e m u e t t o a en l l a m a » 
y aembrados de escombros . I J O S b o m * 
beros t r a b a j a r o n bajo la cona tan tm 
nm-nn- . a d i m «-,>,> <¡ r d ' * ] • ' • ' -
m o h á n " . — ( E F E ) . 

C O N S E J O D E 

M I N I S T R O S 

M A D R I D , "!> Ti C • -^)o d« rr.i-
nlstros, reunido en \» u i rd« d« hoy 
b.v'o la presldoncit del Je f* del 
Estado, c o n t i n u a r á » u i dellbw'aoio-
nea en «1 día de maftana. — [( l l ' K A ) 

d í • 

M A N A N 

d 6 A ñ o 

A 

M tj r v 5 

^ l l d e x x l Q c i l l e q o 

un 
P u b I 

número extraordinario 

e R o o s e v e I 

E l p re s iden te de la J u n t a P o l í t i c a d i s t r i b u y e donativos en m e t á l i c o e n t r e 
F lechas aue p r e s t an se rv i c ios estos d í a s en • ! N a c i m i e n t o ins ta lado en m 

• — R e t i r o . . . t F f t ü j U I F j n A j j 

E! Presidente Roosevelt ha pronun­
c iado un nuevo discurso. La p o s i c i ó n 
de los Estados Unidos en esta gue­
rra e r a y a scbrcc iomente conoc ida . 
Por eso nadie debe e x t r a ñ a r s e de las 
af irmaciones hechas por el ¡ e f e de la 
d e m o c r a c i a y a n q u i . H a y , sin e m b a r 
go, a lgo nuevo en las p a l a b r a s de 
P.oosevelt: el tono violento, agres ivo , 
a veces a m e n a z a d o r contra los pai­
sas total itarios, que constituye en 
r e a l i d a d poco mej io i que una dec la­
r a c i ó n de guerra . Roosevelt ha veni­
do a decir que h a r á cuanto !e s e a 
posible p a r a evitar el triunfo de Ale ­
m a n i a e I ta l ia . Y si esto, en lenguaje 
l lano y bien inteligible, no es dec la ­
rarse be l igerante en el conflicto ac­
tual , es que y a las p a l a b r a s han 
perdido su recto significado y quo el 
D e r e c h o internac ional constituye un 
d i s t r a í d o entretenimiento p a r a pasar 
el t iempo en las Univers idades . 

Roosevelt ha hecho un apremiante 
l lamamiento a todos los fabricante! ' 
de N o r t e a m é r i c a p a r a que ace leren 
y multipliquen la p r o d u c c i ó n de ar­
mamentos con destino a G r a n Brefa-
ñ o . A y u d a hasta el m á x i m o . Todo 
p a r a Ing laterra , ha venido a decir e! 
Presidente y a n q u i . Barcos , aviones 
productos. . . cuanto s e a posible paro 
evitar la derrota do les Islas. Todo.. . 
menos el e n v í o — p o r a h o r a — de 
C u e r p o s e x p e d i c i o n a r i o » . Eso si, se­
g ú n Roosevelt , esto no es faltar a lo 
neutra l idad. Nosotros h a b í a m o s 
aprend ido en el Dicc ionario de lo 
Real A c a d e m i a E s p a ñ o l o , y en l í n e a s 
genera les lo vimos confirmado en 
todos los tratados de Derecho , que 
neutral significa "ni do uno ni do 
otro; que entre des portes que con 
t ienden, p e r m a n e c e sin i n c ü n a r w a 
ninguna de ellas", "que no toma par 
te en ta guerra movido por otros y 
se acooe al sistemo de obiigoc'onc? 
y derechos inherentes o tal a- ' i tud" 
Francamente., d e s p u é s de haber o í d o 

a Roosevelt no comprondemot 'y > 
cla^r- de neutral idad es la quo t ( í ) ' ' J 
de pract icar el Proi idonlo nor loame-
ricano. 

Roosevelt tome que E u r o p a p u r d a 
rehacerse y r e o r g a n i i a r s o d e i p u c s 
do la guerra . Temo porque en oif* 
resurgimiento europeo ve un pel igro 
p a r a su p o l í t i c a do e x p a n s i ó n e c o n ó ­
mica \'.n el Continente a m e r i c a n o . 
U n a E u r o p a robuslitcida y unida n a ­
turalmente c o n s t i í u i r í a un serio fro« 
p i e z a en los planes de a b s o r c i ó n 
aue veine pract icando Estado» Uni ­
dos. Y ello sin quo existieron e s o » 
planes de f a n t á s i c a t invasiones do 
que se viene hab lando desde 
W a s h i n g t o n . Por eso c o m p r e n d e m o » 
la politice do Roosevelt en orden a l 
actual conflicto, y creemos s incero-
mente que a c e n t u a r á todo cuanto lo 
s e a posible la o y u d a a G r a n Breta­
ña , con la que le unen, a d e m á s , v í n ­
culos de sanqre y de culturo, que 
indudablemente pesan a la hora de 
tomar posiciones. 

¿ P o d r á Estados Unidos l levar o to 
p r á c t i c a c í a o y u d a acentuado quo 
precon iza su Pres idente? Es induda­
ble que de la p o s i c i ó n e legida por 
Roosevelt o la h f e r v e n c i ó n orrnoda 
existe un oaso tan p e q u e ñ o que cua l -
nuier incidente p o d r í a c n b o r con ét , 
Penremos en el peigro del transporto 
de esos o r m a - r e n l r s , si W a s h i n g t o n 
se decide a r e a r r a r ' o i en sus b a r c o » . 
El otro dio el E e d io »u p a l a b r a a 
e» te respecto. Los h o r c o » y o n q u i » 
que entren en a g u o » br i tán ico» o ir-
l a n d e i o » j e r é n t o r p e d e a d o » . Roose­
velt con su decurso de c y e r Ha o c r o -
vodo cons iderablemente !o í t t v o c í ó n , 
/ V r » ' ) '" •* per lo ou» r* v r v o 
a h a c e r — N o r . ' e - m é r i c o e» tá hac iendo 
v a cuanto pucs'e poro ovudor a ln-
o loterro—per el foro en oue ha si­
do pronunc iado: r e lo d e c l o r o c i ó n 
terminante, co»: i—r>»:ya c i r t r o uno 
de lo» eont^tr" cue noturol-
menle na e c h a r á n en í r r o roto l e» 
r>aiobro' del Je'e de 'o ( J w n o c r a d » 
imoerio 's to v a r p i / i Por lo d e - n á » , 
poco nuevn fjue r o iup:ero todo el 
mundo, y en primer lugor. lot inte-
resede? Poco nuevo y poco bu»*'© 
r>oro cUfdkfifl de I c : pueblo i d#-
reotot de o u e l o qnerro c o n c t u v o y 
de que no se e x í i e n d a a n u e v o » fren» 



E L m E a t G A L L E G O 

tos ¿lias 
D i c i e m b r e 

3 1 
M a r i e i 

Pap» 7 Cottííesoi 

D u r a n t e é l P o n -
t i f i c a é o d e S i l v a s -
t r e I , l a Ig les ia , ; 
q u e l l e v a b a 300 
a ñ o s de persec-u,-
e i ó n , e m p e n ó a go-
tsar de s u l i b e r t a d . 
E l c é l e b r e C o ^ i -
l i o d e N i c e a f u é 
c o n f i r m a d o p o r 
este P a p a , q u i e n 

' ^ H H n H H H H n d e f e n d i ó v i d o r i o -
•• g a ñ i e n t e c e n t r a A r r i o l a D i v i n i d a d de 

J e s u c r i s t o . 
D e c r e t ó t a m b i é n que s ó l o e l O b i s p o 

mueda c o n s a g r a r e l s a n t o C r i s m a ; que 
- en é l B d A i t i s m o , e l s a c e r d o t e w j a l a 
<; ' eabeisa d e l b a u t i e a d o ; que los d i á c o n o s 

v i s t a n l a d a l m á t i c a y l l e v e n e n e l b r a -
K t i z q u i e r d o e l m a i ü p u l o , y que e l 3 a -
c r i f i o i o d e l A l t a r se o f r e z c a sob re • } 

... m a m t e l de l i n o . V i v i ó e n 'el P o n t i f i c a -
d a 2 t a ñ o s y Q meses . 

t X M g r a a « « p k n d o r 7 solemnldn-d 
M I O B 1 « & 4 e n 1A S . 1. C b t e d r a l Ae 
O o m p o s t e l a 1A c o n m o m o m o l ó r i AeA 
T j a s l a d o d e l C u e r p o d e S a n t i a g o 
A p ó s t o l , P a t r ó n de l a » E s p a f í a e . E n 
r e p r e s e n t a c i ó n d e l C a u d i l l o , h i z o l a 
t r a d i c i o n a l O f r e n d a e l G o b e r n a d o r 
c i v i l , d o n E m i l i o d e A s p e V a a m o n -
d e . 

E n 1» c a p i t a l n o M s i n t i ó t a n t o 
«1 f r í o c o m o « n d ñ w a n t e r i o r e s . 
S i g u e l a a n i m a c i ó n e n b a g a r e » y 
c o m e r c i o s de j u s r u e t e » . M i e n t r a » los 
n i ñ o s s u e l i a n c o n l a » c o s a » q t i e m á » 
a m b i c i o n a n , l o» R e y e s M a ¿ - o « » e 
a p r e s u r a n a e q u i p a r l a » p r a n d e » 
a l f o r j a » de sus c a m e l l o s y d r o m e d a ­
r i o s p a r a q u e n i n g ú n c h i c o q u e d e 
s i n r e g a l o s . 

U n b a r c o o o n c a r g a g e n e m l y o t r o 
c o n c a r b ó n e n t r a r o n e n «1 p u e r t o . 
L A C o m a n d a n c i a de M a r i n a o o m n -
n i c a e l h a l l a z g o d e l o » r e s t o » d e 
u n a p e q u e ñ a e m b a r c a c i ó n , a 1» a l t u -
i i a de B a s t i a g u e l r o . 

F u e r o n s a n c i o n a d a s v a r i a » p * r » o . 
_ p a s p o r ( d i v e r s a » c a u s a » . 

U n m u c h a c h o se c a y ó d e l t r a n v í a 
y r e s u l t ó c o n u n b r a r o f r a c t u r a d o . 

H O Y 

S a n S i l v e s t r e . I M e l g a » f o r a l 

E f e m é r i d e s d e t d m 

1520 .—Llega e l e j é r c á t o d e H e r n á n 
C o r t é s a T e x c u c o . 

1 5 8 8 . — M u r i ó F r a y L A I Í S de G r a n a d a . 
1617.—Na>ció B a r t c í o m é E s t e b a n 

M u r i l l o . 
1 8 3 2 — F e r n a n d o V i l d ic ta , l a I > y 

í á l i c a . 
1 8 3 1 . — N a c i ó e l P a d r e L u l a R O d i a , 

" jS ' i i r t re a s t r ó n o m o e s p a ñ o l . 

C U P O N D E C I P ^ O S 
"EJ1 n ú m e r o q u « aauló p r e m i a d o MB 

el d í a de a y e r f u é e l 9S.S. 

E L T I E M P O 

L a m á x i m a de a j ie r e n L a C o m f t a 
" f u é d e 12'5 g r ados a las doce, y la 

m í n i m a de 7'0 a l a s 5'30. 

D e l e g a c i ó n R e g i o n a l 

d e l T r a b a j o 

F I E S T A D E A 1 Í O l O T E V O 

D e a c u e r d o o o n e l E x o r n o . S r . G o -

b e m a d o r c i v i l y e n c u m p l i m i e n t o de 

l o d i s p u e s t o p o r e l C a l e n d a r i o O f l r i a l 

d e F i e s t a s , se a d v i e r t e a l p ú b l i c o e n 

g e n e r a l , q u e e l p r ó x i m o d í a p r i m e r o 

de A ñ o ( f i e s t a de 1» C l r c n n s c i s i ó n d e l 

S e ñ o r ) e s t á a s i m i l a d a » d o m i n g o , 

s i e n d o a b o n a b l e y n o r e c u p e r a b l e a 

l o » e f e c t o s l a b o r a b l e » . 

L a C o r u l l a 30 d e d i c i e m b r e d e 1940 

E l d e l e g a d o r e g i o n a l d e T r a b a j o . 

G O B I E R N O C I V I L 

S A N C I O N E S 
J o s é D a r á n y J e r ó n i m o R i v e r a P í y c 

de Puent.es. 250 p é s e l a s a cada uno por 
tener abierto a de s l i ora el e s tobloc l -
mlento. G l o r i a B l a n c o Ldpéz y C a r m e n 
SantisO, dfe C a m b r c , 75 p e a l a s a caiJ.i 
u n a , por c r l l i c a r on forma despect iva 
ia a c t u a c i ó n d e las BiUtorídadeft. RainÓn 
C a m p o s T r a b a , do F i n i ' t e r r e . TÍO pese -
'as . pbr jQ^garse a c o m p a r e c e r en ¡a 
A l c a l d í a . J u a n a P i l a L a g o , du P u c u l e i . 
250 pescffls, por c e l e b r a r baile Mn l">:'-
miso . C o n c e p c i ó n C u r e » A m a d o , do I^a-
ge, 2 5 0 p é s e l a » , por c e l e b r a r ball^ 5in 
permi-f ' . n o m i n a - \ 'á / .<i i i i ' / . d ' 
C e r c e d a . 50 pc^ela^, por e s c á n d a l o . A n ­
tonio Góni»'2 ^ ü v e j r a . da Ceroeda, ion 
pesetas , por escAndalo . A b e l a n l . . c IT6-
d o i r a M o r a n d e l r a . M a r i o G ó m e z P m O 
v C u i * M a r t í n e z L ó p e z , de L a Coruf ia . 
100 p c * c f a á a c a d a U ; Í O , por e s c á n d a l o . 

1 

L a v i d a e n L a C o i u ñ a 

S U C E S O S 

E l d o m i n g o p o r l a t a r d e , c u a n J o s- j 
estaba oeMuracdo en el campe •.• R ia 
z o r e l e n c u e n t r o D e p o i t i v o - S a J a m a n c a , j 
se r o m p i ó u n a t a b l a d e l r e s p a l d o de ! 
la ú l t i m a g r a d a de g e n e r a l , y c a y e r o i i 
Aeada u n a a l t u r a de i m o i doa n a t f O t 
do«i espectadore.-*, r e s u l t a n d o a m b o « ' 
c o n l es iones . 

L ' n n ció |<-« hend'- 's l l a r m M n u e 
R c x l r i g r u e ü Mér . doz , a o 80 a ñ o s , v e f i n o 
.jo S a n t a « " " r . i h n a . l i - l ", y ol o l i o , I ' o 
d i o G u n d i n A n u í , lü ano.-;, do Q 
F a r r a ] d v l C a u d i l l o . l ú t t e f u ó a s i s t i d o 

e l b o t i q u í n d " ! < tm;><i d<' d^poitr.-' 
p o r e\ m e d i c o d o n V í c t o r F e r n a a d M . 
K l ff^ñor U o i i i ^ u o ? ; M.-ivIo/, f u ó c u r a ­
do do urK^n -Ma f>n l i « ar- i d » So»-O ! io 
d o l H o s p i t a l y so c a i i f l c ó s u e s t a d o de 
p i o n ó t » t l r o re.-»ci va ' lo. 

.Vi»lo ¡ rvi ' / i t ' i J l 'K- A : ¡ / r e t e n ¡e r « u b i r -
aa a u n t r a n v í a T T . r ^ - i - t * y a r a l 
m e d i o d í a « n al C a n t ó n . A n t o n i o Pe* 
r l n a S a . i v c d s n, de ¡ 2 nú'--. . •'. '• ri i n ' a 
Mar í : a - . " l ; * , r ' . n b a l ú d-J <»íi 'ribo y « • '-a. 

K: " B e l ' ¡ C f i J . . ! d.,1 E t a í É , Mi 
>..ca e i s i g u j e j n l » l u u a c h ; 

L a E d i t o r i a l C a t ó l i c a , 8. A. 

M A D R I D 

S e g u n d o p l a z o p a r a l o i 

s e ñ o r e s a c c i o n i s t a s 

, . •'">•••••••• 10 :' 3 a v ^ M inserios en .1 
' " ''• " ' • ' : : ' • - ' i d o " oumP-«. 

' ' • . • • " i * t e - V l S r 
c o n d " L a E d i t o r i a l Catól ica•* « 1 ! 

••• a n u n c i a la a p e r t u r a toTJíZ' 

^? .-• lo plazo han da 
scnlarse (oí , resguardo* p r ^ i : 

N U E S T R A S O C I E D A D 
P E T I C I O N D E M A N O . — A los v -

ñ o r e s de A r e s B l a n c o ie,^ h a s ido p c -
j d i d a e n G u í s a m o ¡a m a n o ' i . - f i 1 ••> 
• L e o n o r p a r a d o n M a n u e l í ? a a . 
. H i z o i * p e t i c i ó n 1' i ^ño- .a , v i u d a ( > 
, S á a , m a d r e • > ! r . o v i o . 

B O D A . — A n ' . - - e l a l t * r de 1» V L - g e n 
i r te loa D o l o r e s . '. < p a r r o q u i a l 
! de S a n N i c o l á s , «• • r . i j e r o n ma*.r 
Oda] e n l a c t La, s c f l o r í ! 1 A : , 1 Q V 
V t t m de oooootda f a R i u l a c o r u A e s a , 
con d o n M a t i n e El i Nu tVr . , o í l c 1. 

¡ d e l E j é r c i t o . 
A p a d r i n a r o n a o iveo - / . ^ i1 

h e r m a n a d a la, n o v i a do f i a R o d o | 

jru espoao d o n J o r é Alva . rea e n 
p m s e n . u u i ' V i d e l o f i c i a l d e n F - r ; ; 
E ü r a s NúiV.-. h e n n a " o de r .ovio 

N A T A L I C I O ' ! :< 
d i ó a hxz un w o n c l t o dofia Joae 
Iglesiaa, esposa da don Ral 
ViTscaino. 

A l • ' < nN:i ! ' .sr;do ar le i n i p o n d r 
r.. i;r.'-i-> «Ir I-V»;r. a:v¡.j v ' .»: •' • Al c 
mi madre ae «vooentran an perf 
e s í - a d o d r M É n d . 

\ f V.M K O s . . :, x >> 
do unoa diaa 0 0 0 fá funlUa «I p r 
Mr de l a Academia da C a b a U e r u 
Sa iu<lo O. Rrsueral R. L c a a d a ) 

b f r a - ' 
do. |< i. 
C¡ui 1 d< 
e l r u j .m< 
p - A • ü a 

raMo 

'an l a 
por «1 

; <•! > <• ' a •. ! •( 

- S i l ^ . n ^ 
d o - d o h a n - l í o 

A n í s C i S T E L U N l 

C O N C U R S O 

para proveer 

par roquias vacan tes 

IDl B o l e t í n O f i c i a l de l A r z o b i s p a d o 
de S a n t i a g o p u b l i c a e l s igruieute ed i c ­
t o c o n v o c a n d o e x á m e n e s Je c o n c u r s o 

: ,genera l p a r a p r o v e e r l a s p a r r o q u i a s 
v a c a n t e s : , 

" N Ó 3 D . T o m á a M u n i z P a b l o s , p o r 
H a g r a c i a de D i o a y d e Oa S a n t a Sede 

A p o s t ó l i c a A r z o b l e p o de S a n t i a g o de 
C o m p o s t e l a , 

H a c e m o s e a b e r : Q u e e n loa i l l as 11, 
12 y 13 de l - p r ó x i m o m e a Je f e b r e r o , 
y h o r a de l a s n u e v e l e s u m a ñ a n a i , 
se c e l e b r a r á n en *.sta c i u d a d i e San­
t i a g o y e n eil l u g a r q u e p r e v i a m e n t e 
se des igne , e x á m e n e s i e c o n c u r s o ge­
n e r a l p a r a p r o v e e r las p a r r o q u i a a v a ­
c a n t e s e n es ta A r c h l d i ó c e s i s , s e g ú n la 
f o r m a e e t a b l e c i d a p o r l a C o n s t . O u m 
i l l u d de B e n e d i c t o X T V y l a p r á c t i c a 
e s p a ñ o l a , y de c o n f o r m i d a d c o n l a 
L E Y D I O C E S A N A q u e se p u b l i c ó en 
n u e s t r o " B o l e t í n O f i c i a l " c o n f e c h a 

, 2 de d i c i e m b r e d e l pasado a ñ o 1939. 
P o r t a n t o , c i t a m o s y amplazanrioe a 

t o d o a los s ace rdo t e s q u e q u i e r a n c o n ­
c u r r i r , p a r a q u e an tee de l 1.9 d e l mes 

• d e f e b r e r o p r ó x i m o p r e s e n t e n e n nues-
' t r a C a n c i l l e r í a A r z o b i s p a l l a s o l i e l 

, t u d c o r r e e p o n d i e n t e c o n r e l a c i ó n j u s 
t i f leada . d© s u c a r r e r a , m é r i t o s y ser-
v i c i o s , m á a los q u e fuesen ¿ x t r a d i o 
c é s a n o a j u s t i f i c a r á n l a a n t e d i c h a rc-
l a c i d n m e d i a n t e lae t e s t i m o n i a i e a i e 
s u p r o p i o P r e l a d o , e n las cuales , o 
p o r s epa rado , h a d é c o n s t a r l a l i c enc i a 

• / p a r a t o m a r p a r t e en e l c o n c u r s o . 
L o s q u e fuesen a p r o b a d o s e n estos 

e x á m e n e s t e n d r á n de recho , c o m o se 
es tab lece « n l a i n d i c a d a L E Y D I O 
C E S A N A d e bases, a o c u p a r p o r una 
y e z p a r r o q u i a s q u e e s t é n v a c a n t e s en 

• l a a c t u a l i d a d o cuya; p r o v i s i ó n se 
a n u n c i e e n I03 a ñ o s 1941 a 1945, a m ­
bos i n c l u s i v e , a s í c o m o Tos q u e a p i o 
z a r o n en l o s e x á m e n e s d e 1940 y no 
o b t u v i e r o n p a r r o q u i a , p o d r á n firmar 
p a r r o q u i a s * n los e d i c t o s que p a r a 
e l l o se p u b l i q u e n en los anos suce-
ftívos hasta, e l de 1944 i n c l u s i v e . 

D a d o en S a n t i a g o a 1.5 de i l c i c m 
b r e de 1940, 

f T O M A S , A r z o b i s p o da S a n t i a g o " 

H a y e¡-ac¡»:i 'p I f / 1-•'-«» n •• ? « Í : « - : - I . 
conc lertoa que a cargo Uai laureado 
coro " C á n U p i S d \ . T ^ r r a " »o o«l«t>r»rán 
«d p r ó x i m o d ia S, a l a s aieto da 1* t.u d>> 
y ulex de la nocho, e n el teatro Roaaifa 
C a s t r o . 

L a v e t e r a n a ooleotlvldad h a I n t r o d u ­
cido en » u " m a n a r a " , alo q u e por ello 
p ierda a u encanto popu lar , que p a c e de 
la» f u e n t e » m á a p u r a * de uueatro r ico 
fo lklore , a c e r t a d a s r e f o r m a » , q u e don 
m é a e l eganc ia 7 rango i r l i a i i o o a i u » 
actaaoiooea* a l e m p r c , e » p e r a d a a 000 
a f á n por ei publ ico vul to y aen»ib¡«v-

" C a n U g a s * I n t e r p r e U r A o/ i » u a p r d . 
^ i m o s reul t f lea u n aedeotiatoio p r o g r a ­
ma, en el que figuran '.a> o b r * » m i * 
o o r a c t e r í s l l c a * d e la c a d e n c i o s a m ó d i c a 
•"j'.K'cra. 

C M E L E I T D ! 
ESPECTACULOS 
iiiiniiimuiiiiiiiiiiniiiii 1111 uní wnii iMHiii i i i i i i i i i i i i inin 

T E A T R O 

R O S A L I A C A ^ T R O 

H O Y , a l a i 4, 6, 8 y 10 15 

T r e s grandes va lores de l a patlfrtfH 
R O B E l l T T A Y L O K 

B A R B A R A S T A N W T C K T 
VIC T O R M f L A C L E N 

en e l r o m á n ' i c o d v n m a 

L A C O N T R A S E Ñ A 
E^n e s p a ñ o l 

K I O S C O - H O Y 
A L T O : 4, 6, 8 y lO'lS 
B A J O : W S , 7,45 T 10. 

I B B R 9 A.CIÓ N KL 1. - r n L.NO ! 

T A N G O N O C T U R N O 
POLA. NEODI 

AUIHFJ I I i ' SCnOKSUAL 

L A T E R R E A 

H O Y : A l a s 4, 6, 8 y XO'IS 
KATPi DE ISA C)' y W Í t L l FRITS 

en ;a lon^nfnca prcxluccló:. 

Y O D E D I A , 

T U D E N O C H E 

' S R A M C I N E C O R U N A 

U L T I M O D I A 

F r e n t e d e M a d r i d 
R A F A E L R I V E L L E S - C O N C H I T A 

M O N T E S - J U A N D E L A N D A 
4, 6, 8, 1015 , 

M a ñ a n a : U N A M U J E R D I F A M A D A 
S á b a d o : E L F A M O S O C A K B A L L E I R A 

Y A - V O Y 
U L T I M O D I A 

: ¡ v « j J K 4 » 

( E N E S P A Ñ O L ) 
V I C T O R F R A N C E . N 

4, 6. 8, 1015 . 

M a ñ a n a , e s t r e n o : E s t a n o c h e a l a s 11 
V i e r n e s : S u e ñ o s de P r í n c i p e 

T E A T R O 

R O S A L I A C A S T R O 
VmaffiNHS, E S T R E N O 

R e i n a a l o s 1 4 a ñ o s 
í p o r la h e c h i c e r a 

I M A N A D L R B I N 

— K . - A r . p j t m n d o t v . N a v í d v í r s r o n 
AU f a m i l i a a l c a t e d r i t l o o y a a o r e U r t o 
d a la U n l v a n t d a d de S a n i i a f o y >ef« 
d a l M o v i m i e n t o e n a q u e l l a c i u d a d 

— O M p o é t d a h a b e r paaftdo b m -
vr- clv% r: . w . j .-?..;n'.a: h o y 
a O r e n s e oon s u i ú >o don 
a t f é r e a d a I n í a n i e r l a , dofia Maxta 
P a r i a Oobnatro d e F t e m á n d e a C i d 

I L I i A H 
K n r e l a c l ó o c o n lo quo d lapoo* 

• n «i d « c r a t o d a 1S d a a b n í i e i t u a 
( B . O . n ú m o r o 540) . M p u b l i c a a a a i 
I ' u . r.--y.v.*' . . <. r< .» 2A » -
t u s ) , u n * - l e y o a o e a d l a a d o panatonaa 
t x l r a o r U l n a n a » a tas p a d r e a d a kw 
m i l i t a r * * m u e r t o s en «1 m a U r v r i o y a 
¡o* f a m i l i a r * » rf« \ tm m t T t ^ m « n h j o b a 
o eiocutadcoi por n a f a i a a a a a t r l r a o 
a l E¡}Arctto rajo. 

P a r a loa a fectoa d a p a r o a p o M a y 
d i s f r u t e de las m e n c i o n a d a s paaato-
o « e a a aatablaea a l o r d a n d a prafaraat 
d a m a r c a d o en * \ a r t i c u l o T I d « l vt-
vente E s t a t u t o d a C l a a a s P a s i v a » d a l 
E s t a d o ( D a c r e l o . » c y d e 23 de oo tubra 
de 1 9 W Í . 

L a C o r u f l a , 80 d a d i c l a m b r » d e 1M0. 
* + + 

E l a a r a a n t o ¿ » I n f a n t e r í a d o a M a r 
c e l l a o B á n e h e a C u e l l a « a p r e s e n t a r á 
en ente G o b i e r n o o m a a l f a a t a r i por 
e s c r l i o s u ras ldc* a 

Dof la M a c l a M i n d a a C o b o , v i u d a 
del s a r g e n t o d o n J o s d V a i a s , d o a 
I - : aii>-;r • •. < ' . . r - ! - . ro. - .J-: x 
rio J<» . < ' ,r !-!:•<•. .i- na M ^ r l a V. t . - ; 
n- r LAR. - . , v i u d a Id f i n L u í » l'-"» 
^ • v don Jo-; - S in--h*.- Cr,Tr.x\. 
p a d r e de l s o l d a d o J u a n S á o c h a s U l a -
i'.n •.. i l . ' l .^n -.••n" i r .o M I este < i o 
l ' i^rr .o o ni.a:'.1í<-ií i r r i ; r . : i , \ - r.\M-.t a 1% 
efectos d e p e n s i ó i a . 

L a <' 'o¡ t jñ i_ : ; i , ] , . , l ¡ . - ¡ « n i h r e de 154A 

M A R E A S P A R A H O Y 
P l e a m a r e s : A LAS S'SS l incas , 3'»4 

í f " ' • < ' a l t u m ; , i !«.<, n'36 h o r a s 
•Tai n p t E o t . 

B ^ i a m A : ..s H '47 h o n m . 0'M 
! V - • " las -M-06 h . v . ' . 071 m e ' - r » . 
E L P U E R T O 

E n t r a r o n : " C a b o IlaarUt". 9 i VtffO 
c o n 5 0 toneisdas de c a r g a genera l , en 
hu m . iyon. i r ' )ñn>:, v i nos , n 1 . c -, 
I M I H K ' I y a / . i i ! c | o . ; •• Mn ' i n . i o " , ¡ , . \ v \ 
16P, en í n s í r e ; " M i n a C o l ó " , do GIJdo 
oo/i c-irbi'i'i. 

I i . - - ! . . ! . ' ' ! ..)- •••: " C i h l l u r r t a s " , p ir., 
GlJ'Mi ( t^ i i iú flqul r)0 Nm.dn.lT» do c ir-
ga « n é w f l ) , y " .Mina C o l ó " , p . i r j Oijrtn 
en las tre . 

Son cppe rn i l rw maflafit <?! " C a h o R a 
zo", de r i i j iSn , y eJ " C u s d l l o de Ampu-
d l a " . de Barce lona y eaoalaa, ú i i i n i a v i -
Ih iK- i f c i a , n m b o s r o n carp . i iri n o r . i l 

F U N C I O N C A T E Q U I S T I C A 
E n e l C m t r o C u l t u r a l de S a n t o 

T o m á s de A q u i n o ?o c o b r a r á h o y a 
H-a cruatro i e la t a r d e y a la:s o c h o (Je 
l a n o c h e u n a frra4a f u n c i ó n a bácí-
flCÍO de l Gttteclfflno de S a n t o D o m b i 

L a f u n c i ó i i ca a c a r g o de los n i ñ o s 
de d i c h o C a t o c i s i n o , q u e I n t e r p r e t a r á n 
u n r j n e n o progü a ina . 

L a s e s i ó n do laa juata-o ¿ e r á t i \ t A u 
ta 1 y l a o t r a p a m ol p i ib lLco e n aenc-
r a l . 

— o * o 

Patronato de la Car idad 
t o s d í a s y y 4 d o c . ie ro p r ó x i m o , j 

d é ü u a l í w a « ¡ n e o do ¡a t a r d e , ae pro.:o', 
d e r á «n 'as ofleinnb 1.3 « s t « P a l r o n í i t . . 
h ' M l , 36, p r i m e r o , ÍIII r o . pur fo d r bo 
oon v í v e r e s a ios pobres y e r g o n z a n t é s 
que m e n & u a l m e n t e soco r ro esto P a l i o . 
rui 'r>. 

•i" O c t a v a r e l a c i ó n do d o n a t i v o s i W . . 
b idos p a r a obsequia.!- a los a c o g i d o s CO', 
too l ivo de la N a v i d a d y A ñ a N u c v u ; 

•Banco Pas to r , 3 0 0 p ó s e t o * ; I l on .v ' ón 
e--eal.iv3 e I n s t r u c ' i v a de •AtiosaPi. , 
10 ; Colegio Oficiar i t i n é d i c o ^ 2 5 ; 
Bor p ó n a u ] de I l a l i ü , o0 , j un í o u a - i i l é 
j n a d r ' l e f i o , 1 0 0 , 

T Á U . 3 ; O a u l a n n o Ffeca l , d a 9 a a o a , d a 
l A n g e l R e b o q o . 1 7 . y A n I o n i o B a o CJar-

A c r i d e n i e a r o n a o / e e . — E n a c c i d e n t a » 
r a a u a l * * « u f r l e r o n leatoiwra: F r a n e j a c a 
Caaed V á a o t t a a . d a ta A v e n i d a d a Kt 
n U t a r r * . 6a. b e r t d a f a e r t a m e n t a con* 
tuaa C« a le ta c a n l ü n e i n w de « x t t a » l ó n , 
de . f o r m a c * » r a l l a d a , c o a p é f d i d a d a 
a t i á t a o c l a « o taa r e g i o n m c i l i a r j r m a -
;>r ; r . i ; : - : . ¡ a ; A n ' . - n ! o K v i r í r ' I- n . " *. 
• to s .TÍ; - i . !o P i . - i U . h ' - r . U ' O -
tnaa a n l a r t g U n o c c i p i t a l 

AMaMdoa r a lo Ctaao d a g a e o r r o de 
« m í a £ « c « o . - l t a a í a | M a i r A a . d a V i o 
Ao. h a t l ' U i n r i a a « a «1 dado j n d f V 
d a l a m a n o d e r a o b a ; A n t o n i o F a n u L n * 
C**, d a S a n U L a c i a , ftl. b o r k l a a n l a 
o l a r n a d » f e c h a ; B n l l l o A g r á r o l o , d a 
J u M n ^ r * * . h « n d a c o o t u a a eo l a n a 
t \ á . c o n f r a c t u r a d a bueao. 

J e f e w r t d a ^ — P o r b e b e r í a « u a t r a l d a 
:» ; ' - - - i • - S t n A a x i í t - n « - i •• -

D o lo ra» S u A r a a A m i g o , d a l a T r a a a -
a t a d a H A r o t k » . 30. u n m o o a d a r o c o n 
T I i x a a t M . fo4 dotan I d o R a m ó n S O v a a -
tro V á a q i i a a . d o m l d t t a d o e n t a c a l l a d a 
5 a n P e d r o . E S de ten ido , coovtoto f 
confeao. f u é puaeto « l a a iapoaie iAo 
> : * a u * . . U 1 j - . i . c - : ;*>, 'v . r , . j l f r , 

l e . ' 

los de 
n pod 

exlrae-
c í o . qua hailtd 

í e s no aparcioao co. 
mo t l tu larea de lo* mismos. Los v r . 
dorc8_ do ce loa documouios. deb^ru 

0 p: r 'as i-ruebu mj» )nif' 
dt 

na , ie cual 
íHoroa aoc 

a * su ñora» 
impreko o n c l ü i m 

U l e I m p r w o podria 
í lonlátm pop 

r ) auloriwdtl «n a 
A fnsso XI, 

> M i ü n d . d* 
. t - los ¡os días 

res iden en prtwin* 
• 1 de i« mij, 

il » o l o r cmí l l r i . 
* i*s . por »j mü, 

";"4. «TUregírM 
e c¡ oportq* 

' • ¡i d" Afclí* 
»cfl4;ad%s, y .4 

T i l a , en Us ft« 
> .fla i n d o , p r w t 

í » -• • • • M q u » habina 
i r á q su >¡"":'jnjenU« 

como " v a l o r e s aeotar«d<vi'* t 4 
Oftatna tneneioneda. it cual ie i remüN 
rá a l e a i r a s p o n d l e o t a recibo 7 i m w m 
• t a r i mego la d o e a m e / v u c i ó a t&sertUf 
U a i b l é n p o r " r a l o r e e deeleredat*. 9 m 
r a m e j o r serv ic io de loe tefleree sede* 

T U é s tos rs« 
m i t á n ana tef laa a c i o a l a a o a & f l ^ ^ H 

" e e f u n d o piaao e o t r ' • -1 ti * 
1 0 d a enero d a 1 9 4 1 7 e o r . c . u l r i «i U 
de m a n o d a l m i s m o a&o. 

B i p r e a e n i e Í V I M t a P O t o r i . 4 
m e n o s p o r d o a •• ^' .«rsale « • 
o lmo d a oebo d l a a . en 1 Boisiio UC< 

• ' i f * 
propiedad d a " L a E d • - n J CstdBn*. 

id . 3 0 d a n o e t e n b * dt V' , \ 
d* 

A n t o n i o E » f u d » r o Totedfc 8 
a e e r e l a r l o . L u i s do Z u t u o i a y 
V r a r c o . 

S E C C I O N R E L I G I O S A S ind ica l i smo NaciHKÍ 

s* ftor. e sa PalBaoeioc 
A D O U A O O .tocnm^a^nriba ranera i 

de bo da a f l o j o l a oacba d a bar. S i . 
jr «n te i f l a t í a d* f a a l a r r a , se e » w > f * . - i 
• • ta soMnaivaaa Vfvfas roo m u s • m e d u 
i o « h f Ka <•»!» l u ra r t t* y »« ina4odri a» 
dtMiuitto * K»* D««rM Adaradorrs. 

Ea o a U s u -ns u a t u i s o a a de todas tos 
S d s r t » . qtt» dMiv-M ^ t ^ r 4 ta* SS ea 
p y n í o . f o ^ n M U i t r Kw M o c r s n o s r TSJ . 
«•eio*. r«oaie««io«« toaos en la •scrtatia 

<M» « M i c a r s m u t a n e i A ^ paOJcalSr de la» 
i snartta» t u r n e o» u M | u 

1 *> p u c r t * » u«i l e a n K a f i o r A a s N s r u a 
desde U s t i ' i o basta el • n a l . 

Ol I I X A u t aAb >. • > 'Ui —A tes as ía y 
msoia. ocuvario devoto s i fflOo lesbs , »!• 
Uanwoos p sdoraetoo basta si t a* « « a r a 

m i P E T U p !«(H:I1IUI0 tPV n-vj»iu.>r;»l*« ' 
• fv. U , « . i 

• l". "«U .-1¡ •». 1; l 3 ..- .:.n*. u»cuv»r;o 
«a t jonor del MOo l a s ú s eea ttptaMHi 
l .o í t r ' . o y ! I " . - - T 4 i_ K--UÍ.->O«« «MU.I 
c«rro 0«l P. • M«'-.•» .'(•:.. . , : •• . • . :.. :• 
cot.oc: Jo en '•• •» clu "»J 

" A i T o l)"MI>'iO CUÍ IULÜ» r«.>-!.r*no.» 
••n t f ' s i r .«»i t <M sol^inn») 0';t»f»rio ca no 

Ji o c l MAo J e i i U I f l o á 11M d l i u * í n»e' 
P j r r , ; . ' . 0 o-ia^ ¿r.o #»n K m u » O-

•."t'-. t f i : i " * rii:ii>< u U U ' V , « i« mi» 
n a I T f l t r » * i It I ' M l R C l !• i -

^ •« i<-4>in(ir t ,w i<>»niin'rf>« rt» i x n i . - . 
. 11 I M - '. ! \ > \ M l -IM V \ ü, .t.N I>1 l 

l'II.AU.—/'n '•í in td f r t ' t r l t i <M l'r*f|i<íd n 
fijruc! fTinií.ií a 7.'trtif)i)-it —>.>t'ímnrt ir.tj-j. 
iim : . i lMiiia< A« U ilrirto ii^ 11 < • -
Mana >'ir iKMna <i-i P'.iiir y i<»i r.i i . iii.-: •> 
.i» ¡Biiai a.h .'i-n<-i>"i:. iji-.iiran a nu «• \>'••••-
PatTODS cu I01 (iia< :'. ' i v i .ir iMi<'i'> i-
tno 1911 Onl^n O" ñiU<v«: 

Dfl í —.N l!i"* o. lio o-» u uáfll&Si BBM 
r^ía-la. >' . -anU' la a l.x* H ' ü n . 011 ol Miai 
a« la r-uitriLSta a m b a a »•<»•, Kipo^irior, 
.i"i SeoUsrtno: rosándose »i nnal o: sjerol 
cío fltl i r lr tuo A di» la inrrlo, rn:. 
clón aoloinji'1. con Bxpoeictdn también d 
J e us Sac.i aiix'r.lailii, \- «crmdOi 

l>la A ISS OObO 9 a lai 1 l'^O. rniía^ 
rrza.la.i. v o,] c j e r c l f l ó ilo la larri.', rn ñl 
orden ürl Ola nntorlor. 

Dis 1 — M U S Í o» pomnnidn penar al a la* 
B, B'SO v (i 1 B comunión i s dsrA M n 
Capillo del i'iiar. expontóndoas a s. D. M 
p>n el altar na&yor desdt s ^ ' M 11*30, 
nn-.i raí liictn. qUBdandÓ S, D, M .1" UMMI 
nei|tü y relado jior (nrnos d i saoclsdós . 
tívnQc IH temninsoiAn de. la inlsnia Uastd 
dar oomieneo si ejerciólo do la tardo. 

i OÍ crea d í a » predicará el n. p. . inan 
WtínftrMz (de la Orden .1" los Paúles) . íup*' 
Ror del Santuerlo do [os MUaffroSi de 
O r é n s a 

i.a parte miií loal dursmto el triduo psiap/l 
n earyo dol coro do voces ronioninas dp 
Pilar 

131 día i , ú l t imo dol ir ídua. despula '''' 
la b^rtllclon con el Santís imo, on ol olor 
fílelo de la tardo, habril procoilrtn con la 
IniaffPn .io 1a Virgen, a la qno ac^mnaflariln 
alinnhraodo, las Harnaa y Cnhalloros dpi 
P'lHP, 

S A C R A W ) oonAZO,\.—noy, i 40 a;etsiL.,a orac 

ao p r n a l n de « u aoes 
t r a c l ó o c o n loe p o * u 
miento^ b a o « M a f s e l 

' • J • « U 

J a M e n d o d a l a a x l 

r o g a m o s caooraotdam 

..nlo I s l a 

: 1 : Í U Í A coaip 

p J U » / s tó*» 

d * ottSS 
-aefO. 
¡o poo¿»> 

para cocJ» 
1 t e t e hed ía K 

v.:«,< CuruAa-ArtsJ» 
A n t o n i o Cte«ds;BU 

••. v 5>od 
publ i c idad <{uo 

i > n p a ! " j i a do 
MMÉa tfs A'.j!< 
j . i " l ^ S u p t r i o i _ 

Noys»; 
• . % » r>a C a d a r •> C a s l l ' * ^ I 

I - it; f .... A : , n i c a l M R*' 
u n ; . l . « < I , J u a n J V a a g o s a g 

< Una Mano* 
i l u i «... r.-ra*. «Ju l lega -* 

i : • !c J a d , 
! ' • : r i p - i f i a y AU Ra^-OÉUOOS 

NniN' m i ! S::uh.-;t,-.*,.i. 
L o O n r u ñ s 30 do d p - i e m b r e da I H " ! , 

K l «l- l c j -ndo n i n d l c a l provincial 

S I N D I C A T O P R O V I N C I A L D E L 
O L I V O 

5Vn r e c u e r d a a oa t o n e d o r e » ¿* 
aoritfl de o l iva , n e n r cL> lo dtapO** 
lo en loa 17 de la ordea d t • 
de n o v í « » m b pp<lo., y 6 de la del 
do! i n l M i u » m s. 1 ob l l f raoIAn d f P1*' 
» - n t a r d e c l a r a c i ó n c u a d r u p l i c a d a 4* • 

do d i c h o produc» 
l o n ' a c n n , en 31 d a l mea outual 

E ' p i a . .•> n.i ! . p r c a c n t a o i d n a**» 
I d c i nco I m o i o í d laa .lo. cada túMl 
I»e c o r r e s p o n d i e n t e ? i m p r e s o s aeidn 
r a c l l l t a d o s en • ••^ S i n d i c a t o péo*»'1' 
c .1 y en ÍHS D e l e g a c i o n e s aindlcales 
de F e r r o ! , San t i po y C a r ba i l o . 

L a C o r u ñ n n i de d i c i e m b r e da l»"4* 

func IJII ;• 1 octavarlo del MOo Jesús y i * " 
1 • 1 loini) . i) BCCI.WI .lo grsciss P * ' 

los lH>neilcíOíi ••eclhldos . n r - a i u r o. ed". 
FIKSTA r i n i.Vli DF. LA CuMl'ASIA ^ 

JKSI - —Mañana, a las seis y mortla. y odia 
ni'-.i .•, eomunlrtn (foncral do .-as CoW** 

«ra. meí establccltlaa en e-¡ta itricala, octa­
va; o, ndoractón del Nlílo, vülanelcoá. 

\ lar. onco y ni. ' l ía. misa solemne esn^ 
ada. üued-aríl px7iuc?ta s. p, M. basta » 

hii clón Oo la larde. HarSn la vela las Coo-
e^acíoáes. . j 
Tardo, a a s s.ete, nosarlo, preces a 

"•tavai-w», -¡«rinóD po1 ai R. P. D*0110 . 
laatro. S. J. Solemne tiendicl'ia y n e j * " ' 

adnrnci.'in del Nlfloi villancicos, 
L03 Riilios d t .os días 31 y l .os oreani". 

eiítln ar iiií. a costiimbrr, el Apostolado 

S U C U R S A L D h ~ L A C O R U Ñ A 

H a b l e n da t e r m i n a d o t i r t u a l m e n t e ¡06 e p a r a d o / i c s p re \ i . i i i . d é 
c i ó n d e l desb loqueo do incremonl .os , p o r (> p r o v e í d o a n u n c i o ae previene if 
los aef lorea c l ien l f t s do a s i ó E s i a b l e c i n u o n t n q u e n . i l inya;] r e c i b i d " ,a 5* JaJ.' 
t u n a i k f u i d a e l ó n , ao pe r sonen a ,,1 m a y o r t>ro\edad p o s i b i » a l e U r í r U . » | > 
o t M n H » d o eslc Banco , con ob.lc.lo do pod ' , r dar cuVnpl i in icn lo .si' V19*'." 1 
n ú m e r o 30 de la O r d e n , J M l ^ i s l e r i a l de 1 » A g o s l o ú l t i m o , • m M 
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SI-12-1940 E L I D E A L G A L L E G O 

C o n m e m o r a c i ó n d e l T r a s l a d o O n a * 

d e l C u e r p o d e S a n t i a g o A p ó s t o l n ñ o s en la 

lo s 

E l G o b e r n a d o r C i v i ! , D o n E m i l i o d e A s p e 

V a a m o n d e , h i z o l a t r a d i c i o n a i O f r e n d a e n r e p r e -

s e n t a c i ó n d e S u E x c e l e n c i a e l J e f e d e ! E s t a d o 

' A s o c i a c i ó n de a Prensa 

de Madrid 
M A D R I D . 10 - T o e * a • r - j a% um I T O K I O >5—</% 

ria qtM. Ofy>n>»fla por Ui A»ool»» 11 
« n <!• 1* PrvtMv otra o6J*to óm i < 

de la p i e 

J a p ó n : Í O I 8 9 0 m u c i t o s , 

O i m a : ! , 8 0 0 . 0 0 0 

S A N T L V G O , 3 0 - — Con o! e sp lendor 
t r a d i c iona l se ha o o p m e m o r a d o n • 
¿ í a <le h o v la f e s l i v ida - l do! T r a s l a d o 
d o l Cuerpo de l « S a n t o ' A p o - .. 
é f f ' l t » Espaf i .* . a Oomposlf. ; .! , po r 
<j¡-;r ipuios. desde el p u e i t n de Ja f ; ; i 
i . j r r u - j ' . i i n ) . 4 

bi -gi ip cos tumbrf* r e g l a m e n t a r i a , a 
las M i l ' ' de Ia m a ñ a n a , l a A r c h l c o f r a IJ 
¿el 'G'OTlOBO A p ó s t o l San t iago a s i s t i ó i 
una misa de ©««munión, que se c 
4>¡i el A l t a r M a y o r de- la s . I . C a t e d r a l , 
n5: 'flexido grür'i n ú m e r o de cof rades . 

E l O f e r e n t e 
Poco antes de í a s diez de la. mafiana 

U e g ó a Sant iago el E x c i n o . Sr . G o b e r ­
nador de l a p r o v i n c i a , d^n E m i l i o d " 
Aspe y V a a m o n d e , r e p r e s e n t a n t e de 
S. E . el G e n e r a l í s i m o F r a n c o , en e! ac to 
de la Of renda , a c o m p a ñ a d o -del sec re ­
ta r io p r o v i n c i a l d e F . E . T . y de las 
•Jons, hab i endo s ido r e c i b i d o en e! Pa ­
j a d o C o n s i s t o r i a l p o r ' e i s e ñ o r a l ca lde , 
au to r idades y n u m e r o s a s comis iones r e . 
p r e s e n t a l i v a s de las fuerzas v i v a s de la 
c iudad . 

L a c o m i t i v a 
se t r a s l a d a a l a 

C a t e d r a l 
O r g a n i z a d a l a o o m l t i v a y mlnu t ios 

d e s p u é s de las diez , se puso en m a r c h a 
c o n d i r e c c i ó n a l a S. I . C a t e d r a l , p r e ­
c e d i d a de la b a ^ d a m u n i c i p a l , f o r m a n d o 
« n d o s filas las r e p r e s e n t a c i o n e s , ce­
r r a n d o e l Exorno . A y u n t a m i e n t o ba jo 
rnazas, p r e s i d i d a s todos p o r ei Ofe ren t e . 
«1 j e í e d e C o n t a b i l i d a d de l M i n i s t e r i o 
ri'e E d u c a c i ó n N a c i o n a l , que a c t u a b a de 
• e o r e t a r l o 'del s e ñ ó r g o b e r n a d o r , d o n 
T í i c o l á a A r i a s A ^ d r e u ; el s e ñ o r a l c a l d e ; 
W Jefe c o m a r c a l d e l M o v i m i e n t o ; el 
^ i c o - r e c t o r d e 1a Un lve r - s s idad ; el s e ñ o r 
«eo.mamd&nte m i l i t a r d e l a p laza , s e ñ o r 
Ceano , y el s e ñ o r Juez de I n s t r u c c i ó n . 
L a c o m l t h ' a , q u e a t r a v e s ó l a a m p l i a 

l axa d a E s p a ñ a , se d e t u v o a n t e l a 
[ P u e r t a d e l O b r a d o l r o d e lia B a s í l i c a , , 

le f u é d a d a l a b i e n v e n i d a al •sefloí" 
wegado <1« S. E . e l G e n e r a l í s i m o . 

1|um c o m i s i ó n el E x c m o . CabildcF. 

L a c e r e m o n i a 
I ^oco t i e m p o destpu-és d e l a l l e g a d a 

Étñ . O f e r e n t e y sus a c o m p a ñ a n t e s , 6e 
fcrganlró l e p r o c e s i ó n M i t r a d a , q u e r e ­
c o r r i ó las naves d e l t e m p l o , m i e n t r a s el 
p b o t a f u m e l r o " c r u z a b a la n a v e d e l 
(TTiansepto, y d e j a b a n o í r sus n o t a s las 
' i t iplcas c b i r i m i a s . A l l l e g a r 1a p r o c e s i ó n 
ü l a n a v e de 3a S o l e d a d se d e t u v o a,ate 
leí a l t a r d e l a V i r g e n , e n ' d o n d e l a 
" M a s a C o r a l Go impos te l ana" i i f t e r p r e t ó 
|ei " A v e M a r í a " d e V i t o r i a . L a p r o c e s i ó n 

- 0 * 0 — 

M á s d e 7 0 p u e b l o s , 

g r a v e m e n t e 

d a ñ a d o s p o r l a s 

i n u n d a c i o n e s , ' 

e n A n a t o l i a 
E S T A M B U L , 30 .—Se sabe . que m á s 

de s e t en t a a ldeas h a n s ido g r a v e m e n t e 
afec tadas p o r ras i n u n d a c i o n e s r e g i s t r a ­
das al Sudes t e de A n a t o l i a . L a m a y o r 
p a r t e de estas l o c a l i d a d e s se e n c u e n ­
t r a n ais ladas t o t a l m e n t e . Las oa |Te t e -
r a s y l í n e a s f e r r o v i a r i a s se h a l l a ñ ba jo 
las aguas, y n u m e r o s o s puen t e s r e s u l ­
t a r o n con d a ü o s t a n g r a v e s .que ab p u e ­
den ser u t i l i z ados p a r a el t r á f i c o de 
v e h í c u l o s o personas . L a s p í r d i d a s s u ­
f r i d a s p o r l a a g r i c u r t u r a son de m u c h a 
c o n s i d e r a c i ó n , aunque t o d a v í a no ea 
p o s i b l e u n , c á l c u l o a p r o x i m a d o . X o se 
t i e n e n inot icias de que se h a y a n r e g i s ­
t r a d o v i c t i m a s persona les . L a ' C n i z RoJa 
y las t r o p a s t r aba jan a c t i v a m e n t e pa ra 
s o c o r r e r a l a s p i í b l a c i o n e s s in ies t radas . 
> — ( E F E ) . 

f d é p r e s i d i da p<:.r *>! Ofe ren t e y p n r 
E x r m o . y K v d r n o . S r . A r a o b i í s p o ' d e San-
í i o g . , D r . M o n l z Pab .os . 

T e r m i n a d a Ja p r . c e s i ó n . Jas a - J t o r i d i -
d í s y r e p r e s e n t a c ¡ o / ) e p o c u p a r o n l o ^ M . 
l í o s d i spues tos do a n t e m a n o , babh n -
dose s i tua r lo el O f e r e n t e en e l p r e s b i ­
t e r i o d-3! A l t a r M a y o r , pasando ei 6e-
íor A n a t i í i p a ni T r o n o d e l c o r o , rwves-
UdO de capa m a g n a . 

. D l ó cpmienzo la Santa Misa , en la 
q u e ofició el M . I . Sr . D e á n , a s i s t id 
ü e &Ó8 c a p ü u i a r e s , s ie / ido tuteirprel la 
U p a r l e m u s i c a l p o r la " M a s a Cora! 
C o m p o s l e l a n a " , que c a n t ó l a M i s a de 
A n g e l i s , d e l P . V a l d é s , cuya pa r t e da 
i n l e r p r e t a C i ó n c o r r e s p o n d i e n t e a l pue 
b ¡ o f u é I n i e r p r e t a d a po r k s e lementos 

fctóenndi A * dicha anlMul T I I « «Eum-
na» del Colegio de U E/.»eAíxira. 

L a O f r e n d a 

E n <?! O f e r t o r i o d « l a S a n t a M i t » . 
£ c d i spuso c i ac to d * Í A 0 £ r e n d a . o c u ­
p a n d o o! E x o r n o . S r . G o t a e t u d r.-
c c o m p e ñ n d o d -1 Sr. A r i ' » A n d r e a , cJ 
oabftra de Ins G m d . i s á d A' . ta? , r o ­
deado" d<! E x o r n o . C a b i l d o y d « 3o« d i ­
r e c t i v o » de l a A r c h i c f r a d í a d<Ql Cr>o-
r i o s o Apó6t<¿ S a n t i a g o . 

Po? t . r -do de h i n o j o s » n . ' e e l S^wnio 
A p ó s t o l e l Sr . D e i c p a d o d e S. E . e í 
Gent>ralÍ3ltrt-> y G o b e r n a d o r c l \ - l l d e l 
e s t a p r a v n c i a de L a C o r u ñ a . d' .ó 4e 
t u r a a l a siguSen*,* i n v o c a c i ó n : 

m m 

• * «f p e » 

Larde, pa 
va r j a s p* 
»cm Inter 
( C I F R A ) 

" S a n t o A p ó s t o l : E n s a n c h a d s o b r e e l 
á m b i t o de l a t i e r r a e l I m p e r i o d e E s p a ñ a * * 

( G o b e r n a d o r C i v i l ) 

" A p ó s t o l S a n t i a g o : P o r s e g u n d a v^z 
vengo d e v o t a m e n t e a p o s t r a r m e a l p i e 
d e l a l t a r que c u b r e v u e s t r o S e p u l c r o , 
p a r a a p o r t a r o s l a O f r e n d a c o n que en 
este s o l e m n e d i a d a m o s a l t o t e s t i m o ­
n io de l a g r a t i t u d que os es d e b i d a 
p o r los bene f i c ios q u e ' p a r a E s p a ñ a 
h a b é i s en t o d o t i e m p o l o g r a d o de l f a ­
v o r d i v i n o . 

A r m ó e l S e ñ o r v u e s t r o brweo gue­
r r e r o 'en c w m t a s ocas iones el e n e m i ­
go qu i so d o m e ñ a r a l a P a t r i a . T r a s . e l 
r a y o de l a c o n t i e n d a , c u a n t a s a u r o r a s 
de p a z e n c a l m a r o n — d e l a p re sen te a 
s eme janza—las t i e r r a s de l a p e n i n s u l a 
t u v i e r o n p o r s i m i e n t e las p a r á b o l a s 
d e l E v a n g e l i o que c o n v u e s t r o c u e r p o 
s a g r a d o las o las e m p u j a r o n h a s t a las 
r i b e r a s de I r l a F l a v i a . 

L a a r d i e n t e c a r i d a d de v u e s t r a p r o -
t e o c i ó n n i a u n se e n t u r b i ó en las ho­
r a s de e m p o n z o ñ a d o desv io h a c i a l a 
d o c t r i n a de J e s u c r i s t o , n i o l v i d a s t e i s 
j a m á s que e l P a d r e supo a g u a r d a r a l 
H i j o P r ó d i g a y r e c o b r a r l e a l f i n . 

A s í t a m b i é n E s p a ñ a , San to A p ó s t o l . 
A p e n a e l á n i m o v o l v e r l a m i r a d a a l 
pa sado y conteTnpJar c ó m o d u r a n t e ' í a 
ú l t i m a c e n t u r i a f u e r o n v e n e i é n d o n o s 
los. v e n e n o s m a l v a d o s de l a E n c i c l o ­
p e d i a , c o n s a c u d i d a s v i o l e n t a s o m e r ­
ced a u n f l u j o y r e f l u j o a g o t a d o r de 
v i e j o s t e soros de h o n e s t i d a d e n los 
negoc ios t e m p o r a l e s y de fe en l a e le-
nvencia de los c i e los . T r i u n f a r o n a l 
cabo sobre l a f a z m á r t i r de E s p a ñ a 
en . u n a c i a g o d i a , p e r o a q u e l d i a m i s m o 
a V o s se c o n v i r t i e r o n los o jos y V o s 
h u b i s t e i s de s a l v a r n o s m e d i a n t e las 
a g u a s de J o r d á n d e l s a c r i f i c i o t r a s de 
los r e c i e n t e s a ñ o s de l u c h a a m u e r t e . 

A p ó s t o l de urna R e l i g i ó n m a g n á n i ­
m a e n s u o r i g e n , en sus m e d i a s y e n 
s u d e s t i n o ; que h e r m a n a a l g r a n d e 
c o n e l d e s v a l i d o ; que i n f l a m a d a en 
a m o r c o n s u e l a en las h o r a s de l a t r i ­
b u l a c i ó n ; que a p a r t a a las t i a c i o n e s de 
l a r u i n a , c u a n d o en m e d i o de l a dee-
g r a c i a a D i o s i n v o c a n ; que c o n d u c e 
a l g é n e r o h u m a n o a l a U n i d a d « n l a 
V e r d a d , ,71o p e r m i t á i s , S a n t i a g o , que 
c u a n d o c o n l a s a n g r e de n u e s t r o s 
m u e r t o s h e m o s l i b r a d o a l a P a t r i a 
d e l y u g o j u d i o y nos v e m o s e m p e ñ a -
ñ o s en c r e a r u n o n u e v o y m á s j u s t o 
o r d e n s o c i a l , l o g r e n los poderes o c u l ­
t o s de l a sec ta v o l v e r a h u n d i r n o s en 
las t i n i e b l a s de l a i m p i e d a d . 

S a n t o A p ó s t o l , d i g n a o s a c o g e r l a 
O f r e n d a que os p re sen to . G u a r d a d a 
n u e s t r o i n v i c t o G e n e r a l i s i m o , e l Je fe 
d e l E s t a d o , p o r q u e , s o l d a d o , es nues ­
t r o a m p a r o , y C a u d i l l o n u e s t r o g u i a . 
G u a r d a d a los e s p a ñ o l e s t o d o s en c. 
r a n c i o c r e d o do sus m a y o r e s . 

D i s m i n u y e e l f r í o 
M A D R I D . . V « — U j r r r o a u m e n t o d« 

ia t e m p e r a t u r a p r o n o s t i c a e i p a r t a de! 
S e r v i c i o M e l o o r o l o K l c o N a c i o n a l co-
r rcapondlem-? a l d í a de h o y . J^egün 
ios d i t o s d e ] m i s m o , l a m a x l n v a d « 
a y e r f u é do 16 t r i a d o » e n M á i a f » y 

U 9 b a l o 

« o . m m Ka»*a •"»»« 
« v e h « n H e * 

}»«a 1 Í 4 1 1 B i u r f V » 
la t j r * n«v.*l d « 

d«} entiflWt* M « I * * * _ 10) J M 
L A * j ^ r x i . IS»» eft lnaa • * r * i c u ¿ m 

4««M1» e. prt ivtpto A» i * C - J ' rr* . m 
3 N̂ o oy» hi'cnS 'M. 4 » ta* euaftMB W 
mUlAn oohrwJ<tuns m C m'jcTttM --ai 

la m í n i m a d< c e r o en ^ n d » 

r ilo « n c ^ í r » 
bata*(a 

OoMamo d a 
u i 

Círan Urm N'Iniv.i-..; p^b:»<•!•«•• de I Z Í pafta t u v o i ^ 
t e m p e r a t u r a m á x i m a I n f e r i o r a ce. i prer 
r o g r ados . E n 2S p o b l a c i ó n ^ ra* 
g i s t r a r o n m í n i m a s I n f e r l o r c e » »fw ce­
r o g radee . 

L a m á x i m a de M a d r i d f u * de i 'S a 
laa 14 horas , y la m í n i m a i e 3'« ba jo 
oe ro a las 7 ho ras de hoy . E n C a n t a ­
b r i a l a e l e v a c i ó n t é r m i c a a c u c a n a 
a u m e n t o de m á s de 5 g rados . E n c a m . 
b io en L e v a n t o ha v u e l t o a In t ena l -
flearse el f r í o . Se o b s e r v a n p e q u e ñ a s 
p r e c i p i t a c i ó n ce en e l l i t o r a l c a n t á b r i 
c o . — ( C I F R A ) . 

O + O 

m * t v a t o d a v í a ep i m p 1 
qne es n ^ í s a n o q v * <• 
'ana p7*̂ **K*n nxAa tBaaaHI 
M e m o de* <Viunifk'f>iP. J 
cidldo a c o n t i n u a r l a nv 
dUia. X A S fuenosa a n n i 
s i n n e n i a n f i n c « » a r y a 
J a p ó n que p r o n t o »CTA 
fuer tes para roentx» i r 
in<""«« c f i r / . r a «•» r é i f t m e r 
I E F E l 

o*o -

t A L , E L U Y A I 
I>A C A B A L G A T A D E R E Y E S D E L 

F R E N T E D E J U V E N T U D E S N O 
O L V I D A B A N I N G U N R I N C O N D E 
L A P A T R I A N I N I N G U N H O G A R . 
A Y U D A L E E C O N O M I C A M E N T E , 
P A R A L L E V A R L A U N I D A D Y L A 
A L E G R I A P O R L A S T I E R R A S V 
L O S H O M B B E S D E E S P A Ñ A , E N 
E S T A F I E S T A D E L A J U V E N T U D 

E l Exorno. 8P . D . E m i l i o do Aspo V a a ­
monde , G o b e r n a d o r c i v i l do L a C o r u ñ a 

E n s a n c h a d sobra «7 d m b i í o do l a 
t i e r r a e l I m p e r i o de E s p a ñ a , y a que 
p o r s i e m p r e h a b r á n de ser sus h i j o s 
f i e l e s a l á s d o c t r i n a s d e l E v a n g e l i o 
y p r o n t o s e n l a de fensa d e . l a c r i s t i a n ­
d a d y de s u P a t r i a " . 

T e r m i n a d a l a i n v o c a c i ó n S. E . e l 
A r z o b i s p o de Sant laero do C o m p o e t e , 
l a D . T o m á s M u n l z de P a b l o , con te s ­
t ó a l s e ñ o r o f e r e n t e e n los a igu ien te s 
t é r m i n o s : 

d e m a r i n a D o s B u q u e s i n g l e s e s , 

c o n a v e n a s , 
H A L L A Z C . n I>F, RK^ST^S D E U N A 

E M B A R C A C I O N 
En 1*5 p iedras rpn^o id f l s p o r " C u r r e 

de las vacas" , en la p l a y a de B;«*ll«-
g u e l r o , f ue r an ha l l ados p o r J u l i o P i t a , 
vec ino de Santa C r u z (01* I r o s ) , u n u * 
t rozos de n í a d ' ra . res tos d»1 upa 0111-
barcaoi r tn m e n o r . En la a m u r a M f t l !• 
i n s c r i p c i ó n " C a r m e n " . De i h . i l lazpr» se 
i n s t r u y e el o p o r t u n o expedien te r i " r él 
Juzgado de M a r i n a , en el. d c « p a c n o de 
b u q ues de esta Comanda / ic la . 

PRESENTACIONES 
Se desea !a p r^ son t . i o ldn en el des­

pacho de buques <1« M t l Comandanc ia 
de M a r i n a ( A v e n i d a de la M a r i n a , " ) 
de l o s s e ñ o r a s d- n B e n i t o M a l v a r COT-
b a l , c o n l r a t i s l . i que fuij de las o b M 
df i l p u e r t o de Caraml f i a l , y de d o n . V i -
te>nio d e l M o r s i S a n j u r j o , p a r » s^r n o -
f l f lead^s de asuntos de su I n t e r é a r e ­
c a í d o s en Ins tanc ias s u s c r i t a * p o r los 
aUsnuMii 

L a C n n i f l a . 3 0 d * d i c i e m b r e de 1 0 \ o . 

" Q u e S a n t i a g o a l c a n c e d e l S e ñ o r e l 

b i e n d e l a p a z , d e u n a p a z c i m e n t a d a 

e n l a J u s t i c i a y e n l a C a r i d a d " 

( D r . M u n i z d e P a b l o ) 

p i d e n s o c o r r o 
N U E V A Y O R K 3 0 . — R a d i o « a » 

kay h a cap iado do« meoIMJen d» M|í 
corro 'anaado* por d o » batctai 1 na l m e » 
atacados a \Jr-a« 000 mi l la* a l Oost* 
de l a* coataa da Bpcocta. U n o d« 
c o m u n i c a que l i ena a b o r d o u n a grao 
v í a <!<• nifua-

E l hecho d « que ambns vapgcee h a ­
yan eeftalado sprox lmsdmmsn'e la mis , 
ma p o s l r i ó o parece I n l t cer que parta-
n^oian a un mismo OOtlWjr, ««(^oitade 
por u n l d a d e » de l a < « c u a d r a tnl'-A» 
nlo«< fTOHBli 

" E . r c m o . Ss.: La . S a n t a I g l e s i a C a . 
t e d r a l de C o m p o s t e l a se c o m p l a c e en 
r e c i b i r l a o f r e n d a que e l E s t a d o es­
p a ñ o l , p o r m a n o s de V- E . , hace a s u 
g l o r i o s o P a t r o n o el A p ó s t o l ' S a n t i a g o 
en este d i a en que c o n m e m o r a m o s la 
T r a s l a c i ó n de s u sagradlo c u e r p o desd t 
P a l e s t i n a , donde s u f r i ó e l m a r t i r i o p o r 
l a f e de C r i s t o , h a s t a e s t a t i e r r a de 
G a l i c i a , p a r t e i n t e g r a n t e y m u y p r i n ­
c i p a l de l a n a c i ó n p o r é l evange l i zada . 

S é h este c u m p l i m i e n t o d e l v o t o u n 
a c t o de r e c o n o c i m i e n t o y d e a c c i ó n d ' 
g r a c i a s p o r los f a v o r e s an t e s r e c i b i ­
dos , c o m o h a b é i s d i c h o , Sr . D e l e g a d o , 
en v u e s t r a e locuen te i n v o c a c i ó n ; y co­
m o a l a vez i n s i n u a s t e i s , sea p r e n d a 
de nuevos f a v o r e s , p r i m e r o p a r a la 
m a y o r r e l i g i o s i d a d de n u e s t r o p u e b l o , 
d e s p u é s p a r a l a c r e c i e n t e p r o s p e r i d a d 
d e l E s t a d o e s p a ñ o l , e l a c i e r t o de M 
j e f e e l G e n e r a l í s i m o en g o b e m a r d o . 

L a oo ton ia a l emana en L a C a r u r a se r e u n i ó con el c ó n s u l de «u p i 
c o n m e m o r a r l a Res.a de Wairidad 

E l A r z o b i s p o da Sant iago, d o c t o r 
T o m á s M u n l z ds Pab lo 

I'a d U c i p U n a y obed ienc i a de les stfb 
|di;o«, y t a m b i é n (ante A p ó t ' o l San-
| Hago p en E r p a t n íi/jy que t r n r r jtfevi-
5 pro e*íe p a r t i c u l a r recuerdo) consío''. 

íe profecrt<^i paro •w^sfro ¿'•'•.•.ro. 
d e l que f u i eu tn'Xí g lo r toeo ahonde-
r o d o . 

Mae p e r m U U m * , e*ñ&r D e l e g a d a , 
7'JS en e l pre»enfe 0*0 Kopa a n i « t i 
A p ó s t o l B a n í u t g o urna e»prc* t i í tnvooa-
r \ ó n f n fo%-or <fe la pos mmm-iutJt y qti« 
a tegue aafe «inesfro A p C t t o . r.' h f k< 

l i e que e l m a y o r mi me*o de fMWMfrt» 
j n a d o m f t , y deede l u e g o loe mds t«a* 
I pOrtaMtee que en l a E d a d M e d i a vOiie-
I r o a a poífrarír oe/e rm r . f r a d o e t - ' 
I pulcro /«eron de los p w ' - . l ' * ! tntrwis 
que a X o r a e t l á n m g u e r r a , tos d r l oma • 
| lo* de; o t r o r e t i d o . De m e i i . y p u i a . 

1 da p o r 8am Rx-e rmaro , ti»s<> a C o m - • 
\ p ó s t e l a l a p r i m e r a de la» mere t r r t naa ' * ' 

t i t a I t a l i a , 49 tes t i ' d e B r t ' á 

: : — — M 
H<COS v a u n pveh lo$ o s * « f e d o s . e a Id 
doe<mhf>radura d « t Danmhio o e n ta* 
m o i f í i f t a * t ñ l o n r f e t n a c r r e i h l f e de io% 
fínlranr», t o d o » los pueblas d * E u m p a 
y esos en jruerro a h o r a c o n m é e f e r x ' ó t 
que o t r o n . f u e r o n det f íKsim'»» de H | M | * * 
t r o Á p ó » t o l y ntM« co*e*r*<aH « 
i t j l r e i a s , en e*íe m o n a e f r l * » , *4 eu o** 
f r a d i a * , «n t ue i n e U t u r i c n t t i de t e * * -
f i c e n e i a o de enJ tura r ecue rdoa de *ea 
tHe/a detM>cida a l J a c o h o d » O a i t c t a • 
de loe Bnpot iae . ] Que el las a leone* d r l 
S e ñ o r el b w n de ¡a pos, ia pae c r i e H a . 
na , ta que d ' Seu tx i poro e l lo» S 'ueefra 
t a n t í s i m o P o d r a el Papa P i n X I I . «•••« 
pos b l r H r |menra<ía r a la ( u > f t c 4 « y f f f 
ia c a r i d a d . 

A m é n , A e i seo". 
• • • 

T e r m i n a d a '.a S a n t a W e * m 
nlz4 nuevament* l a «r mtt lea p a r » 
scompaftar al s - d o r G o W o o i W • » 
P a l a c i o muntcipaJ. dood* M w t f l c f t 
una r e o e p c i ó o a s hooor d«J o í a r e n t * . 

• e. •»• 
O-tno recuerdo de es».» ocTo «• * * -

Mtsotfs lmo C a b l e o h a h*aKo » M M i 
, a l ae&or Aspe V a n n o o d e y al s s é o e 
i A n a s A n d r e u . d « ««ndeM c u a d r o » d a 
I p i a l * con :a i m a g e n d«». S a n t o A p ¿ « -

• I • 
L a •otomnidad fu* r a d i a d a ta 

! emWora d* K a n t i a r o . a c u s n á o de r a . 
portar r a d l o í ó o V e o el s^ftor C n a r i í t e t r 
de» ArTOb>n>«do D . A n j ^ r * * c u » -

XWL J U R A M E N T O D E L O S I G D U C A -
, KO8 M A Y O R E S D E L A A R C I H C O -

K R A Ü I A D E L A P O © r O L 
E n 1» m a A a n * ó"*. dam.n#o . 7 per 

e; Exnmo *r^or i rzr>bL-po 6a C a t a » 
í p o f t * ^ * . h a « i d o tnrr . - : . . - - - > • . 
s n t e e l a í " a - may*r- de l fV»r!Oíro Apúo» 

I l o ! San t i ago , o los B ' j rro í B O R M O M 
M a y o r e » <jr la A r e h i c o f t a d l » / ^ o i d m -
« • e n c M t c iudad de S s n u a g o . h a » 

b.é ívicwe oumpfOBMttdO pOT ¿ i 
rc¿> a c r j t r o t - r ^ t a m í e ;i> 
ea «os •ÉME9MM <> «i A M C C - V - A : T 
f e e d e r la f e p r o p a g a d a p o r * l F f e t r d * 

E n í e c í i » p r á s e m a a» v ^ d r i n a 
a r t o a n A k « c p - r a ios K « M • -
W T — t m í e m m i « B C - " ^ * « o n a M a d n a 

fie^-aa i M f l p M c o » ' u m b r e . e * a no­
che a ia a > o o « e n punto '• u t o 
ia i g t o c a parxKjuJaJ de fias 
d o « Agrcw a n a r t g l U a cztraordittOJ 
ooo flwttvo del r n a ' de af io . 

J H o k f k h g a t y w h . C O K 

F 0 R M 0 M A L 

Í V l M X O O C A I A R S O S fiOKOUÍBAS 

A I G ' I A S l A R i n e i U S t f A R l M 6 i I ) S 
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IDOS n o v a 
G r a n B r e í a ñ a " ( R o o s e v e i i ) 

( C o n t i n u a c i ó n de p r i m e r a p l a n a ) 

semana , m u c h o s pe rsonas se han d i r i ­
g ido á m i pa ra i n d i c a r m e lo que , a j u l -
v'm suyo , d e h í a yo d e o i a r a r esta DOCIJC, 
v ra s i ' l u d a s han expresado el deseo Üe 
<; ibcr l o d a la •verdad sobre la g r a v e d a d 
ele l a s i t u a c i ó n . S ó l o he r e c i b i d o u n Le­
le g rama en que u.na p e q u e ñ a . m i n o r í a 
n i á n i f l & s l a ' s u c r i l e r i o de no ve r ni o í r 
nada m a l a , a u n q u e en el f o n d o sabe 
que el m a l e x i l i e . La s u b - l a n c i a de ese 
i e l e g r a m a era la s i g u í e o t e : " . S e ñ o r 
P r e s i d e n l c , haga el f a v o r de na a^os-
l a r b o * e x p o n i é n d o n o s ios hecho."» la1 
c o m o s o n " . 

E X I S T E U!M P E j - I G R O 
" D e c i d i d a m e n t e — s i g u i ó d i c l - end» 

B o o s e v c l l — s a b e m o s que exis te en p e ­
l i g r o , de l q u e no podernos l i b r a r n o s m e -
l i é n d o n o s en ha cama y t a p á n d o n o s la 
cabera con' las m a c l a s . " 

P a s ó r e v l s l a a ios ú l l i m o s a c o n t e o l -
m i c n l o s en K u r o p a , y con este m o t i v o 
a t a c ó los p r o c e d i i n t e i i t n s de los pai-c-* 
l o í a l i t a r i o s , e s p e c i a l m e n t e d e A l n n a i K a . 
" E s t o y p r o f u n d a m e n t e c o n v e n c i d o -
d i j o — d e que la i n m e i m a m a y o r í a d :. 
p u e b l o a m e r i c a n o c o i n c i d e ef) q u e ei 
c a m i n o q u e yo p r o p o n g o es el mootw 
a r r i e s g a d o pa ra el p r é s e n l e y el que 
p e r m i t e a b r i g a r m i s e s p e r a n z a í j de paz 
para el .po l -veni r . A l g u n o s c reen que 9| 
E j e j i o ha l e n l d o n u n c a i n l e n c i o n e s d i 
f i t a c a r al h e m i s f e r i o occ identa l ; pe ro 
•esto no es m á s que u n a f o r m a de 1» 
n i -rria - c o n c e p c i ó n p e l i g r o ^ QUÍ ha 
d e s t r u i d o la fuerza d e u - ' ' - l o n c i a de 
•numerosos- p a í s e s venc idos" . A g . ^ ó 
q u e A l e m a n i a codicia la-> r iquezas de 
A m é r i c a , y s u b r a y ó q u e " l a s í u c r r i í 
q u e s o c a v a t v i i o t r o s p a í s e s ' " <<•• c n c u i - n -
t r a n ya e;i e l i n l e r i u : ' de l o s Os iadOi 
U n i d o ' - , ' c o n el p r o p ó s i t o de ( h ' - í r u ' . r KU 
u n i d a d y q u e b r a n l a r su d e t e n M i H c i t e -

" r ó , u t i l i z a n d o d.iversos s i m i i c s , " l a i m . 
p o s i b i l i d a d de " e n t a b l a r á m i s l a d 0 n 
A l e m a n i a " , y d i j o q u e Jas nac iones Mj 
p u e d e n v i v i r e n paz c o n los a l e m a n a s 
" m á s que al p r e c i o de una c a p i t u l a c i ó n 
i o t a ] " , A U r m ó que la mia ina ItaiUa c o r r • 
« i p e i i g r o de $er " e s t r a n g u l a d a " . 

" L o s a m e r i c a n o ^ p a r t i d a r i o s de u n \ 
p o l í t i c a de a p a c i g u a m l e t i ' o — d e c l a r ó 
d e s p u é s — o l v i d a n la s u e r t e que han s u -
í r i c l o . C h c c o e s l o v ü q u u i , A u s t n a < P o l o n i a , 
N o r u e g a , B é l g i c a , D i n a m a r c a y F r a n c i a . 

no t i enen en c u e n t a que una r>-i¿ 
.negociada b a j u la a m e n i z a de e x t e r ­
m i n i o l io seria m á s que u n a r m i - t l c i n 
q u e c r i s l a l í z a r i a en una t e r r i b l e perrera 
d e a r m a m e n t o s y en una d e v a f l a d o r a 
g u e r r a c o m e r c i a l " . A j u i c i o d e l o r a d o r , 
<«'. o r d e n n u e v o que p r e c o n i z a n los B é -
t . do* l o í a l i t a r i o s "es a n t i q u í s i m o y 
c o n s t i t u y e la peor de todas las U r a -

• n i a s " . 

H A Y Q U E E N V I A R A R W A S 
E N C A N T I D A D S U F I C I E N T E 

. " E l p a e b l o b n l t á n i c o — a , g T e ) f ¿ — l u ­
c h a c o n t r a e 'oe i p r o p ó s i t o s , y n u e « t . r a 
s f í r i j r i d a d f u t u r a d e p e n d e dc.l r e s u l ­
t a d o , de c s U combate- . P e n s a n d o en 

. c] prc iscntc y en el f u t u r o , d e c l a r o d i -
r e c t a m e n t e a l p t ieblO n o r e a i r v c r i c a n o , 
r^ue si . ^ n vez de rrf i igrna.!nos c o n l a 
d e r r o t a de lo-s pa ises q u e l u c h a n c o n -
t r a el Ej.rí lee E y o d a d n o s f n t o d o lo 
y o ? ' h > , í t r á n m u c h o m c n o i e s las p ' ' -
« i b i l i d a d e r j de q u " loa E&'.adoa U n i d o s 
e n t r ó n en l a l u c h a . " L O R p u e b l o - q n ' 

. c o m b a t e n en E u r o p a , p a r a d e f e n d e r , 
no nos p i d e n m á s q u e m a t e r i a l , a 

f i n do c o n t i n u a r su de fensa . R e f i u e l -
l a m e n t e del>emo3 entrega.nle.s p r o n ­
t o y en c a n t i d a d s u f i c i e n t e C U B I Í a r -
ma11 p a r a a h o r r a m o s , a n o s o t r o s y a 
nun í - - t ro s hijoR, los p u f r i m i e n t o s que 
^ t r o e pa.san. N o nos d.'-gan los d e r r o . 
t i s tas i qws na d e m a s i a d o t a r d e . De • U 
el p u n t o de v i s t a m i l i t a ; - , l a C'-ran 
. B r e t a ñ a y r-u I m p e r i o c o n s t i t . n y o n hoy 
u n p u n t o de r r w l s t e n c i a a l a d o m i n ' J -
cíóft m u n d i a l N o se- nos h a p e d i d o 
el e n v i ó de u n c u e r p o e x p e d i d ' n a -

t u a c i ó n i n t e r i o r , d e c l a r ó que e l Go-
biea'no se o c u p a r á d e l b i e n e s t a r eco­
n ó m i c o de los c i u d a d a n o s n o r t e a m e ­
r i canos y que las i n d u s t r i a s de d e f e n ­
sa p r o s e g u i r á n su t r a b a j o .sin h u e l g í . s 
n i " i n k - o u l s " . D i j o t a m b i é n que las 
p r i n c i p a l e s i n d u s t r i a s c i v i l e s f a b r i c a n 
e n l a a c t u a l i d a d a r m a s y ma.teirial 
b é l i c o . " P e r o e . c < t o — a ñ a d i ó — n o bil ba, 
p \ ies to que n e c e s i t a m o s m i s barcos , 
m á á c a ñ o n e s y m á a a v i o n e s " . " L o a 
a m e r i c a n o s d e b e n a b a n d o n a r t o d a 
Iden de s e g u i r . v i v i e n d o como t u - t i 
a h o r a . L a p r o d u c c i ó n de defensa n o 
puede p a r a l i z a n t e p o r e l t e m o r de la^s 
comecuenc ia . s futuj -as del excedo d « 
u t i l l a j e i n d o s t r i a l , p o r q u e es m u c h o 
m á s t e m i b l e e l í r t c a s o de nues t ro s e « -
fuerzos a o t u a í e s . H e de hacer c o n s t a r 
con loda c t a r i d a d que la íLi . i l ldad qti' 
pe r s igue la n a c i ó n es c o n s t r u i r lo m á s 
r á p i d a i ñ e n t e pos ib le la m a q u i n a r l a y 
ias f á b r i c a s que n e c e s L e p a r a p r o d u ­
c i r m a t e r i a l de de fensa . T e n e m o s ca ­
p a c i d a d y recursos , y . sobre t odo , v o ­
l u n t a d . Desde t q u i h a g o u n l l a m a ­
m i e n t o a los p r o p i e t a r i o s , & los p r o ­
duc to re s y a los ob re ros p a r a que se 
e n t r e g u e n a esta t a r e a c o n p r o n t i t u d 
y s i n r e - s t r l cc iones" . " A m e d i d a que 
v a y a n s a l i endo de !«5 í á b r l c » los 
av iones , ba rcos y c a ñ o n r s . e l G o b i e r ­
no p e d r á a c o r d a r c o n sos p i í r l t o » m i ­
l i a r e s l a m e j o r m a n e r a de u t i l i z a r l o s 
p a r a k defensa de l a n a c i ó n . 

E L G R A N A R S E N A L D E L A 

D E M O C R A C I A 

" L a d e c i < i ú n . r n c u b i l o a !a c a n l l -
d a d q u e s e r á e m l a d a a i r x í r . m j e r o y ¡« 

que h a b r á de q u e d a r a q u í , s e t o m a r á 
con arreg lo a n u e s t r a s neces idades de -
fanftvta en ' g e h e r á l . O c h e m o s c o n v e r -
l l r n o s ' e n el g r a / i a r s e n a l de la dcnv>-
cracif t . Pora ttOMÍCO*,una c i r c u n s ­
t anc ia excepcional corno la g u e r r a m i s ­
ma. T e n e m o s que ap l i carnos a nues tro 
trabajo c - n \fi m i s m a r e s o l u c i ó n , 'a 
m i s m a urgenoi^ y ttl mlsirio ••>piriiij d-,-
p a l r l o l i - n i i i y cíí - a c r i l i c i i ) que >i . - - t u -
v i é - e m o s en g u e r r . i . Hsnsoa s u m i m s » 
I'".do a Ing la l err , ) una gran . i v i u l . i m a ­
t e r i a l y ¡c RÜft i inbt lrare inbs n u i c h a máy 
a n n en el p o r v e n i r . " 

. A g r e g ó que rm hí ibía v . ic l laci ' /ncs en 
la ,dcc i>i ' , iu dr- ipo> i: ,i l.i t i ran B r c l a r t i . 
v t e r m i n ó cop e s t a » p a l a b r . ü - : " N l n g ú r , 
d k l a d o f n t n inguna a l loniHi do d l c l a d o -
Tf* p o d r á n debi i l tar ettfl propdfltO 
n i " con a n i c u Í / , ,M - . Í . I . ' . H - , n i tnoil i 
de i n t e r p r e t a r . • . - t j d- '• • -n n a c i ó n i: • »•> 
que I O A potencias d r l L J e - n o ganartQ 
esta g u e r m . No lencuK>,s . ; i l i>gun« e x c u ­
sa para el d e r r o i S m o . f <'n cambio no* 
snbrfcn r a z o n e » para la e<peran ia . K» 
loy a b - m h i u m r n t o oonTonoldo do qu • 
- i pueblo D o r U t r n é r l M i l o c * i 4 en la 
• é l n a U d * d ucddtdo a ! t « c e r un M t a f f é o 
m a y o r que nwarn para ^ t c r e r n * n l « r 
n u e s l r a p r o d u c c i ó n de toda c í a * * de 

d e f e n » * y h a c e r f r e n i » a la 
ira n u e t l r a fe d r m o f r á U c á . 
enlo da Iok*E«iad<.«« t o l d n » . 
funrio nac iona l . e;i n o m h r * 
. al que a m a m o * y h o n r a -

m a i e r h de defenaa v h a r 
u m e n j / . i contra n n e i í r a fe 
C o m o P r o IdenlO da \o%*t* 
. v t - . s< es fu^rso nacloru 
d»' oata pala, *> que amar 
m o « . y a que tenemo* c 

ongiido de Mrvtr. Y 
pr. 

m c o s mmi c i n t i i 

l o s t j i i e i M p e e s 

C o m u n i c a d o s o f i c i a l e s d e g u e r r a 

B E R L I N 3 0 . — L a a . l t U l e r í » de Jargt l i a l , 7 0 unidades. Ad n is , l u n sldó t iun-
alcance a l e m a n a h « - a b i e r t o fuego er-: I . ! - . • >• avcrladot. 
t r a -m b ' i ' ; uc di^ ^ - j e r ; i > : r u c o , q u t 
en l a noche del 29 a l 30 de d i o e m b r e 
n a v e g a b a por la M a n c h a . A pe n r de 
l a b r u m a y 1* l l u v i a , d l c h ó b u q u » 
r e s u l t o r e p e t i d a m e n t e a l c a n z a d o y ** 
c roe h a s i d o d í a t j u í d o . — ( E F E ; 

• + + 
B E R L I N 3 0 . — L r « a v i o n a a b r i t i n i . 

c o « h a n I n v m l a d o e n d t f e r e n U t oca-
monea a t a c a r «4 puarto de L o r i e n t , * • 
t u a d o en l a oot t* « . • p t a n t r i o n s i de 
F r a n c i a , y q u a «« u n a de l u nume-
r o M « b a » f « a é r c a f i y n a v a l e s da l a * 
i u e r z a « a r m a d : » a j a m a n a/-, e n la 
c o s t a de la M a n c h a . 

L a D . N . B . t n í o r m a que t. do lo 
que q u e d a de « A t o a b o m b a r d e o * aon 
lo» r e a t o » de loa avtoiiai» b r i t á n i c o » 
derrlftadoo por e l r lolenb> fuago de 
le D . C. A . T a m b i é n f u á d e r r i b a d o 
otro b o m b a r d e r o . n w i é v que t r a t a b a 
de a t a c a r I m p o r t a n t e s obje t ivos m i ­
litare*.—-( E F E . ) 

P a r t e a l e m á n 

B E R L I N . 8 0 - — C o m u n i c a d o d t l A l t o 
M a n d o de l a* fueraaa a r m a d a s a t í m a 

I j - - l í u r 
t í ocrlOdlco li r i t jscn-ar que 

pérdidas merca/);- - • pequefias con 
relación a las navales, "fo que se a * 
pilca—du-e—ipor ' « *! ^ ' ••! qtie ha 

a i.-ítlmo Ir.R'e-j 

s pPMr (i* 
'án!'*4í!, ¡a 

Atea 

m s a m m m m m m m R * -

mmm, 
P a r a a l g u n o s s e n a d o r e s , 

de Roosevelt es un paso hac ia 

ü 

e l d i s c u r s o 

la m l e r v e n c i ó n 

E n !a noche del 28 a i 29 de d i c i e m . 
b r « . nues tros avtonas d » c o m b a t a a t a ­
c a r o n tas tnata iactonas d e l puer to de 
P t y m o u t b E i b o m b a r d e o p r o d u j o ea-
ploeloosa * etceodloa. E n <) c u r s o de 
:* J a m a d * y d u r a n t e vualoa de reco-
o o c J n ü e n t o a r m a d o f u e r o n a t a c a i os 
r a r i o a objet ivo* m i l i t a r a s d a la coste 
o r J « n l a i d « I n g l a t e r r a . U n a g r a n fA» 

t C r e w a r fud a l c a n í a d a d a He 
v a n a s b o m b a * p » * * 4 a * . *o o » 
• f a c t u a d o d a a d * pequsf ia stt- i 

| r a . U n m e r c a r l e e n e m i g o de 10.000 
i l o n s l a d a s . que n a v e g a b a f o r m a n d o 
í par te d * u n convoy , a l E s t o d a H a r -
I w i r h . f u i i c c e n d i a o e p o r u n a b o m b a . 
I U n buqu< m i n a d o r t a m b i é n f u é a l e a n . 
{ r e d o at E r a d a S o u t h w o i d . E n el c u r ­

so d s u n a t a q u e e o i t r a u n g r a n con 
v o y n a r » : . r s a n e a d o a 900 U J Ó m e t r e * 
a l Ñ o r o * « t * d * L o o d o o d * r r y . u n m e r 

¡ « • e n t e f u é e e r f a m a m a a i c a n a a d o p o r 
j u n a b o m b a , b u n d i é n d o e * d a a p o é * d a j v l r i 
| h a b e r q u ' d a d o f u a r u m e n t e e s c o r a d o . I 

L a a r t i l l e r í a d a l a M a r i n a a b r i d fue . i 

u n buque de g u e r r a e n a m U t , , . ~ r r l " 
»-» - •«- - a . t . v -> . ._ . i *ilnM» • 

P a r t e s i n g l e s e s 

y •'- - - C o m u n i c a d o d«| 
M l n l a t ' r i o de l A l r « : " E l m a l U d | ^ H 
h a r f e t r l n g l d o n o t a b l c m t n u las ope­
r a c i o n e s de b o m b a r d e o ú * r u n o a s 
f u f r x a e a é r e a s , « o la noche del é f t ¿ 
m i n g o * . lude*. A p e s a r d a w a adv*or. 
s e a c r c u n a t a o c l a * a l m o e i ^ r i c a j . p t , 
q i H f l a » ( a c u a d r i l l a s a t a c a i ^ n un oh. 
j í k l v o « n A U m a o i » y lo* puerto* dé: 
invaatdn. a s i c o m o lo* a / r dromos 
del t err l ioTio o c u p a d o por « l e u B H 
go. D o * de n u » # t r o * a p a r a ' J no haa 
r c g r s s a d o " — t E F E . ) 

• • H 
ruir.s . 3 0 . i . - M 49. dad 

ronca 
no p 1 

d u n 

ue • p r o v a e b d n d o s e d * l a b r u n a . 
u h » a p r o a i m a r t a a U c o a U de U « , t , l 0 r * • U ^ b 0 y 

N U E V A Y O R K , 3 0 . — L a U n i ó n E s -
t u d i a n t i l n o r t e a m c t i c a n a h a e n v i a d o a l 
P r c f i l d o n t e R i x i a c v c : ' . u n t s l ' g r a m a d e 
p r o t e s t a c o n t r a t o d a i n f r a c c i ó n ¿ s la 
l ey J o h n u c n i m e d i a n t e «1 e n v í o d * a r ­
mas o l a c o n c e s i ó n de c r é d i t o s a I n ­
g l a t e r r a . " L a p o l í t i c a de askatenc:* a 
¡a Ctran B r c ' a f í a — d ' r e el mf ln»ajo— 
c o n t r a r i a a l a v o l u n t a d d e l - p t r b í o de 
los EXtndos U n i d o s y nos l l e v a r á a la 
g u e r r a " . 

P o r su p a r t e . «•! P r . W a r d * ha p - « -
n u n c l a d o u n d i s c u r s o « n d i n t e r v ^ n r i i . 
n l s t a , en el que d e c l a r ó p r l n f l p a l m e n 
t a ; " L a * f u c r M a - I m p e r í a l i s t a s de l a -
K l a t e r r a t r a t a n d r a r r a » ! r n r n r ^ « u 
g u e r r a . 111 e n t r a s ee lan í u e r w * g o b i e r ­
nen a la O r a n B m a f l a , ¡a ayuda da 
los E«t.iflo.-5 I n l d o * no ^ c r é f a v o r a b l e 
a 1a d e m o c r a c i a " . 

L a s o rg-an lzac lunes e s t u d l a n l l l e a de 
N e w B r u n n w i < - k ( E o t a d o d o N u e v a 
J e r s e y ] l i an v o l a d , t a m b i é n « n a r e s o ­
l u c i ó n de p r o t e s t a c o n t r a l a a s i s t e n c i a 
a I n g l a t e r r a . — ( K F K ) . • * <# 

N U E V A Y O R K . :!'•».—F,n l o ^ m M t o , 
parlamentarloH n o r t e a m e r l c a n o í . el d i s ­
cu r so d r R o o s e v e l t ha t e n i d o u n f i f r i ' * 
eco. o u / i q u c a lgunos «icc 'or ' ,«. .«<' n iU'"<-
l i - r n r e s e r v a d o s , y o l r o » , francnmeni1? 
c o n t r a r i a d o s , Rl senad-or d e m ó c r a t a Mac 
L a r r a n ha dcc iarudo que Prc^ii-l í i i t -

r i o . m el G o b i e r n o n o r t - e a m e r i c a n o l "n " ^ I " " " 1 " - • 
p i e n s a en e l lo . ' p o r q u e l a . p o l í t i c a n a . U " 

d t l .-, 
b * E l 
Jcr»5. 

r i o n a l no t i p n d e a l a g u e r r a , s ino que 
p o r ©1 c o n t r a n l o , t i ene p o r o b j e t o a l e . 
j r - i r la de n u e s t r o p-aíK L a l u c h a quís 
so s t i pnc I n g l a t e r r a debe ser a ^ o y a . 
da, c o n c] r e a r m e de IOS E s t a / i o s U n í . 
deis y c o n el -env ío de., t o d o e l m a t e ­
r i a l y de l o d o s los a p r o v i e i o n a m i e m , 
toa. de que p r . d a m o ^ . p r e s c i n d i r . E s t o 
no 'es v io l a : - l a - n e u t r a i l d a d , c o m o n o 
lo es cjue Suec ia , R u s i a y o t r o s p a l ­
ees p r o x l m o e a A l e m a n i a e n v í e n d i a ­
r i a m e n t e a é s t a ac-ero, mlne-Tailies, .pe. 
t r ó l í - o j ' o t r o s m a t e r i a l e s día gu>e.rra. -

L a a y u d a a la G r a n B r e t a ñ a no es 
•una c u e s t i ó n de senibimiento, s i no de 
p o l í t i c a m i l i t a r realis-ta basada e n l a 
o p i n i ó n de nues t ros t é c n i c o s " . 

E L R E A R R / E E D E N O R T E ­

A M E R I C A 
[• H a b l a n d o a c o n t i n i U R c i ó n de l a s l -

ISfoosa nac iona l y manlapor :< toa Ra 
t a d o í U n i d o s al margen de los c o n d l c t o -
( . x l r í i n j e m s . O l r o >f- i i ;n |nr dt-!M.'> ••• i* <. 
M l i , n iovv , es t lmn q u ^ ni f l U . - u r - n no 
cnncue i ' da c o n la ppomeaa de la i f u -
í ra l idad fiorteaitiarioan >. r . i | i ñ a d o r re• 
p u b i l c a n o C a r p e r d i j o q u e , a í-n l u t ú l o 
Jas j i a l ab ra s de Rooseve l t r e f ú e r x a o lá 
i m p r e s i ó n d--- q u r K. - ladÓI l - u i d - • 
m a r c h a n hac i a la ¿ u a r r a . ' K l - ' K ) . 

•S1 a* •c* 
N U E V A Y O R K , 3 0 _ E l 0IUtUU4aÁ0 

r e p u b l i c a n o a las eieocione.s preaid'On-
ciales de 1936, L ? n d o n , h a d e d l e ñ u d o 
acerca de l r e c i e n t e d i í c u r s o de R<|oee« 
ve l t , que 6 1 , pensonalme-nlo n e g a r l a 
a d a r c a r t a b l a n c a a loa i n f r í e l e s y a 
p r o m e t e r l e s u n a "ayuda i l i m i t a d a . E s t a 
p o l l t i o a — a ñ a d i ó — - t e r m i n a r á u n ' d í a 
po r o b l i g a r a los a m e r i c a n o s a e n v i a r 
a E u r o p a u n cue rpo e.xpediclona'.'Jü.— 
Í E P E ) . 

Ideaf contra la sarna. Sin baño ni desinfección 
de ropas, aplicando ia pomada solo en las 
manos. Evita enormes molestias y gastos. Muy 

superior a toda imitación. 

Y O R K . 3 0 _ E l pr*«ktontC 
> c o n t r a l a i m a r v e n d O n o* 
1 Unidos e n g u a r r a a e x t r a n » 
nr iü l ! , h a d e c l a r a d o Q U * la 

e m i s o r a de R a d i o C o t u m b í a * * h a b l a 
nogado a daJarW> h a b t e / a i r a v d * d a 
»an m i c r ó f o n o * " B n c a m b i o — a f t a d i ^ -
« r t a e m p r - s » h a pur^to s u * c a u c i o ­
nen a d l i p o s t r i ó n de i pnrtavoo d a l a 
romliUrtn p a r a te d e í r n t a a m a r t r a D a 
medtan'*» la sruda a los alladoia1* y 

•"' ^ A c a r " 

0 n « !a c W n o c T - r l a y * n o ex i s ta mn k m 
Calados ü i i i d o a " . — f E f T ) . 

• • + 
U ^ F H W Q T O N . 30. - n aerresarl* 

p a r t i c u l a r de! P r ^ í d o n t e Earlv ha de­
c l a r a d o hov a loa p o r i o d u u H rt iW i t 
velt c a í á " f o r m M a b . e m e n U • M í U t * * h * * 
1 " l | r» 'a r r l< \n 
cur.vo d- i - L 

pp eran la por 9U d í * -

« . D a a p u é * d * v a r t a a *at% a* m u y 
• f l e « e * * . «I b a r c o d * « a p a r e c i ó . 

D u r a n U l a noche , n u t r i d a * aacuad^l 
l i a * d * c o m b a t a h a n a t a c a d o u n a v t a 
m a * u c i u d a d d a L o o d r a * . 

C c n a m i g o p e n r t r ó « n i a noobe 
U r n a aobr* t e r r i t o r i o a i t m i n y verrt-
tor io ocupado , y a l g u n o * de (o* *Dara-

o e n el m a r . L A a r t i l l * H a d a l a D . C A 
d e r r i b d do* avtooo* « n e m l g o * ^ - < E F R ) . 

P a r t e i t a l i a n o 

R O M A SO. — O m u n i o a d o n ú m a . 
ro 2 M , d e l g r a n c u a r t a ) g e n e r a l de 
U a f u e r a * a r m a d « i t a h a r a a 

' C o n f i n ú a n | a « o p a r a c i o n e a a r t i l l a , 
r a * a l rodador de B a r d l a . c o l a t o n * 

lea. H a n « I d o r e . 
e * U c ^ m e n i < ! « i n . 
q u * t r a t a r o n de 
t r m * poalciooea. 
>mba* de p r q u * . 

M >oa d í o l a c a -
*n<'ml5í<v«, r n 

D u r a n t e «1 d i * d * b 
etdo arro>*da* b o m b a * 
« n e m i g o * a le lado* e n un 
le d * I n g l a t e r r a y »'0 o 
A n d a d a de K e n l L o a di 
f u e r o n de poca importa 
m a a t e h u b o a l g u n a * vfet 

• • • 

u , - < 

• • • 
JOt—Oo.; . , 1 ̂  d» !*• 

del A i r * y S*g b* 

•* Ma 
i a p • 

1 • • Jj a 

itga * 
. u *«ti* 
1 í-oad* 

N t t i r 
n d a M 

f r o n t c m t a de C l 
e M a a d o - p » q u * f 
•¿'si*** njí-v" r i t * < 

fto c a l i R O M A 

n o > f \ ( no — K n ana c^meftiarloa a i 
dlacurao de Rooaavai l , al "f i iorna!'» j v a n a » 1 
antalta*' e a r r i h ^ : . " I , * * p ^ t o ^ r í a ^ i l» . !'e daft 
K | * han mopirt idn'har ia a lmra u ñ a gran r e c h a u u 
toleranola^peco ia lo loranf la l lene tato l a o n a " d a G - ». L o a Ingteeo* v>om. 

ni *e Intei 
< I U » CfíOll 

R n c! f 
ntgue l a a i 

• P a r t e g r i e g o 

M í n MJS J í rn i l p* . SI h^, pnv lna a m ^ r i - a • 
Doa. Iranaportadoa p^r b . i r . - o i n o f t f ' 
amor l cano) . , r o m p ' n r l r ; i t u r d n d*! 
0. (riirab:r>qu»'oi y «l y-* b n - c o » a lrman'"» 
o itaHanoa, qua eo f t iao tr in ' n p i r r -
if-a amcr!canoa , f u m a n ^ n i r ' - g a d ' m 1 101 
I r v l o - f . . o - l . ) . i K v r i n s.-r 
c ^ m " una ruptura , t^ltfenta d*» la n r u -
I r n l M a d " . Kn m 1 | . r . - i l ^ r ^ n la 
o n i T i a z a do rpiP I Q I pbtenolaa do] B i t 
I ' f r í a n p r - i - . v b r . - - .«| h ^ m ' - f o r l o -"• . ' ! -
d t ' n tn l—nni id** el d i a r i o — R o n s r v r l l . H V 
ho perfaohunente qno . M . I t ln . i r / i -
h n i a oreada pop ia propagang i logtoa^. 
l i r p i n t o n - a ha a tr ibuido - i o m p r o a las 
prueitoloa a que bo guarido c o m b a t i r 
ios ín l eno lopof l que elíú m i s m a adoata 
1. a guerra d« l B je l lene Qbídttvoa ola 
ros fui .Europa y un Africa, que dependa 
de Btiropa. Da luobn por la llfrar te í n 
de l ' .nropa d.'M d o m i n i o brltftnloo—!-'r-
mina d l c l f . i u l ^ r l '•QlorhalO i r i l , ; i l i " — 
OH o n l r r a m n i l r [guail a la (pie ' - i t i \ ; ! r -
r n n los K-dados U n i d o s d u r a n l o pu p t i o -
r r a dn t D d e n e p d e n ó I a para i lberaráe da 
ia d o m i n a c i ó n i nc r i r -n f|ue oonaidoraba/i 
i/isopnrlfibh.-.— 

L O N D R E S 
_ T . O N n n r o s . 80^—BJn ios oeatroiB o f i ­

c i a l e s día L o n d r e a h a r ac lb ld -ó m u y 
b u e n a acog ida cl dlPOUraO 'Ir £100*0' 
velt, (jué, .•'••púu aa dec l a r a , " c o p s t l t u -
ya u n a n u e v a p i m c b a de l a ac t i tud! 
r ea l l r t t a de 'los É « l a d o H U n Id o»?, f r en 
a loa pe i ip iMs que amona&a t i a l a de. 
mocrac la . , ¡taÁtÓ en E¡iUroJ>a y A s i a co­
m o o n c l h e m i a f í - r i o o c r i d o n t n l " . Se 
.subraya c o n espec ia l s a l l « f ; i r r i o n tjr.e 
e1) Pr- i s ldc i - i tc áo i r t ea 'me i ' l c ano " h a re* 
c o n o c i d o l a i n u t i l i d a d de to r io I n t e n t ó 
de a p a . c i g u n r n i r n l o " , y se a f i r m a quo 
" s u c r e e n c i a en la d e r r o t a í lná l del 
lílje y su d e s c r i p c i ó n de los Es tados 
U n i d o s e o m n k r s a n a l d r la d o m o o r a -
oia, será/ t i buenas f u e n t r s do i o s p l r a -
c i ó n y á n i m o para , - los gohernant-ea y 
r i pnr-blo de la G-rnn B r e t a ñ a , , que per­
m a n e c e n flrmernento roauioltoe a, con­
t i n u a r l a l u c h a , c u c ó t e lo que cues te" , i 

b a r d e a r o n a J g n n a a de nuee traa baaaa 
« i n r a n e a r d a ñ o * . 

PVcnte grlogo: B S e n e m i g o I n t e n t ó 
« I g u n * * r tp^racfonea de c a r á c t e r lo . 
r-e!, pr-ro fui^ r^rhaw»^*-» r n n K ' randc^ 
p á r d o f c * . D o * cecuadraM de i v i r a r e 
d i bomhardAo y c a s a , a t a c a r o n 
laa I n a ' e l n r l o n f s pOrtUMfaM f I M 
^ b m ^ de de f*n*a d H enemigo^ B D 
T r e v a a a . baae n a v a l emamlga, fueron 
p r o d u o l d o * daAyyi a Inex-ndlon—a ' oOQ. 
•«"rucRrla f|r lv»mbnrd 'v-vi—.*n \ti • Ins . 
•.il.-¡i-l->nrh i . ¡-MI .•! i» y en u n vxpoi 
r n r n i j . ' ^ / • f t j i h j , f ondeado . 

1.-1 P . T A. do in M n r i n a , en \t\ 
iT- ia f tnm. d n 2 * r\r\ r o r H í > n ( r , d e r r l b ' » 

n V.-i i- .n i1 ¡i u n n p n r a l o do h o n i b a v d e o 
e n e m i g o , q u e e n y ó e n v u e l t o en l i a . 
nu i s . 

N u e s t r a <"a7,a I n t e c e p t ó u n a fotr. 
maoldn « n d q U g a y d o r r i b / » d a pivlo. 
nr.q. Unldad.es d-- la f l o t a I t a l i a n a h a n 
h o n i b a - d e n d o con e f l o a o a , y ü i n .-r . 
o b ^ t a e i i l l r n d H ^ , ln.-' po.Melonef; < M'inl. 
pas a l tuadaa a, Jo l a r p o de l a co ; ! a 
R T r e o . n K v i n r , n. 
» K n A f r i c a n r i e n l a l , - s i n n ¡ ' v e d a d ^ . " 

do I m p o i - t H o c i a q u o m e n c i o n a r . 
Dur . - int r - ln -loche d n l 20 r.'l 30 d r 

d |o; . , -nihrr . n v i o n r n e n e m l p o e h a n vo. 
Indo sobre N/ ip-o i r - r n do.s i n o u r s i o m < 
BUOOaivaa, l ' i n znndT p r o c l a m a - , y a ] , 
p-unas b o m b á a , /UiguiÁO* ospaa han s i . 
do alca.nzad.-if. U n y qu-» d a - p d o r á r -Irl.» 
i n n r r t o í J y algUnO* h e r i d o s . 

U n o de n u e s t í o e t u b m i i ! ¡no-i. q u -
oipera el A t l í í n t i c o , h a d e n - i b ' d o 
u n fitvlón bi ' i tf 'ui i in 1 de bombardeo . "— 
( E F E . ) 

' • + * 
80,—-Sefffln an 
Icsdñ H j n .ir­

la a v i a c i ó n 11 
HOIB bv l tán icá 

hund ld r t 
Rdo* 

mualh • en e¡ - c u n d * » 
entre el p a r q u a d • i"»»" y 
; . • • ' - . • - incendlaMB 

, ; • ' . ! t r aen 00 W Í | 
, a fu i g • le :-. - • • m i l f r ^ . i y '.[lU' 
M a n m u n e o m b a l e . t jui fltirrt ípiln.» 

10a c I I i - *• l : , 
n f ^ s fu'* derribado, V ' 

re aua dos o c u p a n ' - - >c . i n o j a r o n «** 

D w 1 ! scgtuitlo " r a M " que *9 
:• . - i cabo en mal 1 - rondldonaa «J* 
mosr.M'ie.is, f u e r o n . i m r i i M l l a d o s 11^' 
barco> n i o r c a n i c s v n, , crucero pncn| v 
: - \ i . • . . > l o p r . i r o n blanroa a^J 

.•>•. : »' on la c i r r . : 1 i,uo conduce * 
ui mo i d e n l r l o j i a i d " ! p u e r t o . 

1 l ando rea « a b a n n SUJ« basca n " • 
I ros p i lo tos d ivisa - n .1 un 1 escuaoriue 
do b o m b a r d e r o s Unl lanos , contri ^ 
nales d i spa r i r 11; pero el .-noniiiro a* 

i] . i rec l i t m i r e ias nubes mi les da <I 
se pu<nerá .n o b s e r v a r los rfeMiltadO» 
ealü i lacrue, .* ai 

S.r.vo el a v i ó n q u r se p e r d i ó en e' 
p n t n e r " r a M " .-obre Valona . 'n^ n 
n . i e r í l r o f upura tos v o l v i e r o n indemne?. 

E F E 1. ^ 

inda "ti M.( 
unió al 27 

R O M A 

« a ü mes 
^adn n la t ioia b r l l i in ica , ins a lgu len te 
pr trdldaft : h u n d i d o s p o r bombas , '! bar 
r<-s ; p o r l o r p i í d o s * á i í r e h s , olro? ; l o 
lai ' . R-, Avr - rUidos , r.oi- bombaos, - i T ; po 
f/íirpedO'S arn^o.". .1; tblal, M . Pijoba 
b lomen le a lcanzados , 22 . . T i d a l gene 

APRENDA CONTABIUMD 
POR CORRESPOUlDEÜflA 
en »u propio casa aprovechando «u» fa*®* 
libres. Hágase usted ten*dor da libro» rá­
pidamente y conseguirá on empleo Ijien 
retribuido. Inscríbase en nuestro curso y 
se evitará molestia» y gasto» inútil*»-

PIDA FOUEIO EXPLICATIVO Y OttMlB A 

A C M I A C C C ^ e f l U T A B I l l l W , 
Plato del Cenlcoorto, • 

\AIV «BASTIAN i 
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' VADRID, í»--^t7fa par tK««4l y 
«n^lersey" entregará Auxilio Social a 

tino de los 15.000 niños necesita-
nne diariamente asisten a sus oo-

rnedor.-'e. 'Este reparto «a Iniciativa, del 
naudlllo que desea qna en estoa diae 
¿Tintenelfique el reparto de víveres y 
ÍOTMS entre los Indigentes. L a eautr-er 
tase efectuará a razón de 2.500 lotea 
¡ñor día, y cien cumplidoras de Auxi-
TJO Social atienden a loa pequeños, 
acompañados por BUS madrea o her-
taanaa para que, tanto el calzado como 
Jos "jerseys", sean de su medida. Las 
prendas son dé la nwflíkr calidad, y su 
confección, íhecha por concurso, es In-
jtegramente española. Por otra parte, 
p o n motivo He la ñeeta de ¡Reyes, Au-
f t W Social también repartirá lectre 
íSe pobres vergonzantes dó laa barría, 
Baj, de San Blas, Moratalla, Barrio 
Alegría, Tejar do la! Bodeguilla, Tejar 
«a Vidal y Cerro del Aire, paquetes 
mvje contendrán caflzado, ropa, jugu«-
fíbtfi, patatas, azúcar, cacao, ledhe oon-
Jd^nsada, mermelada, pan de bigo y 
ítfvai da Almería. Para que la distribu­
ción alcance a los verdaderamente ne. 
'toesátados, el Departamento de Icufor-
maciój» Social ha realizado con ante­
rioridad una mlnucioBa laveetigaidón, 
B i objeto de que cada familia teoiga 
BU floha con los nombres y edajd de 
fsw comî onentea y espádales taeoesi-
•-dea^—CCUi'KA). ~ , ', 

H i s p a n o a m é r i c a 

d e b e r á v i g i l a r 

e n é r g i c a m e n t e 

l a p o l í t i c a 

W a s h i n g t o n 
fflMVTDEO, SO— E l prasMenlt© 

la Ajcadtemla argieDJtoia de HMo-
Tbargumi, Iha enviado al Jiefte na-

lomlista unuguayo, Heareira, um, miao-
^ en el que decHora que el UamoJdo 

ha venido a suce-
a la antigua doctrina de Monroe, 
aspiraba a erigir un proteotorado 

los iEJ&tados Unidos sobre el hemls-
êdo oocideiital, rbargiuren adivierite a 
íorteamérloa para que se abstenga 
"de provoioar, bajo el pretesíto de la 
^ fema continental, una posibilidad 

oonflloto'-̂ nnado** y añade: M¡E1 
|dieber principal de los pueblos y los 
""biiernoB sudamericanos consiste 

E vlgUar enérgicaniente y observar 
ntamenite todas las tentativas d¡e 
emza contra loa padses de Hispa­

noamérica".—i(E¡F!E), 

P A L A B R A S A i H A L E S 

E L D E S T I N O D E E S P A Ñ A 

E N L A H I S T O R I A U N 1 V E S A L 

Lo 'E»pofto Sogrodo' de! Podf« Fi6- ] 
n g f ^ ^ t ó juston>*nl« conjiderodo como I 
uno de iot mói fírm«s s:llaret c« nu«t- ( 
tro historia, qu« deba o lo fecunda lo-' 
bor del eximio augutfiniono la cpor-', 
loción mó$ fuerte, el troboio mó» en­
hiesto, la toreo más honda poro re­
unir, dasificof y estudiar los moteric-
les indispensables con objeto de cons­
truir—con trozos indelebles—!a histo­
ria de un pueblo tan grande como el 
español. Pues del mismo género, de 
igual valor, fué la vida, serenamente 
eiemplar, del Podre Villada, continua­
dor de la obra inmortal del Maestro 
Enrique Flórez, con sus moritlsimos 
trabajos sobre la iglesia visigótica en 
España. Por cierto que cuando las tur­
bas irrefrenables de Madrid, quemaron 
los conventos de la capital de España 
en el luctuoso 11 do mayo de 1931, 
la too irKrerxiioria de aquellos energü-
mertos, se apresuró a consumir los in­
apreciables tesoros, que el Padre Vi­
llada conservaba en el colegio de 

| Jesuítas de Areneros, donde se destru­
yeron millares de fichas, de documen­
tos y de notas que penosamente habla 
logrado acopiar tan esclarecido his­
toriador, para, completando la caudal 
empresa iniciada por el Padre Fló­
rez, historiar las vicisitudes de la igle­
sia católica en España. Aquí de los 
manes del Amador de los Ríos; el fa­
moso erudito, ton venta'iosamente co­
nocido por su monumental "Historia 
de la literatura española", en su epís­
tola pQética sobre Salomnca: 

En las rabiosas manos sacudidas 
Arda la destructora horrible tea, 

Los fábricas del arte destruidas. 
Mo« el Padre Villada no se consagró 

exclusivamente a altísimas tareas do 
erudición, que hacen de sus obras his-

' m 
É l i d t o M n 

BERLIN, 30.—Con motivo del fin de 
"año, el comandante supremo del Ejér­
cito alemán. Von Brautchistch, dirigirá 
a sus tropas una orden del día, en la 
que, después de señalar las preubas 
vencidas durante el año en curso por 
el Ejército que obtuvo la mayor vic­
toria de la Historia, declara que hoy 

v niás que nunca los combatientes ale­
manes están preparados para actuar. 
Bajo el mando del Führer, y contan­
do con toda su confianza, será batido 

. hasta ¿1 último enemigo. Von Braut­
chistch envía sus mejores votos a los 

• soldados y sus familias y concluye 
con la invocación: "Adelantb, por Dios 
y por Alemania".—(EFE). 

Para obtener la población de dere-
cho u oficial es obligatorio que en 
cada término municipal se inscriban 
a todos los que conserven legalmen­
te su residencia en él aunque a las 13 
de la noche del 81 de diciembre se 
hallen fuera del municipio y aun fue­
ra de España, 

Los jdestruotópos alemanes, en estrecha colaboración oon las lanchas rápidas 
torpederas,, prestan constante servicio de vigílanola en alta mar. 

(Poto R. D. Y . ) , 

PMENSA O F I C I A L 

'MAHUSTA 
MADRID SO.—El "iMairtO OftcdaH 

del Ministerio de Majtoa" ¡publioa 
hoy I B Í S sigutemtes disposiciones: 

Ordenes.—Seortertaría del mánistro.—• 
Seccdón Navaü del Frente dle Juveat. 
tudes.—Orden disspomenjdJO' quede a 
disposición del Oonsejo central de la 
eecoión navaJl dlel Fren/be de Juven­
tudes el comandante de ' Intendencia^ 
de Ja Armada ¡D, Pedro García de 
Lisániz. 

Jefatura de sejfvIckSs.—Servicdo de 
personal.—Deistlnos.—Orden destinan, 
do al buquia escuela "Gaflalbea" al te­
niente de navio d¡on Cartos Buhlgas 
García. 

Id da 27 de diciembre de 1940, des-
tlnando *&! minador "Neiptuno" ai, al­
férez de navio don Jacinto Ayuso Se­
rrano. Id. de 27 de diciembre nom. 
brando ayudante de Marina de la Is­
la Cristina al oficial primerio de la 
R. N. M. don José Díaz Hernández. 
Id. de 27 de dkáiembre destinando ai 
destructor "Ohurruoa" al auxili'ar se­
gundo naval, D. José Acea Corral; 
otra de 27 de diciembre destinando 
a. la Escuela ñavaJl militar, al auxi­
liar segundo naval, don Manuel Pa-
laciics González; otra de 27 de di­
ciembre destinando al destrluctor 
•"Alcalá Gstiano" ai auxiliar prime­
ro de artillería, don Ijeandro Blanca 
Cortés; otra de 26 die diciembre, des-
tinando a la Escuela naval mLlitaf al 
aiuxiiiar primero de electricidad y tor­
pedos, D. Eduardo Gabiño González; 
otra de 27 de diciembre, destinando 
al grupo de lanchas rápidas del de-

—oso-

Conchi ta Montenegro , 

en Madrid 

MADRID, 30.—Procedente de Ro­
ma, ha llegado a Madrid la estrella 
de la pantalla «spañola, Conchita Mon­
tenegro.—(CIFRA). 

partamento marítltnio de Cádiz, al au­
xiliar segundo de torpedos, don Lean­
dro García Márquez. 
1 Ascensos.—Orden de 27 de diciem. 
bne pnomoviendo al emtpileo de cr­
eer contramaestre (sargento) al maes­
tre" permanente de marinería, Satur 
niño Serantes Igleslais'. 

Td id. 27 de diciembre deesestiman-
do propuesta de ascenso a favor del 
cabo prctraero de maniobra, Pedro An. 
tonto Vidai Cabanas. 

Bajas.—Orden de 26 de diclembr*, 
causando baja en la Armada al tef-
oer maquinista don Antonio Muiño 
Rico. 

Plazas gratuitas.—Orden de 28 d* 
diciembre concediendo plaza da gra­
cia a don Femando Bruquetas San. 
chez. 

Otra de 27 de diciembre concedien, 
da plaza de gnacia a don Francisco, 
doña María Isabel y don José Ma­
nuel González Santiago. 

Servicio de máquinas.—Licencias.— 
Orden d* 2(5 de dioiembre concedien-
do licencia por enfermo al oficial ter. 
cero de máquinas de la R. N. M den 
Pablo LUnas Copany. 

Servicio de Intendencia,—Destinos. 
Orden de 27 de diciembre, dest:nan-
djb £l personal del cuerpo de Intenden­
cia de la Armada, cuya relación em­
pieza con el teniente coronel don Car 
ios Martel Viniegra y termina con el 
capitán.don Luís VeLasco Romero. 

Situaciones.—Orden c¿ 27 de di­
ciembre pasando a la situación de 
disponible forzoso al coronel de In. 
tendencia de la Armada, d:n José 
Barbas tro Samper. 

Recompsneas.—Meda_a de sufri­
miento? por la- Patria^—Orden de 26 
de diciembre, concediendo la m^da-
llar de sufrimientos por ta Patria al 
carpintero del Colegio de huérfanoí 
de la Armada don Francisco Paz Do 
mínguez. 

Otra de 27 de diciembre, concedlem-
do la medalla de sufrimientos por la 
Patria a doña Lucrecia Velasco Pa­
drino, doña Rosario Mello liasera y 
doña Amparo Badio'.a Orodea.—(CI­
F R A ) 

qu« Compuso yn libro. <M POCO» pO-
g>nos. fin nmgvn oporoto t> b tOB'aft* 
co, M diot. odred* tupf m»doi para 
ra distraer lo concentroóo atenCMM 
ael lector, mtitvlodo Ü detimo d« £»• 
paAo «n ia h>t$or<a un<v«f»o<', pub)** 
codo an 1936 y dal cuoi ocoba da 
cpor»ctr una segundo adtcfOn, qua 
motiva esta br«v« opoitiüo sotxe una 
obro qu« tstirnomot como al bftviot o 
del pofrio'ismo atpaAol. En un lomo da 
corlo «xtantíón, «I MpiviSi mo {«• 
suito condenso, «n oprttodo ifnt«t-t, 
e! voior «sptrituol d« lo hulono da 
EspoAa, que sólo i« pqciró compf«hen. • 
d«r partiendo del ttjpuefto piovidaiv» 
ciol, que dirige el ímpetu profundo* 
mente católico, {jola de nuattfo oc« 
tuociOn en ci miando. 

Todo nuestro oclividod po<fiico en 
el siglo XVI ei{b regido por el onhtio 
de conservor «I cotoliosmo en Euro* 
po. De ahí, el sentido ecuménico qua 
caracterizo el influjo de lo Monarquía 
españoio en el mundo. Porque nuettto 
hegemonía en Europa y iot guerra» 
que npontuvimos poro tostenerla, fue­
ron Impuestas por el ansia de asegu­
rar «I predominio deja única creenc a 
que proporciona la talud sufícen'a 
poro nuestra salvación. Sin leftir e) t*-
má con el áureo color de lo graco, 
no te pueden entender ni la hittor a 
de España ni lo» motivo» determinan­
tes de su acción en los destinos de !a 
historia universal. Ello lo demuet' o 
cumplidamente el Padre Villada en 
este libro, henchido' de doctrino, de 
erudición y de sutilísima lógica. Nues­
tra grandeza y.nuestra unidad como 
nación rectora del mundo, tólo podrán 
explicarse teniendo presente el espí­
ritu católico que ha impregnado toda» 
las empresas de dominación, acometi­
das por el pueblo esparto!. Fuera da 
eso, lo epopeya del Detcubnmien'o 
y la hercúleo sinfonía de la civiliza* 
ción americana, carecen de explica* 
dón suficiente. 

La unidad de España como nocióp 
arronca de la unidad católica, decre­
tada por Recaredo. La unidad política 
—iniciada por Leovigildo en el orto 
573—se establece en el siglo XII, por 
la fusión de [as coronas de Castillo y 
de León, por la aproximación a «Ha 
del reino de Navarra y por la unión 
de Aragón y Cataluña. Entonces te 
hace España una nación de cloro» de»-
tinos mediterráneos, de apetencia im« 
perial y de sentido universalizador. 
Este habrá de culminar con el Descu­
brimiento de América, que morca el 
ápice más alto del valor carocterltti* 
co del Renacimiento español, entendi­
do como acabada expresión de uno 
verdad eterna: el valor humano del 
hombre. Esta es la característico da 
nuestro cultura teológica, que ettoble-
ciendo como dogma'lo libertad hu­
mana, afirmo el sentido providenc al 
de España en la historia universal, y 
señala, con evidente rigor d ia i éc 'o , 
oue la consecuencia inmediata de !a 
libertad personal e» la misericoftu 
divina que concede a todos los hom­
bres la aracio suficiente pora su sal­
vación. T , en contra de los heresiorcai 
de Port-Royal, nuestros filósofo» com­
prueban esta gran verdad, que constií J -
ye uno de los más positivos acierto» de 
la teología españolo. Desde entonces, 
se p*ede creer que la libertad es medio 
y no fin; y que, por consiguiente, ye­
rran cuantos piensan que su negación 
eí atributo extrínseco a ia voluntad, hu­
mano. 

El Padre Villada, erudito formidob'e, 
de Vichy y Matsuy:ma, enviado del dotado de un saber profundo, teólogo 

N O T I C I A R I O 

B R E V E D E L 

E X T R A N J E R O 
HEDSINKI 80. — E l gobernador 

Pekkonen, que habla sido ísneargado 
hace una semana de la formacián d'el 
nuevo Gabinete flnlandés por el Pre­
sidente Rytl, ha itenido que renun­
ciar a esta misión por haberee xuBg&>. 
do la mayoría parlamentarla a e;n-
cederle la colaboración necesaria. Se 
Ignora aún quien será -el nuê o can­
didato a la presidencia del Consejo.— 
(EFE. ) 

+ * * 
VICHY 30.—El Concejo de Minis­

tros que deberla oelebnarBe ceta tar­
de, ha sido, etplazado.—(EFE.) 

BUDAPEST 30—Ha sido nombra­
do ministro de Agricultura el barón 
Daniel Banffy. E l nuevo ministro, 
que tiene 47 años de edad, ea nieto 
del barón Dezsoe Banffy, que fué 
presidente del Consejo de Hungría 
de' Hungría de 1899.—(EFE.) 

• • • 
ROMA, 30.-rEl día 1 de enero de 

1941 entrará en vigor el nuevo acuer­
do comercial entre Itaiia y Eslovaqula. 
Este acuerdo asegura a Italia el aba». 
tecimiento de ganado, objetos de hie­
rro y acero, madera, alcohol cereales 
y otrós productos.—(EFE). 

* 4 a 
TOKIO, 30.—Las conversaciones en­

tre Franda y Japón, acerca de las 
relaciones comerciales entre el último 
país y la Indochina francesa, han co­
menzado hoy en Tokio con la entre­
vista de Robín, Jefe de la delegación 

Japón en Indochina. Las conversacio­
nes son continuación de las negoda-
ciones comerciales comenzadas en 
Hanoi, por Mitsüyima y *1 goberna­
dor general de la Indochina france­
sa, Decoux.— (EFE) 

+ * + 
BELGRADO, 30.—Las tres ImpTrê tj?, 

católicas que eíiitian en Agram ban 
efectuado &u fusión, con objeto de edi 
lar. a partir del día 1 deí próximo me» 
de febrero, un nuevo diarlo catóílco. 
que sustituirá al existente en la actúa 
iidad.— (EFE) 

o + O -
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116 plazas de Auxiliares de Contabilidad de Hacienda con 4.000 pesetas. Instanciae del 2 al 30 de abril Se admi­
ten señoritas.—300 de Técnicos de Correos con 6.000 pesetas. Instancias hasta el 15 de enero.—200 en laa encinas 
de Ferrocarriles Norte y Andaluces con 2.550, 3 100 y 3.500 pesetas. Icstancias hasta el 31 de diciembre.—¿5 ae 
Auxiliares Facultativos de Montes con 6.000 pesetas. Instancias hasta el 31 de marzo.—20 plazas para ingreso en 
ia Academia de Ingenieros Aeronáuticos. Instancias hasta el 30 de diciembre.—120 de Registradores de la .Pro­
piedad. Instancias hasta el 4 de enero.—26 del Pericial de Hacienda v 160 en el Técnico, coa 8.4'JO y 6.000 pese­
tas. Instancias hasta el 31 de enero 350 de Subalternos de Correos con 2.500 pesetas. Instancias nasia e. ol de 
diciembre.—40 do Delineantes de Obras Públicas con 5.0(0 pesetas. Instancias hasta el 31 de diciembre.—Para pro­
gramas "Contestaciones" y preparación para dichos Cuerpos, presentación de instancias, etc., etc., uinjanse 

ÜTITÜTO mnmi MI mam 23 ? 6, y Poerta del Sel 12 Madrid 
fiegalOftOft p r o s p e c t o s c o n de t a l l e s de a q u é l l a s opos i c iones que p u e d a n i n t e r e s a r l e . Unico Cerrjro que ha obtenido 

l «iiwvero 1 eji ;)¡cís de 70 cposicioíies y miles de plaza* para sus aJumnoaj. 

L i b r o s n u e v o s 

" A U X I U O SOCIAL DESDE EL PL'MO Dfe 
VISTA RELIGIOSO Y MORAL".—Bíjo e»ie 
utulo ba pu&Ucado la De^ración âdOQftJ 
de Auxilio ¿ocal un I I . W « Í U H « Lbro qy-
ponatmye û a <3enioíirac:ftn 

.Nacional ba l l l l l l l ^ m l Q 
erado incorpors.' a u>j<is 
i¿Cc católico afirmado t n 
Frlaiure Efipafiola Trai". 

En la obra Qxn res ot 
iecior las or.íoiatíon** 
luaoan <ru« Auxilio 
aJ orden DÍUSÍOSO y mor. 
U M expedición de kM a 
y d« loa resuMados ob'.n 
connadi a la Asesoría 4 f 
¡ÍS v Rp'.'p o'as d* la (M 

Esie Ubro te Uvlde en 
comprenden: orientación' 
tuactdn de Auxilio 5oc 
Apéndices, y ronuene. a 
fotorralVas y cuadroa es 
tratiTos de la t tfiieetiiC 
alesniados por «t» cns 
!nsUtur;'*.n 71." ront'.nuj-1 

auentío y b» k)-
aoi ureaa al acn-
el Ponió Si de 4 

eminente, hisloriodor miigno, ene '•• 
ció la culturo española de uno monedo 
considerabie. Pero es que ademó» o» 
suf exíraofdinorio» condicione» como 
cultivador de la ciencia, fué uo hom­
bre, un verdadero hombre, que vivió 
traboiendo con lo paciencia de un 
monje benedictino, y murió tan tanta* 
mente, tan crisfianamenle, como había 
vivido. Fué inmo'ado por ¡a» hordai 
desatada» que actuaron en i 
bajo el dominio de lo» rojo». Y murió 
vaferojamente, con el »upremn hero »-
mo de un religioto que prerfió mo« 
rir a claudicar; y e»o que no »e le pe­
día ninguna apo»ta»lo, »jno una 'ev» 
concesión a lo» modo» entonce» im­
perante». Pero con c'ma de m 6 ^ > , 
an'et que ceder o la cor̂ o conce'-ión 
que jign.ficob'a el menotecbo de »J 
conciencio, prefifíO morí'' procKjmon-
do, con un acto loorehjmono, »u f» 
en Nuestro Señor Jej^-^o 

D A J Á t e O CALVO. 

DOLORES GOLPES 
CONTUSIONfS REUMA 

E M B R O C A C I O N 

H E R C " 
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El Celia venció al Oviedo y el Racing 
íerrolano perdió en Gijón 

Cuando se nos -ammció la ali­
neación de Oscai* Rodrígutez en 
las filas del Salamanca, fentlmso 
el bemoi- de que el admirado ju­
gador coruñé* tan querido de 
sus paléanos, fuese a ofrecer una 
doloíosa impresión de su deca­
dencia precisamente ¿n la ciu­
dad donde dió sus primeros 
puíiterazos a un balón. No en 
balde Oscar frisa la cuarentena 
si es que nd la rebajfe, ya. Pero, 
una vez en el campo, el gran 
Jugador que, ausentado pronta­
mente de La Coruña, alcanzó 
su renombre y consagración en 
el centro del asaque del Racing 
de Santander y que obtuvo el 
gatlaa-dón de internacional ju­
gando contra Suiza y Portugal, 
una vez en-el terreno de juego 
causó la perp'ejid'ad de los es­
pectadores, porque, venciendo 
el peso de los años y del abdo­
men, y a fuerza de inteligencia, 
colocación y entusiasmo, impu­
so el juego que quiso (Mta 6U 
equipo desairrollac?; y fué un 
juego práctico, eficaz, el que 
brotó de sus insisten;es largos 
pases a los extremos. 

En más de cuatro olimpiadas 
de crítica .deportiva confesamos 
no h'.bcr conocido caso igual de 
iongsvidad. 

CORPAS 

Arbitro: D. Ra- r" 
fael Corpas, del 
Colegio guápuzcoa-
cno. 

Jueces de línea: 
Sres. P. Crien y 
Cabrera (don Da­
niel) , del Colegio 
gallego. 

Club Deportivo: 
Acuña; Montsem.t. 
Kovo; Molaza, Hi­
l a r i o, Reboredo; 
Breijo, Guimcráns, 
Eiícegul, Chacho y 
Chao. 
U. D. Salamanca: 
Joven; Lirio, Ale­

jandro; Agustín. Otoár, Meo; Manolo, 
Dámaso. Gemina, Yeyo y Gil. 

Goles: C. Deportivo, 3 (Gulmeráns), 
Saamanca. 1 (Yayo). 

Saques de ájigulo: Contra t i Sala­
manca, 7; centra el Deportivo. 0. 

LOS i i: i ;oin á DI 811 WPÜI 
Todos los defectos certeramemte « -

ñalados por nuertro llUAtrc compnftero 
José M^ría Mateos en sus dos admira­
bles impresiones de los paríldos juga­
dos por el equipo del Club Deportivo, 
en Ibaiondo y Lasesarre. p idlcron ser 
anteayer p.enameait* comprobados por 
el público de Rlazor. M^s que nunca 
—si es poslbV?—los Jugw dores coruAoM 
practicaron ese juego todo lentitud y 
perdición de tiempo, tan camotertstica-
mente suyo. qUí> consiste <n plisarse y 
reposarse la peiola, retenerla entre k» 
pies y no desprenderse de ella—«ti tA 
nt?Jor de los casos—hasta que han re-
gâ eado Inútilmente a uno o dos con-
:;ano'. que, cerno es natural. U mayo-

ría de las veces acaban por arr-batár-
sela al nuesti-o. Como no podemos su­
poner quo se trate de una :flctlca pro­
ducto de una mala intención—aunque 
las apariencias pudieran hacerlo p^ii-
sar asi, dada la inslstíncia de sua prac. 
ti cantes—, hemos de creer que se trata 
de una pcmicloaa rutina que los Juga­
dores deportívistas padecen y ejecutan 
cen una insirtencla que nosotros noá 

de ID c ? . 

CLUB DEPORTIVO 
ñ - V Í . - '-í' s n \ f . a partir d« loafl 
1 d-5 ctjoro. quedan supr imidi ( 

en dos besétas la euota in<»n»u»| j 
una ja de líifanlí:c4 y fameninoa. 

.-onl.imo.-i ¡no ipi.^" 
mo tampoco com­
prendimos nos­
otros que los jugr -
dores deportivlscn--
no re hayan dado 
todavía cuenta de 
sus maléficos resul­
tados, tan posltlva-
mente comproba­
dos a lo lanpo <k 
S W Í actuaciones. 

Como desde esta-' 
columnas «e ha di­
cho infinidad dr 
veces y como Jo>é 
Marta Mateos ru­
bricó con su indis* 
cutí ble autoridad en 
estas cuestiones, ese pasarse y repasar, 
se la pelota re«ta velocidad a los avan-
cta y da ocasión a tos Jugado:es con­
trarios a colocarse, morcar al que asi 
juega y arrebatirte, por ím. In pHrüa. 
D e todo )o cual resulta que tos Jueae 
dore» de Deportivo derrochan Inútil-
rnent* esfuenos y lavorecen at equi. 
po adversario. Lo« Jugadores del De­
portivo deben teofr slau^ire prsseott 
contó una mSxlma, que en e! eneoso* 
tro entre dos Jugadore» quo se d i p u ­
tan U petoU. Ueva renküa sobre el 
iugadnr q u r trata de crear una Jugada 
el Jugador que InVnta destruirla. Por 
io cual el jugador qo» amansa, tsn 
pronto romo redbe el b^yin. debe pa-
Aéralo al compafiero mejor colocada 
rehuyendo f t r m p r * Im acometida d*| 
contrario. Ewo que pudiera creerte 
una sentencu de experto ea. jwnelllá­
mente. el-A B C o el "0»t6nM de! fút­
bol. Y es tjunbtén. por dngraota. pre* 

f u é tan duro y colocado s i t iro con que O u l m e r a n » d l ó eompllmlanto 
eancion rjecroinda por el á r b i t r o , quo j o v e n , ©I guardagol Mlmantino, n« 

hacer otra coia sino ex traer el b a l ó n del fondo de la rad 
(Foto EL IDEAL GALLÉGC 

El Celta venció al:Lo q u e j a n 
Oviedo, por 3-1 (3-1), 

en Balaídos s! 
equipo fámida. 
tono oot da 

> : \ ••<•. 

•r m desierto... 
( O R l ' N I -N} ^ \ I NI \S I INO' 

R e s u l t a d o s y c l a s i f i c a c i o n e s 
X I V jornada de la Liga 

Arbl'ro: Don Rsaate MskoP, del Oo. 
legto Central. 

C. Celta: AJberty; Vlotoriaro. Várela: 
AJrtrtto. Puentes. Sabtna: Venancio. 
Mundo, Del Pino. Agustín y Bou 

Oviedo P. C: Pjorensa: Riera. Pena; 
VUUta. Victortro. Lrtxo; Pedrtn. Oa-
llart. Anión. Herrema y Emlda. 

• • • 
Un bonito partido de primera dlet-

sión. jufado con furia, no eseocg de 
vtrMMDmo en muchas fases de 5a lu­
cha, dtapouron el domlnfo. en Balsi-
do», «l Oviedo y t i Celta. Robo ruarles 
ataques dt etibaigg y m ti 
prsm r̂ tiempo; a lo» 16 minutos. Rebi­
na disparó a gol. rechaab. flojo. Hlo-
retuui, y ACIURTDt empalmó un M M . 
oaao que /ué «l primar tanto céltico. No 
tardo eft peOdUCllli el «egundo: a lo» 
It minutos» PUENTES. «de^MMado. bo­
tó a Ptorenaa. Pl OrJta, lejos de oon-

flarse. dupUed ita aU^ues y se ñ u t e » 
m dominador hasta «I d e s c a í , pero 
la soberbia labor del 
*;a ¡rrjutrrda M M l i R i 

lia que cuajar en aJ-
práotico. y asi suce-

> que en un avance 
1 famoso dUo. IIE--

i de :..:,'>:. 
»a!i y da la 
h prtmertslma ( 
•quipo malo... y d i 
> Todos iot Mpd 
p - r a q te sus tasa 

E n lugar 4 m 
llamarse equipo 

ad»p:s a todos 
*• • • 

r<v;.;>ort y/ltriis pero (Me 
go «1 Sawn I K U es e; me)ac... , 

Cómo conoce A fvarxiro d ril 
ío e'. ai iqot ccrtdé 

>no de «h pad 
- r - v e t o " . iW» 

i! t ' n r . sd oo a 
rru¡l*riaj? ¿V(b 
> qua eodÍM 

V I ! lo 
Q 

PRIMERA DIVISION 
R E S U L T A D O R 

E n B n M d o . i , C c l t a - O ^ c r í o i 3-1. 
E n l a C o n d o v i i n n , R ^ a l M u r c i a - R . C. 

D . E s p a ñ o l , 3-1. 
E n C h a m a r ü n , M a d r i d - A . A v i a c i ó n , 

1- 4. 
E n S a n M a m é s , A t h l é t i o de B i l h a o -

H é r c u l e s , 4-0. 
E n L a s C o r t s , Barce lon-a-Zarar jOza , 

2- 0. 
JS7n M e s t a l l a , V a l e n c i a - S e v i l l a , 4-L 

c L A S i r r c A C i o x 
J , O. El P. F . C P. 

C L A S I F I C A C I O N 

J . O. E . P. F . C. P. 

A . B i l b a o 
M a d r i d 
E t v a ñ o l 
S ' m i l a 
B a r c e l o n a 
V a l e n c i a , 
C e l t a 
Oviedo-
M u r c i a 
H é r c u l e s 
Z a r a g o z a 

14 8 
14 7 14 
14 
14 
14 
14 
14 
14 
14= 
14 
14 

2 4G 
3 28 
5 37 
S 34 
5 51 
6 32 
6 PJi 
8 35 
8 25 
7 18 
8 21 
8 10 

26 20 
1G 18 
22 17 
33 ]tj 
30 10 
35 15 
42 14 
30 11 
43 11 
35 11 
38 10 
29 9 

S E G U N D A D I V I S I O N 

P R I M E R GRUPO 
R E S U L T A D O S 

E n I b a i o n d o A r e n a s - S . A v i l e s i n o , 
afíi. . 

É n S a n J u a n , O s a s u n a - R e a l Socie­
d a d , 1-2. 

E n Z o r r i l l a , V a l l a d o l i d - S a n t a n d e r . 
1:0. • 

E n R i a x o r D e p o r t i v o - S a l a m a n c a , 
3- 1.. • 

E n G a l , R . U . C . I r ú n - B a r a c a l d o , 
4- 1 / 

B n M o U n & n , S v o r t i n g de G i j ó n -
R a c i n g de F e r r o l , 3-2. 

R c n ¡ Sdnrt . 
l J r ¡ i o r H v O 
B. G i j ó n 
n . F ' r r o l 
Su n i m i d e r 
A r e n a * 
Osoeui id 
V(i//adoH<i 
B a r a c n l d o 
R . U . I r ü n 
S O M m a n e n 
S. A v i l é S 

II II 
14 9 

PIRO entraba 

M : T \ 

r ; './• rrr r 

2 44 22 23 
2 51 17 21 
3 35 23 21 
6 30 27 15 
7 23 22 14 
7 17 23 12 
7 25 29 13' 
7 27 25 12 ! 
7 20 37 JO i 
7 20 37 10 I 
7 U 27 9 

10 18 35 tí 
SEGUNDO GRUPO 

R E S U L T A D O S 
• ñ Puerta '• T i r r m , C á d U - L " wfi 

1- 1. 
E n B e q u i o l , C a s t e l l ó n . S f i b a d e l l , 1 0 
E n los CUemeneSj O r d á U M B n f í r á o h a , 

2- 1. 
F n r ! P n i r o n n l n , B ' l ' • t - C n r t n n^na , 

4-0. 
J¡¡1\ BOfi A d r l ñ n , Bndf t lona-J ' - r eM, 0-1. 

' E n los B a f i o s i l c l C a r i n s n , M a l a c i t a . 
n o - G e r o n a , 2-L 

C L A 8 I F I O A p I 0 2 f 
J . G. E . P. F. C. P. 

SECCION MEDICA 
D R . V I C T O R F E R N A N D E Z A L O N S O 

Uedtctna üenera i .—RATOS X. 
Horas de consulta) de i t a i y üe 4 a 
S ^ A n ^ r ó s ^ m - l T e l . i ' á i i La Conin 

D R . Q O D O F R E D O A. R O B L E S 
Trstaialenio o? Hemorroicles, Fisuras, Ha 
lulas, Saliaa imesunai, Varices, Ulceras t 
Hldrocele SIIS OPERACION. Eczemas, Reu-
matumo. Matriz y Cirugía g-enerai Plaza at 

Lus:o. 11. orlmero De 10 s t. 

D R . A G U S T I N G A R C I A S A N C H O 
Medicina g-enera.. Enfermeaaaes ile la ole1 

Venéreo y Sflllls. Diatermia. / 
Corisulta: de 11 a 4 y üe 4 a 7 

P-_6aD Andrés JLa^^Esoiima» Telíf PTM 

U . S A N C H E Z M O S Q U E R A 
Oídos, Nariz u Gdrqanla 

Consulta Ce Hez a una y de cinco a siet-
Gompostela, núm 8, segundo 

(Cast VUurro). Tel. i 47 i 

C a s t e l l ó n 
G r a n a d a 
Cddir : 
G e r o n a 
M a l a c i t a n o 
B e t t a 
J e r e z 
L e v a n t e 
C a r t a g e n a 
S a b a t i e l l 
B a á a l o n a 
C ó r d o b a 

14 
14 
íl 
14 
14 
14 
14 
14 
14 
14 
14 
14 

2 40 22 23 
L'.'i in 20 

•t 86 16 18 
5 31 17 18 
4 35 22 17 
5 31 18 16 

21 2r, ir. 
Ú -zc 11. 
6 22 31 U 
7 I T 81 U 

11 16 49 i 
12 18 51 3 

C A M P E O N A T O L O C A L D E F D T B O L 
M O D E S T O 

GRUPO A 
R E S U L T A D O S 

E n S a n D i e g o , D e p o r t i v o G a l i c i a . 
S i l v a F . C , 2-1. 

GRUPO B 
E n S a n D i e g o , M a r a v i l l a s - F o r t a l e z a , 

2-1. 
E n S a n D i e g o , U n i ó n S a n P e d r o -

F a b r i l , se a d j u d i c a los p u n t o s a l U n i ó n 
p o r i n c o m ' p a r e c e n c i u d e l F a b r i l , 

C L A S I F I C A C I O N 
J . G. E . P. F . C. P. 

cía de esta fime«»» t é r t t e 
jugadores Mtirosnetne* 
Dumerosos avances coruftr»*» qi 
vado» con decisión y sin rodeos. 
ble^m originado un Un'eo mAn abul­
tado Y hubo, por oíra parte, o^/era-
C I A y mala puntería en loa remate» da 
luMattt* delanteros. 

Jugadores completo* no hubo TOO 
solo <m Isa Alas deportivlataa. pero se­
rla injuinto no consignar que OuUne-
rina. autor de los U n tantos, trabtjó 
con extraordinario ardor y dmwatrt 
que está a punto de recobrar su grgn 

íorm* de i» i 
parada anterior: 
que Montserrat hl-
r o un buen parU» 
io; que los medios 
>la« cumplieron 
In excednee... y 

• u! i umv V : . < - \ 
i t esto, slgún que 
Mro momento da 
uclder de los res» 

r •>-,•. t- .",M. :r,rv., y 
in da m¿«. 

S I Salamanca, 
dedicado a ofldar 
de destructor, tor­
pedeó eilcsemenle 
a su contrario., fa­

vorecido por la táctica que ée.'e empleo. 
Jiio-tró má.; rápido que <•] D-tp.rrílvo 

y esto fué «in duda, debido al juego 
quo impu.-n ri.̂ rlo ol r^n'rti d ! rnmpo 
el voteraTiLslmo Jugador cpruñós Oa Üf 
RodrÍRrue/,, quo, próximo a OTUmÚte l l 
cuíin-nNMia—i PO la ha rebrundo v.\ -
se deddcó a abrir Juego, y Ir v que pe-
Mujocer quo©n e) prim-r Méô po, ir.- n. 
•tirns tuvo mergín^, fué ol nlmn de SU 
equipo y ol creador do ouanto.-? avan­
ces realiznTon los r.alma.n.t.lno'í. En In 
re.gunda parlo, dooay.. b.i- antc, p-j-o 

n pub 
del muí el caso de un empat» 
con el Oviedo—y del a 
cón. 

lo tinupo. e{ dominio 
i; el Onedo r*" U*6 ta-

r^ügrotltlm»». .-nbr* 

•an labor dataosíva: p 
M guardmee»» . ¡leru 
idc, má» goW. 

ís\orstde al OaKa en 
J a pantm 

O z a . 
C e n t a u r o 
I b e r i a 
T o m e l l o s o 
S i n Q u é r e r 
M a r a v i l l a s 
t i . ^ S a n P e d r o 
F a b r i l 
U . D e p o r t i v a 
F ó r t a l e g M 

0 »0 3 0 
0 0 0 0 
0 0 

0 o 
o o 
o o 

3 
3 2 
2 S 
2 2 
0 3 
1 2 
2 3 
1 7 

0 2 
0 2 

C A M P E O N A T O D E . L A S M A R I N A S 
R E S U L T A D O S 

E n C c r r h r r , C f c e h r c - E x p a r t a , rfn 
P l e d r a l o n g a , 4-3. 

E n P i r d r a l o n q a , P o r t a . r g o - R á p i d o 
de R u t l s , 0-1. 

E n O l e i r o s , O b r e r o de O l e i r o s - H ó r -
Oííleii de S a n P e d r o de N o s , 3-3. 

E n L i i b r e , C. D . E s p a ñ o l - C a m b r e , se 
a d j u d i c a los p u n t o s r l E s p a ñ o l , p o r 
i m t n n p a r e c e n c i a d e l C a n i h r c . 

J . G. E . P. F . C.'P. 

C L A S I F I C A C I O N 
Ceocbre 
R á p i d o 
E s p a ñ a 
O l e i r o s 
M o n t r o v e 
I f é r e n l e s 
P o r t a z g o 
C a m b r e 
L u b r g 

2 27 10 12 
3 21 8 10 
2 20 12 10 
2 17 13 9 
3 20 20 9 
4 17 12 7 
4 8 13 4 
6 11 21 4. 
5 3 20 3 

Comisión Provincial dé 
muíiiados 

T o d o » loa Caballeros Miuilndo* mif 
hayan aollcitado «1 suministra; debe­
rán proveerte an * i Parque d« In­
tendencia, rl próximo día 81—y previo 
pago d a su importe—de las tarjetas 

•i Mqu-'- l i . i l l( • v i l ' 1- v. p.ir.i un.» 
r.i.-l.'-n ! • „•! mi- nlnrl.t. 

I,., (- •; iñ i, !•• .11.-1 - m b r * do 1WO. 
—ICl presideote, Hilarlo Núñcx da Ce 
r"-la. 

N O 
vartoe 
para cu eiver el 

v duro". V 
MD ÍMMg*. ¿M 
n i A * K i asonto 1 
qm qu-rü ^ ^ ^ 

' <• c f . i L r o dei .̂ spo.'d 

pura dirigir e! ;Mu-tido.:^^^H 

» eos q ^ hseij» cranlocal> 
dñda. reapsuban k » *Aab^^H 
purdo decir que e» <i> mi "fíaá 

. d : A « d t 
pertieo . los Jugó en m. m ^ M 
radttVA m m u 

• • • - e & J 
t i 8 a k a ; A r * - • . a x a r : « ^ ^ H | 

si ver e ^ ^ H 
" r n c: D-p imo 99 T ^ ^ ^ H 

- - * b W 

¿ ¡shan' ' \ 
• * • 

doe W ^ B 
v r < m o re m«rcél| 

:n rfj újxo ocmn et^fl 
\ , •: ••• . •..»•. ,• o¿»rsJt. 

• • • 
.Q i.- «TT^.-ion tnáe pobre-'< 

ccruóet . \ •cándSll , 
mita, s in ala.* «estaba (o«a#'W 

i • -- q u - no podía *di 
, P '-o f .-TA f\\ barrena! f l " 

i<-'o .«:' reücrr ai segundo SlaBpS.* 
. puós de los cambios. -- ̂ 1 

cntWC 

i I í.;n-o notables destellos de su 
pretérita gran alase do Jugador. 

Otro veuvano muy conocido en Rla-
zor, Alejandro, fué Incapaz de dlsimu-
ar ol p.•.-.•> de K:>- aívx-.. M ncleñaremos 
lanibítvi al pe U T O , qu'.- p ro muchkl-
mo, y al In'frio;- ¡.«mlerdo. 

K; arbitraje d.» Corpas fué sencllla-
inrir • bueno, con aK'.Un (iuc otro error. 
El ponal'y con cpio oa tlgo a los sal-
tnsmtlnOS nos panvo que más que la 
I inOldÚ de una f l'a lué .la pena que 
apli'V) a una reiterada niaQ.l>stnclón 
do "jnanoa", más o menos iatíncicna-
da.:, en el ilrcn d-̂ l equipo íoi-íítero. 

L O S T . V N T Q S 

A los 4 minutos do Jurgo. Oscar hizo 
un gran pase a Maaiolo, éste cedió a 
YAYO y un buoii tiro cruzado f u é a 
ali'jar-o en la red del un poco despis­
tado Acuña. 

A los 27 minutos, centró Chao, reco-
gló Eliccgui, que pasó a Chacho; éste 
a Breijo, que cendró, corto, y GUIME-
R A N S empalmó a la red. 

A. los 44 minutos, mano de Lirio en el 
áre?, y el consiguiente penalty. Ejecuta 
GtPIMERAJSTS, durísimo y bieai coloca­
do, y se produce ed segundo tarnto del 
EteporLivo. 

A los 27 minutos de la segunda pajrte, 
G U I i R ^ E R A N S , después de sortear a dos 
adiversaríos, dispara y baite a Jóven. 

Poco después se lesionaron Chacho y 
Molaa?. y ambos pasa ron . a alineairsie eh 
los dos extremos de la vanguardia, ba­
jando Guimeiráns a la línea media, 

Y esto es todo,—(MARATHON, 

P a r a nbtonflr l a pob lae i t e ds 

0 real rs ublt^Atorln que en «ai* 
mino nuinleJpal w inac .r ibM toí* 
fwnwmtifi que «e Mtonectrm P** 
t H m «4 a hie doce de ta 

31 de d i c i e m b r e , a u n q u e 

1 trnjjan M I residencia e n otros ^ 
clplos. Inc luso « n m u n i c i p i o s 
J< ro». 

ANUNCIOS BREVi 
C O . M P K A S 
Ul'KSOS J todas ola,«M, se eon,PA*nt 

x-an i i hioa, Virffon Ue U Cerc*. 
Baousgo. 

w.i vi» , , 1 iis imitiiM comprtmof P"^* 
KBKO coutado oferue, Apart*10 f i , 
Madnd 1 

E N S E Ñ A N Z A . „ , „ 
M01il>'l \, i i.'iranrla y economía "f11' 

luei o 59| i-iiai io. 
SE VE.NDE.N, en El Ferrol *•! C»"*11^ 

casiw ron planta baja y ^ ' . " " w p . 
ro» 17 y 10 do la calla <*• JJ ñ 
con un njarto ferrado de ^erra • 
pairta cada una. IníormaraBJ «""j. 

SE "VENDEN varia* rajas * * ¡ i £ ? \ * i 
cenvro ÜÜ ta poDlacniu. loronne», 
Uonuna, l¿-2 .« A I J 

A.viii iHini'mo Sanliso * ""'. . iTr I» 
parronn!» ân lunfln rl» '• ; , M f'l 

UlUiE vpnta ra.»a nueva construcOlOD. 
isrS| ¡ÍÍ*, i>ajo. 
O F E R T A S Y OKWAMDAg _ 

" E L ARTICULO ^ ' ( i O l O f ^ f l 
de Mayo de I9»p. obligados 
Empresas y Patrono» e s l í a ^ " ' ' ¿ H 
iollcltar de las ^ 
el personal que necesite a Los , 
que rKfuran en esta ^ ¡ ^ T á ^ 
lr.-sertar e, anuncio. ' ^ f ^ t l U » & 
Oficina, donde no existen J n s w w -
pomoles del oaclo au« '"^n jiacrí 
ohreros anuncíame» ° f „ . " la e l » 
previamente «omo P.8r?^rorme prevj-
nncisa de Colocaddn. conform0 ^ l93 

ne a. Deere-. d« " J l ^ T a ™ S 1 
01 que asimismo ^ e ^ ™ ' " * , ^ , se c< 
cunipllmlnio de tales ob'lf'.cior.e etaa 
rrlge con multa de » 600 v " ~ 



3 1 - 1 ^ - 1 9 4 0 E L I D E A L G A L L E G O 

| E l F e r r o l d e l C a u d i l l o 
í E L . F E R R O L D E L . C A U D I L L O 30. 

SB asc iende a1 e m p l e o i n m e d i a t o a los 
& Qiiféfeces de I n - t e r i d e n c í a , d o n R a m ó n 
i f J i m z á k z - T a b l a s M e n d i z a b J , D . L u í a 
r L ó p e z M a n t í n e z , don M i g u e l R o s e n d o 
• A n t ó n y d o n L u i s D o r d a M a r g a d o . 
; P l a z a do gracia . : Se concede a d o n 

R a m ó n Cacares Gai rn ie r , h i j o d e l co -
f mandan te , d e I n f a n t e r í a de M a x l r i a 
í d o n F r a n c i s c o Casares S á n c h e z , aee-
. a inado p o r los r o j o s . 

i l eda ' l l a s de S u f r i m i e n t o s p o r l a 
• P a t r i a : Se concedaerom a d o ñ a M a r í a 

g o l e r - E s p i a n l a R o v i r a , ma id re d e l t e ­
niente d e n a v i o d o n J u a n SoQeir-Es. 
pianla y Soder-Bspiiainla, y d e m i obro 
h i j o J o s é M a r í a , a se s inados p o r lais 
turbas W)jas ; a d o ñ a , M a n u e l a P á e z 
ManÜne ' j j , h i j a dea p r o f e s o r d ^ q u í m i ­
c a de l a E s c u e l a de I n t e n d e n c i a de la 
A r m a d a , don J ^ s é P á e z R í o s , q u e muí 
r i ó v í o t ó m a de l a b a r b a i i e ¿ G l o s eiae-
m i g o s de E s p a ñ a ; a d o ñ a M e r c e d e s 
P i ñ e i r o , d e C a d a r s o , m a d r e de'L m a -
r i n c r o v o l u n t a r i o , A l e j a n d r o C a d a r s o 
P i f t e l r o , que- ditó su v i d a p o r E s p a ñ a 
en ed h u n d i m i e n t o d & l g l o í r á o s a c r u ­
c e r o " B a l e a r e s " , y a R e m i g - i o R u i z 
Ármendá-riz. m a r i n e r o v o l u n t a r i o , h e . 
r í d o de g u e r r a , g r a v e . 

Los ac tos de A c c i ó n C a t ó l i c a . — E l 
X- d o m i n g o , a las o c h o y m e d i a d© l a 

m a ñ a n a , ' se c e l e b r ó masa de e o m u . 
l í i ó n en. l a i g l e s i a d o S a n J u ü d á n . Se-
g u i d a m e h t e f u é b e n d e c i d a l a b a n d e -

J a a, s iendo m a d r i n a d o ñ a M a r í a d e l 
C a r m e n M a n s o de QlaveriaB. A las> 
once se. c e l e b r ó u n a a samib lea ien. e l 
T e a t r o J o f r e . P r e s i d i ó «1 o b i s p o ' «-e 

" M ó n d o ñ e d o , y a s i & t i e r o n r e p r e s e n t a -
i c lones de A . - C . m a s c u l i n a y f e m e n i n a , 

e l v i c a i - í o g e n e r a l die l a d i ó c e s i s , ee . 
ñor Raig'os-a'; C o n s i l i a r i o de A . C-, se-

: flor V a l l a g r á , c l e r o y n u m ^ r o r o p ú -
• : b i i c o . H a b l a r o n l a s s e ñ o r i i t a s Le-onor. 
• • G ó m e z s o b r o l a i o v e m y l a A o é i ó n 
• : C a t ó l i c a , y C á n d i d a S a n j u r j o , . s o b r e la, 

• • "bandera ; e l m i e m b r o de A.- C. d o n 
G e r n a r i d o d e Q u e r o l t , s ob re l a A c c i ó n 
C a t ó l i c a y los momemitos actuale-s.. Hu-' 
EO el r e s u m e n e l O b i s p o ^ M o n d o ñ c 

-' do, q u e h a b l ó soba-e l a impo i - t anc ie -
•': de l a A , G. y l a g r a n p a r t e q u e t o m a 

j a m u j e r e n e l l a . 
r:" A lsus e i n c o á é l a t a r d e , e n S a n J u -
X ü i á n , s é ; ostebraroai los e j e rc i c ios y l a 
• j u r a de l a . banidera d é A , C. p o r l a * 

h e n j a i m i m s . Se i m p u s o é l ' C r u c i f i j o a 
•Más p r o p a g a n d i s t a s .Mercedes S a m p e r , 

f 3Jeono(r G ó m e z y C á n d i d a Sa .n ju r jo . 
• L o s aiotos r e s u l t a r o n m u y •bri l larutes. 

C o m o f i n a l de l a t e r c e r a a s a m b l e a 
. d iocesana de J u v e n t u d e s d e A . C . se oe-
:.: ••' lejirairá. . é r í t i l ' .Teatxo J o t r e , a l a s dcos 
: ele la. m a ñ a n a d e l d í a 1 clie enero , u n 

1 acto p ú b l i c o . de p r o p a g a n d a ,en ©1 
' que . h a r á n uso de l a p a l a b r a , d o n - U r -
. baao D i a z B e d i a , p r o p a g a n d i s t a de 

' E l Per ro l d « l C a u d i l l o ; d o n J o s é L o - : 
renzo G a r c í a , p res idente ' de l a U n i ó n 
Diocesana de M ó n d o ñ e d o ; . d o n P r a h -

l cisco Sant iago , , p r o p a g a n d i s t a , ded C o n -
ge jo- Super ior , y , , p o r ú l t i m o , h a b l a r á 

k- el ,£¿ñor obispo d e M ó n d o ñ e d o . 
A p r o v e c h a d todos es ta n u e v a o c a ­

s ión de. r e a f i r m a r o s e n v u e s t r a ideas 
•x ca tó l i c a s , a s i s t i endo a estos ac tos . 

. V i g i l i a de f i n d e " a ñ o de l a A d o r a -
c ión N o o t u i r n a . — M a ñ a n a , c o m o f inad 
de a ñ o , .:se c e l e b r a r á e n S a n J u l i á n 

U Eoiemnisimos 'cul tos , c o n qufe l a e e o c i ó n 
adoradora n o a t u n i a de e s t a c i u d a d , 

k í c o n m É m o r a , a l i g u a l q u é los a ñ o s a n ­
teriores ^el t r á n s i t o de u n a ñ o a o t r o . 
. . C o m e M a r á l a g r a n v i g i l i a a las once 

^ tíe l a nodhe, p u d i e n d o a s i s t i r los f ie les 
que lo deseen. N o o b s t a n t e , d m - a n t s 
l a m e d i t a c i ó n e s t a r á c e r r a d o e l t e m ­
plo para que a q u e l l a no sea i n t e r r u m -

— — 0 * 0 — — — — 

NOTAS " 
n e c r o l ó g i c a s 

' Apenas fo rmado un-fe i l iz h o g a r , e m -
Deilecido con s u b o n d a d y d u l z u r a de 
c a r á o l e r , r i í i d io s u v i d a l a j w e n s e ñ o r a 
doaa Mci'ced'es V i ñ e s de D í a z - G r a n d e 
Mey causando su m u e r t e en L a C o r u ñ a , 
« o n d e « ü fami l i a -.es g e n e r a l m e n t e c o n ­
siderada, sincero y , u n á n i m e iseait.jmiento 

n o s o t r o s pa r t i c ipamos m u y i n t e í i s - a -
í n e n t e de l q u e ' e m b a r g a .a l o s . d i s t i n -

vguidos deudos de l a m a l o g r a d a s e ñ o r a , 
d e s e á n d o l e s g r a n r e s i g n a c i ó n , c r i s t i a n a 
p a r a . s o p o r t a r l a i r r e p á r a b i é p é r d i d a 

—-En s u casa de Sueiro ( C u i l e r e d o ) 
deJo de ex i s t i r e r i s t ianamente d o n A-n-

•to¡rilo Fragoso V e i r a , persona q u e g o ­
zaba de l a e s t i m a c i ó n de aquel v e o i n -

; « a n o .y t oda da comarca , po r -su exce-
i lentes do t e s persona les . 

• / res t inroniamos a s u p res t ig iosa í a -
- Tmlia nues t ro m á s serilidio p é s a m e . 

p i d a p o r l a e n t r a d a de n u e v o p ú b l i c o . 
A las doce y m e d i a , p a r a l a m i s a , s* 
abrirá de n u e v o l a ig les ia . 

COMPRO máqulta de vapor tplple, 20 C4-
ballos, iuen estado, o cambiaría por má-
cpiina U-lple, 15 caballos, abonando la dlfe-
rencía. Para Informea, dirígrirse a M. R.. 

General Franco, 28-1.» El Ferrol ¿el Cauniio 

# W W% K * DEL CAUDILLO 
HOY: LOS DOS PILLETES, ea español 

MASAA'A; Estreno, en. espafiol 
LAS PERLAS DE LA COROSA 

E L F E R R O L D E L C A U D I L L O 
P a r a s u s c r i p c i o n e s y a n u n c i o s a 

es te p e r i ó d i c o , d i r i g i r s e a R a m ó n 
N e i r a F e r n á n d e z , R e a l , 171, ba ja 

Lugo L U G O , 30.—Pro in te reses de L u * 
go.i—A las seis y m e d i a de l a t a r d e de 
hov, y c o n ae i s t enc ia d e l l au r eado ge­
n e r a l T e l i a , se c e l e b r ó u n a r e u n i ó n de 
las fuerzas v i v a s y í l e m e c i t o s r ep re ­
sen t a t i vos de l a c i u d a d . K n es ta r e ­
u n i ó n , l levada, a cabo p o r i n v i t a c i ó n 
de l i l u s t r e lucense y p r i m e r a a u t o r i ­
d a d m i l i t a r de l a p r o v i n c i a , se t r a t o 
de l o f r e c i m i e n t o de co lares p a r a la 

c o n s t r u c c i ó n en esta c a p i t a l de l H o s ­
p i t a l M i l i t a r C e n t r a l de Ja r e g i ó n . A n ­
t e l a i m p o r t a n c i a que e l empla7:amlen-
to de este s e r v i c i o t i e n e p á r a L u g o , 
todos loe a l l í p resentes , e spec i a lmen te 
los s e ñ o r e s G a y o s o C a s t r o , p o r l a D i 
p u t a c i ó n P r o v i n c i a l , y e l s e ñ o r L ó p e ? 

C U L T U R A N A C I O N A L 
NOAUmMUENTOS HECHOS POR EL Mirv'IS- i 

TERIO DE EDUCACION KAGICtt>rAli 
E l Ministerio de Educación Nacional ba 

tenido a Lien nombrar, con carácter provi­
sional, do acuerdo con lo dispuesto en la 
Orden fie 3 de .septiembre úUirao y para el 
CU?TSO do 1940-41, auxiliares temporales de 
Ja í acuitad do filosofía y Letras de Ja Und. 
versi-dad de Sántiairo, adscritos a Lengua 
y Literatura españoJa e Historia General de 
Espana, a don Manuel Reanuilán Oarc.ia;^ie 
introducción a Ja Fílosofíá y Lengua y 
Lit&ratuua'la-tinas, a don Luis'Villar Somo-
zas;-de Historia Medía Universary de Es-
pafia y faileograjfia y Diplomática, a Ortn 
Juan Pérez MilláD; de Arqueolog-ia e His ­
toria del Arte y Epigrrafía y Nuimismática, 
a don Calixto García Seoa-ne; de Historia 
Moderna Contemporániea Universal y de Es-
paila, a doña María del Carmen Rey Martí-' 
nez, y üe Historia Antigua Universal v de 
Espana y Geografía, a don Casimiro Torre 
Rodríguez, qiiíerjes percibirán por eü des­
empeño de estos cargos la gratífloaciós 
anual de 3.000 pe-setas cada uno, coii cargo 
al capítuil-o primero, articulo segundo, grupo 
tercero, concepto tercero, subconoepto 37 
d-p-l vigente Presupuesto do gastos de este 
Departamento ministerial, entendiéndose 
que estos nombramientos cesarán el 30 de 
eseptiembre xte 1941. 

DIRECCION GENERAL DE PRIMERA 
ENSEÑANZA 

Vistas las peticiones rormulaidas por lou 
alumnos del Plan Profesiíonajl 19 l í , Ba-clii-
Ileres acogidos al Decreto de 10 de febrero 
de 1940 y Cultural comprendidos en los ar­
tículos adicionales del Decreto de '29 de 
septiembre de 193} y 5 de Junio de 1983, 

E-ste Ministej-io acuerda • conceder exáme­
nes en el próximo mes. de enero a los 
alumnos y alumnas de los referidos PJ-anes 
que reúnan las comlicioines slgulenlest 

Primera.—A los del plan de 1914, Bajobl-
llere» acogidos- a!l Decreto de 10 de febrero 
d 1940 y Culturail a quienes falten una, dos 
o tres asignaturas paru terminar la carrira. 
SI una de las asignaturas fuese la de Prác­
ticas de enseñanza, para sufrir el oxame» 
acreditarán baberlas realizado durante al 
plazo i-eglamentario. • 

Segunda.—A los del Grado profesional que, 
acogiénUose a los benefl-dos de la Orden 
de 13 de julio de 1940, üa-n sufrido exa­
men en la ooiiivocatorla de septiembre pró­
ximo pasado y no hayan obtenido la apro­
bación. . 

Ei ¡jdgo da matrícula con (Jereoiios ordi­
narios se verillcará durante la primera 
quincena de enero. , 

Los exámeinc's tendíán lugar del 30 al 31 
d-e.i citado mes, observámlose para la rea.!-
zación de los mismos as normáis es^b'e-
cidas. 

Por la Dirección General de Primera Er.-
seüa.iza se resolverán las íncldenciis que 
pudieran presentarse para el cumplimiento 
de la eres-ente Orden. 

EXCEDENCIA ILIMITADA 
Visto el informe de la Sección Admlnls 

tratlva de Primera Enseñanza de La Corufla 
Este Mliiiiistérlo ba resuelto dejar sis efec 

to la 0. ¡VI- de 28 de agosto Ultimo, por la 
que se declaraba baja, definitiva en el Esca­
lafón a don Manuel Romero González, y 
conceder a diebo señor la excedencia iM-
mitada. 

JUNTA PROVINCIAL DE PRIMERA ENSE-
SANZA DE LA CORUSA . 

CONVOCATORIA 
Esta Junta, en sesión del día 20 del eo-

rriemte, cumpliendo lo düspuesto en. el ar­
tículo- 46 de la Orden x̂ e 30 dé agosto de 
1938 (B. Oficial del Estado del 36), acuer­
da aorir convocatoria para la provisión in­
terina de Escuelas de esta provincia, entre 
los maestros, varones, que reúnan las cou-
flíciones que más abajo se señalan y con 
sujeción a las siguilentes nirmas:. . 

1. La presentación de instancias, eon sus 
documentaciones completas, tendrá lugar en 
el plazo de 80- días naturales, que se con­
tarán a partir de la publicación de Ja pre­
sento en el Boletín Oficial de la provin­
cia 

2'. Podrán mostrarse aspirantes todos los 
empanóles que hayan terminado Jos estu­
dios del Magisterio, no estén inhabilitados 
para el desempeño do cargos públicos,•sus­
pensos o separados de la enseñanza y ofrez­
can a juicio de esta Julnta. garantías sun-
cléútes en los órden>>5 religioso, moral J 

P S^Los0' aspirantes que tengan cumplida 
Ha edad de 50 años y no puedan alcanzar, 
cuando les llegue la en . que la ju­
bilación es forzosa, -el mínimo de. 50 años 
ríe servicios, necesarios para el disfrute ae 
Itaiiér -pasivo, necesitarán autorización pre­
via que-se concederá o negara, discrecio-

L A S E Ñ O R A 

D o ñ a M e r c e d e s V i ñ e s , d e D í a z G r a n d e R e y 
H a f a l l e c i d o e l d í a 30 de d i c i e m b r e de 1940, d e s p u é s de h a b e r reci­

b i d o los Santos •Sac ramen tos ' 

™ ^ l í A s o I Í d o . - e s p o s o ' d o n A n g e l D í a z G r a n d e ; s u m a d r e , d o ñ a 
Mercedes M a r t í n e z de Ur ios te , v i u d a d e V i ñ e s ; sus h i j o s , M e r c e -
d ^ v ^ 5 ^ ' , sus Padres p o l í t i c o s , d o n A n g e l D í a z G r a n -
« H ™ n c ^ ! -reS R e y P a " 1 » ; h e r m a n a s , h e r m a n o s p o l í t i c o s , t í o s , 

51 t lemas parientes, 
e n c o m i S S 1 ^ ^ a SUs *an s e i m h l e p é r d i d a y les r u e g á n 
o u e S S ^ a 1)105 y a ^ b a a a l a c o M u c c i ó n d e l c a d á v e r , 
S i o r t S l ^ a r ^ > d í a 3 1 ' * las c i n w de l a taa-de, desde l a casa 

. m o m i o n a ca le dte S a n A n d r é s , 30, ^ g m M o , a-1 Oemsn i t e r i o C a t ó l i - -
lá¿ i n f T , ™ r a l e s ^ c e l e b r a r á n e n l a I g l e s i a de Sam N i c o -

' e l <iue n ^ i h S ^ m ^ 4e l a m a ñ a n a d e l d í a 3 de e n e r o , p o r . 
- mmm U(:"-blrá,n espec ia l f a.'Vor 

naimente, por ]« Dirección General de Pri­
mera Easeflanza. 

i . La inistanola, en papel timbrado de 
1*50 con sello do Huérfanos d&l MasisKrlo 
de 0'50, se dirigrirá al señor Presidente Oc­
ia. Junta Provincial de Primera Ensedanza, 
sin. omitir el domioiíio actual del petioiona-
rio, haciendo constar expresamente que LO 
s-e muesitra aspirante en ning-una otra pro­
vincia de España y que no tiene presen­
tada documentación más que en la de La 
Coruña y acompañando los slgruléttés do­
cumentos: 

ai GeríilflGaclón de nacimiento legitimada 
y legalizada. 
• b i Certificación de «studlos en Ja que, 
constará., concretamente, el dia, mes y año 
en que los finalizó. 

c) Certificación de penales, al hace més 
de tres meses que e l solicitante no desem­
peña escuela, 

d) Certifloaclón que acredito la situadon 
militar de Jos interesados. I>e ser ex-com-
batlénte, acreditará este extremo con cer­
tificación expedida por la Dcuegación Pro 
vi-ncial de ex-Combatlentes. 

e) Gertiñcación facultativa de no paae-
cer tuberculosis ni otra enfermedad conta­
giosa ni defecto f.'sico alguno que no esU 
debldament-e dt-spens-ado. 

f) Dos avales' solventes de .conducta, 
•si el aspirante no obtuvo destino después 
de* , día-18 de Julio de 1936, expedidos en 
papei de 3 pesetas.. Los avalistas serán 
autoridades de la provincia o de personas 
conocidas de los miembros de esta Junta. 
,£». Hoja, certificada de servicios si el 

solicitante Jos ha prestado em Escuelas Na­
cionales, cerrada y -totalizada el. día SO de, 
eorriaiite. La presentación de esta hoja, ya 
certificada, exime de ios dos primeros do. 
cimientos. 

Ct-̂ n íós solicitantes se formará una Usiü, 
teulendo en cuenta los motivos de preferen^ 
cía que señala el artículo 48 de *a Orden 
mentada, que son. los siguientes:. .. 
- a) Ser mutilado como consecuencia de is 
pasada, .guerra, siemore que Ja mutilación 
co imposibilite el ejéí-cíclo de l-á ensefi-an-
za. --,. ' • 

b)' Ser h-erldo de ruerra , . siendo preft 
rido dentro de e&te grupo e»- que mayor 
número -do heridas demuestro haber su 
frído. 

e Haber prestado servicios militares, co­
mo 'combatiente, en la campaña última. 

d) Haber sufrido prisión, o vejámenes 
graves en la- persona del solicitante, poj 
parte de los rojos. 

e) s S-er fanulliar de un muerto o mutila­
do, por la campaña pasada, hasta el según 
do g-rado de parentesco por consagulnidad 
o atinidad. Dentro de este grrupo se dará 
preferencia a quien haya perdido mayw 
número: de familiares. 

f) Dentro de los mismos gradós de pa 
rentesco, haber perdido mayor número dft 
familiares por asesinato de los, rojos o a 
consecuencia de su barbarie. 

g) La mutilación producida por los ro 
Jos -en a.l'gún familiar dentro del ¡mismo 
parentesco señalado anteriormente. 

h) Haber perdido en grave cuantía lo» 
medios materiales de • vida, como conse­
cuencia de ,-iá guerra y haber obtenido di­
ploma por asistencia a tos Gursülos de 
Orientaciones NacioD-ales. 

j) Mayor tiempo de jgervlelós Interinos 
en Escuelas Kaciantales. 

k) M'a5ror antigüedad *n Ja terminación 
de la carrera y, caso de empate, la edad. 

Los anteriores motivos de preferencia s* 
Justificarán, en x8 siguiente forma: 

Las preferencias señaladas en los spart». 
dos a), b) y c), mediffffte copias, certifica­
das, expelidas en papel- de 3 pesetas de los 
documentos que lo acrediten, siendo éstos, 
para.Ja primera preferebeia, la del titulo de 
Caballero mutilado, o, en su defecto, del fa­
llo de¿ Tribunal Médico que le asigne tal 
calidad y certificado facultativo que acredi­
te puede realizar trabajos manuales y ejet 
ciclos corporales. 

Las preferencias d), f) y g), por cualquie­
ra de I03 medios de prueba admitidos en 
dereclio. 

Preferenela e). Partida de defunción o 
copia certlflcaida, en papel de 3 pesetas, dt 
la ddlaraclón de mutilado, Según correspon­
da v prueba documenta'; del parentesco. 

Preferencia bi. Declaración Jurada avala­
da por do? testigos solvsní.és y, además, la 
Justíflcsción documental que según los ca­
sos, corresponda, . . . . 

Preferencia 1). Copia del diploma expedido 
por Ja Superioridad debidamente reintegra­
da y visada por el señor Jefe de la Sección 
Administrativa de Primera Enseñanza. 

Preferencia j^ . Hoja deservicios computa 
dos hasta e; 30 del actual, debidameríe cer. 

f Preferencia k). No necesita justíflcaclón 
La Junta podrá en los casos que lo crea 

oportuno, pedir ampliación de pruebas, en 
la forma que estime más conveniente. 

Pueden solicitar en la presente convoca-
torio quienes se haUen sirviendo interini­
dad, Éíen entendido que si cuando se ue-
¡rue si número de orden para nombramien­
to continúa al frente de su destino, no po­
drán obtener nueva Escuela y serán el -
-minados"de .a lista Dichos señores especi­
ficarán al margen de su solicitud la E=rue-
la ú u é sirven v el Ayuntamiento a que ja 
Sisma f e n e c e , y de haborse modificado 

ctón de infancias se ^ 0 " " ^ ^ 
vtstenítí de aspirantes tímltta»3 7 P 
«os a fln de aue, dentro de lô  lo oías 
MgUteiités, puedan ^ W ^ l r ^ T Z 
W c se consideren les'onadM en sus d^re-

ClTrkscurldo diebo plazo y ^ h a s las rec 

^ r Z ñ t o s 2-5 de diciembre de 1010.-

A c u ñ a , p o r e l A y u n t a m l e n i o . o f r e - i * -
r o n eu n i á s A r m e y c n t u 5 l a » t a c o l » 
b o r a c i ó n y ayuda p a r a oonaegul r l u . 
g a r a p r o p i a d o a Ion flnre antes c i t a ­
dos. 

E n l a m i B m a r c o n i c e . <\ p.or¡o.Jt> 
greneral d i ó c u e n t a de haberse firmado 
el c o n t r a t o de a d q u i s i c i ó n de l Ba lnea ­
rio de L u g o y t e r r e n o ? adyAccnte j i , co?, 
el p r o p ó s i t o de c o n s t i t u i r u n a sociedAd 
a n ó n i m a , c u y o c a p i t a l i n i c i a l »a de 
c inco mi l l on -c f de pesetas, c o n el fin 
de a c o m e t e r i n u i o d i a t a m c n t e , c o n to­
da a m p l i t u d , l a e x p l o t a c i ó n d-r t a n l m . 
p o r t a n t i s i m a f u e n t e n a t u r a l de r i q u o 
za. L o a a d q u i r e n t e s p i ensan eo iu r t ru ic 
u n g r a n h o t e l y cas ino, f á b r i c a de ja ­
bones m e d i c i n a l e a a base de los lodos 
y eales de las caJut i feras agua«5 de 
aque l los m a n a n t i a l e s , t e n i e n d o an imis­
m o el p r o p ó s i t o de a p r o v e c h a r la f u e r , 
za h i d r á u l i c a de u n m o l i n o p r ó x i m o , 
t a m b i é n a d q u i r i d o p o r l a a l u d i d a en­
t i d a d , a los fines de las nuevas i n ­
d u s t r i a s . 

A m b a s n o t i c i a s , a l ser dadas a co 
noce r a l p u e b l o lucense . p o r r a d i o , p r o , 
d u j e r o n l a n a t u r a ] e a t i s f a c c i ó n y a1«-
g r í a . 

C o m i s a r i a G e n e r a l rio A b ü a t e c f y n l e n 
toa y T r a n s p o r t e * . — C o n m o t i v o las 
t r a d i c i o n a l e s fleataa de A ñ o N u ó v n y 
Reyes, e s ta vJefaCura. a u t o r i z a a todOa 
loe i n d u s t r i a l e s conf i t e ros de la p laza 
y p r o v i n c i a p a r a que p u e d a n e l a b o r a r 
pasteles p a r a su v e n t a a l p ú b l i c o d n 
r a n t e loa d í a s 31 d e l mee a c t u a l , parí-
m e r o de e n e r o y d í a de Reyes de! 
p r ó x i m o a ñ o . 

-4» Junt-a b a r i n o - p a n a d e r a . — C o n mo­
t ivó de la f e s t i v i d a d d e l 1 de enero. 
A ñ o Nuevo , *e e f e c t u a r á mafia.na, d í a 
3 1 , u n r e p a r t o de pan a las t í o r a s se* 
' l is iadas, a r a z ó n de 400 g r a m o s por 
persona. . , 

V i v e r o 

ve d* u 00. 

¥ i f o 

indiio eJ p-inoío <!«• .-am» C T U U ' I ' Tr»-
r c don vi ' to p«io. t [ \ \ f itttdd ;nij« 

CÍIM. y ô uu-i 1»» tlumtn.» un* hriina»» »«-
ia<ia en oí Hlón de icua del UI.JUKI co)»« 
(ri'i. 

-- l a pfí'rj» de; Prr»! "ehl^tiiirrtn". KUQ̂  
pi" 30 un ttiunilanto ĉ nyo fi na.'Mtr» «O », 
íbarroiú. ombiirro. iofU« l«« fá!.r;'-i» 
M . 0 : .-«.rva*. pi-nveyrt a U fi 
marra. quo lK/O n-opío r»r» ' 
v «irajo numero«s r«ni!iit)',ii« en ^r»)(. 
<\f% <"ant!(iiiil',s la tranjpoiuroa • niU'bit 
peMacjiin'-.». 

— iif>~i.Mé« de I* i o v n » <!• 1« inma'-uJKi» 
del Cot-vonto de f,onc'p'-JOrii!«U«. en l i n i » 
prfdiró mu\' cocuent^nif^ie el R. P. r i * -
mal. franetsrauo de Rrunxo», h*ll«nse «tío. 
ra Ja< IKJa» rt" MHrin r-Mobranílo »o «"lem­
písimo QoventcuK nue por MC preperelon* 
\ \ f las próximas bodM de di*m.\ni« de'. e«-
lahl'TinUrnm d" «M CotvrNra<46a en \% P»-
rroquiai d̂  SsntlarQ, reetilte muy concnTjH 
do. rr<vii<"» î s t r« dutunoa H U el R- ,>-
jc i i klcorte, ml.*ionw« <1<M Ixtrudn 
Mnrta. Í |IIP dlrlpirA nml.ien retiro d« Un 
d* añi\ ottfenlMim f»" 1« Juventud Fem»-. 
i iña de ArdOn ratólíc*. 

V i í l a g a r c í a 

En 1» nodie del í l «í 1 c(iiei<riN i« Ad*. 
racirtn .Nocturna .a viirili» R-eni»r«l d* ñn 
de año, con ml-a al emperar AM'v 

Será piiMIca. «i-sim (inicua «I He<rlani<,,>-
10 do la Obra, y aplicada P0'' '* mtencuón 
d» (lor.- saiurnino CafdtrÓn Ceruelo, voc»» 
del Consejo íupronui d<'. Madrid. 

- O + O -

VI0O, 30.—Esta tarde, un tranvía de 1» 
linea de Cabrail que vem'a ron direcrb'm o 
Vlgo, alcanzó al llegar frente 3 la fábrica 
de loza y cristal de los señores .Vivaren 
e bijos, al vecino de .a parronnia de Cabra' 
José González Fern<lndez, de 74 afios, sol­
tero, y labrador de profesión. 

Las beridas que le produjo fueron de tal 
gravedad quo a-los pocos minutos dejaba 
de existir. 

En el lugai* del accidente se porsonrt ei 
Juzgado 'de guardia, que ordeno e, levan­
tamiento del cadáver y procedió a Instruir 
las oportunas (WHg.e.hefas. 

•i« El próxüno día 1 de enero celebrará 
la Compañía de j^sús su flefta titular W! 
su Riesidencla de Bella Vista. Para feonm* 
morarla babrá en la capilla del ColeKio una 
misa so.emne a las nueve y rnertia, con 
comunión para los fleles, y por la tarde, a 
las seis, solemne función cucarístlca en ia 
misma capilla. 

A estos artos religiosos aslatlriín, a-iemrts 
de las personas que lo deseen, los anticuo? 
alumnos y siis famidas.. , 

•i» Han llegado a este puerto los vapore, 
españoles "Gápitán segarra,", de. Las palmas, 
con carr+i ger^ral, y ""Mari Carmenv) de 
Uijón, con carbón. 

Se despacharon el "Cabo Huertas", pira 
La Corufia, con carga ceneral. y "Mari Car­
men", para San E-steban de Pravia, en lastre 

En el comercio de tejidos de! señor VÍlarq, 
de esta plaza, están expuestas las canasti­
llas confeccionadas por ,a Delegación Lo­
cal-de la Sección Femenina y que serán 
entregadas a dos niñós pobres nacidos en 
estos tl.'as. 

— El seflor Gerente de las minas San 
Finv, lia entregado como donativo a Auxi­
lio Social la cantidad de 200 pesetas. Otras 
300 ba destinado al Asilo munlclpaiij al ob-
jeto de que ôs acogidos sean obsequiados 
con una comida extraordinaria en el pró­
ximo año nuevo. 

— En el local de la Sección Femenina 
ban confeccionado las llecbas un artístico 
nacimiento qu% esti siendo muy visitado. 

Labor Sindical.—Accediendo al ruego d" 
esta Dtílegácldn Sindical, fueron' muclios 
los empresarios de esta villa que obse­
quiaron a sus obreros con pagas extraor­
dinarias, con motivo de ;as Navidades 
Oportunamente publicaremos los nombre? 
de todos los donantes.-

E L S E Ñ O R 

DON m m nmm m \ 
F a l l e c i ó e l d í a 30, a los 63 a ñ o s de edad 

B. Is- P. 
S u desconsolada esposa, d o ñ a C o n ­

suelo B a r b e i t o ; sus h i jo s , M a n u e l , L e o ­
no r , A r t u r o , H o r t e n s i a , A m é r i c a , A m e ­
l i a , Ernes to , J o s é y A n t o n i o ; h i j o s p o -
l í t i c o s , d o n M a n u e l Precedo, C a r m e n 
Cruz e I s a u r a M o n t e s ; n ie tos , sobr inos 
y d e m á s f a m i l i a , 

OTMUNIOAN t a n sensible p é r d i d a 
y r u e g a n a s i á t a n a l a c o n d u c c i ó n de l 
c a d á v e r , que t e n d r á l u g a r h o y , m a r ­
tes, a l^s 9 y m e d i a d e . l a m a ñ a n a , y 
t e n g a n presente en sus oraciones., 
O A S A M O R T U O R I A : Sue i ro f A y u n ­

t a m i e n t o de Cuileredo-.) 

Te rce r an ive r sa r i o de l j o v e n 

D . M a n u e l V á r e l a R i c o 
T e n i e n t e de I n f a n t e r í a del Regrimiento 
de Zaragoza , n ú m , 30, sesto B a t a l l ó n , 
c u a r t a C o m p a ñ í a . Camisa V i e j a . V o ­

l u n t a r i o de l a B a n d e r a Legr ionana 
Ga l lega . 

D i ó 5u v i d a por Dios y E s p a ñ a en C a m ­
p i l l o ( T e r u e l ) , e l 31 de d i c i e m b r e de 
1937, a los 21 a ñ o s , d e s p u é s de r ec ib i r 

los a u x i l i o s espi r i tua les . 
H « H 

S U 31 A D R E Y H E R > L \ N O S , 
Las misa? que se ce lebren en ios P a -

d-es Ca-ouchinos. los d í a s 30. a Las 9 ¿o. 
e l 31 , a ' l a s 9 y 9-30. y e l 1 . ° . * las 10. 
Y las que d i r á n en S a n t a M a n a ae 
V i l a c h á ( M o r . í e r o ) . ]os d í a s 30 y 31 . 
s e r á n aplicarlas p o r s o e r s m o desoan 

N o t i c i a r i o t e a t r a l 
y cmematográíico 

U N B R I L L A N T E C O N C I E R T O C O N 
M O T I V O D E L A R E C E P C I O N D K 
D O N V I C T O R E S P L V O S E N I A 

A C A D E M I A D E B E L L A S A R T E S -
E l d í a 2 de cuero p r ó x i m o c e l e b r a ­

r á s e s i ó n eo .enme y p ú b l i c a l a V-o&X 
A c a d e m i a de B e l l a s A r r e a de San F e r . 
nar .do, p a r a e l ins-i-e?o c o m o a c a d é m i ­
co de n ú r m . r o de d o n V í c c o r E s p i n ó » , 
a d s c r i t o a la s e c c i ó n de M ú s i c a . BJat», 
en eu d l s cu reo de e n vada. d é s a r t O -
l l a i á el t e n u " E s p a ñ a en l a m ú s i ' a 
t m h e r s a l " ; jo c o n t e s t a r á , en n o m b r a 
de l a C o r p o r a e l ó n , d o n J o a q u í n T u -
r i n a , 

A c o n t i n u a c i ó n ae c e l e b r a r á u n c o n . 
c k r t o , en el que t o m a r á » p a r t e í% 
A g r u p a c i ó n de C á m a r a de la O r q u e s t a 
N a c i o n a l , l a O r q u e s t a S i n f ó n i c a ó* 
M a d r i d , d i r i g i d a po r el m a e s t r o 
C o n r a d o de! C a m p o ; l a s o p r a n o L o l a 
R o d r í g u e z - A i p p ó n y. e l l o c u t o r c i c l o ­
na l F e r n a n d o F e r n á n d e z de C ó r d o b a , 

E l a c t o c o m e n z a r á a las c u a t r o y 
m e d i a en p u n t o d3 l a tnvde, y l a en­
t r a d a s e r á p o r i n v i t a c i ó n . 

L O S E S T R í J N O S 
E l p r ó x i m o d í a 4, l a c o m p a ñ í a fla 

G u i l l e r m o M a r í n y Mercedes P r e n d e s 
e s t r e n a r á m el t e a t r o L o p e do V e g a , 
de V a l l a d o l i d . l a c o m e d i a en t rea ac tos , 
o r i g i n a l de A n t o n i o E o c u d c r y A n t o ­
nio G a r c í a B u r d o s , " M i p r i m o J a i m e " , 
o b r a que ca\!6Ó g r a n i m p r e s i ó n a l a 
c o m p a ñ í a e l d í a do su l e c t u r a . 

E n e l C i r c o B a r c e l o n é s se h a n es­
t r e n a d o las " acua re l a s l í r i c a s . " en d o s 
actos, l e t r a de J . A n d r é s d * P r a d a , 
m ú s i c a de J- S a n m a r t i , " á o l y s a l " . Ea 
e s p e c t á c u l o , que osc i l a e n t r e el é t o e s b 
de v a r i e d a d e s y e l de zarzue la , s in e^r 
n lngmno de elloe, f u é m u y de l agra'-io 
de l p ú b l i c o y o c o e t i t u y a u m mo Ukllt> 
d a d que d i g n i f i c a e l e s p e c t á c u l o da 
las va r i edades . 

¿ Q u i é n h a e sc r i t o " Q u i é n " , o m e j o r 
d i c h o , de q u i é n es " Q u i é n " ? .-^ farfeta 
de u n m e l o d r a m a de J o s é R a m o s M a r ­
t í n , y que se ensaya c o n t oda a c t i v i ­
dad e n e l t e a t r o C ó m i c o pa ra *er i n ­
t e r p r e t a d o po r l a n o t a b l e c o m p a ñ í a de 
los v e t e r a n o s y a p l a u d i d o s ac tores L o . 
r e t o y C h i c o t e . De la o b r a l ene rao* 
las m e j o r e s r e fe renc ia s . 

CONCURSO D E C A R T E L E S 
• Es tal la í b e t a r n ó r f o s t a i f i l f o f r ^ r ^ 

genia l Gre ta Gnrbo en la p e l í c u l a " N l -
ño«kn"—InKonlosa d i i l r i b a c o n t r a ra 
Ri lMa « o v i t ' ü c n — • • r . n respieoto a W * 
an te r io res actuaci'^cs. . - iempre en m u ­
j e r esfinge o vainpiresoai, que l a W > * 
" M e t r o " hn organ izado ua c o n o u w é da 
car te les e n l r e lo> <! bu jan te^ •"•-p.ifirvle?, 
en lo? que aparezea la inepmp-3r . ib¡» 
" e s t r e l l a " sueca en este / luevo aspecto, 
no menos Jnteresnn'e que ios q u e í a 
h J c i e i r n f a r n o s j . . Este concurso , c u y a * 
bases ?e exh iben en las oficinas de d i ­
cha casa p r o d u c t o r a , c e r r a r i la a d m i ­
s ión d-í obr.fs el d í a 13 del p r ó x i m a ' 
enero . Ei p r i m o r p r e m i o s e i á d*1 m i l 
pese'la?, y h a b r á u n accésit de Z ó ^ . 

Sugestivo íem . i p l á s t i c o se iea o í r e c a 
a ptrestros dibdjantca dé u n . i Gre ta r i ­
s u e ñ a , gr§cíb$a y a iegre . 

M O V I M I E N T O D E C O M P A Ñ I A S 
E n la s egunda decena d e l p r ó x i t n * 

enero se i n i c i a r á en el t ea t ro C a l d e r ó n , 
de -Madrid, una g r a n t emporada d e 
a r te l í r i c o — c r u z a d a a u t é n t i c a en p í a 
de la m ú s i c a e s p á f i o l a — . y en C U I J 
" e l e n c o " fisrurará.'i Jos e m i n e n t e » " d i ­
v o s " L u i s Sagl-vela y Pepi ta H- l l á n , 
expresamente con t ra t ados para i n t e r ­
p r e t a r ias A r a r a s principales de l a 
nueva obr.i de L u i s F e r n á n d e z . ^ n i j v i a 
v e: maestro A lonso " M a n t i e H U Rosas , 
p r i m e r o r a n c s t i ^ / i o de ia t e m p o r a d a . 
De la solida g a r a n t í a de este e m p e n » 
y de --u alta ca l i dad ar t fs t ica es b u e n a 
pfueba el que se bayan un ido , ep al 
latjí1dli;e empefio de exa l ta r y e n r l q u a -
cep nues t ro acervo mus ica l e s p a ü o u 
¡fts n o m b r e s de los eminentes c o m p o - ! -
bores Francisco Alonso y Fcder^oo Mo­
reno T o r r o h a . Como prtpner a c t o r y 
d i r e r f r áe escena s a i n a r á pa r ios Olleí"» 
y'como caracterísjHca M a m j a P o r l i l l u . 



Aumento de suekbl 
o lo dependencia 

mercantil 
D e l 2 0 a l 4 0 p o r 1 0 0 , 

s e g ú n l a e d a d , s o b r e 

l a s b a s e s a n t e r i o r e s 

a l 1 8 d e ¡ a l i o d e 1 9 3 6 

MADRID 30.—Bl B. 0.1 del Bsteulo 
""jpubliciairá mañana: 

Asuntes íxtitMiioree.—Decreto ipor *n 
rjute se nombia mi'nlsbno de España 
en Guatema-la a don Aintonio Sajiz 
)Ag«a"0. Id, j>or el que se conoedc la 
gran cruz día la. orden de Isabel la 
Católica' al ministro plenipotenciario 
cLcn Mig-uel Angel de Mujuiro. 

Gobernación.—Decreto por el qno fe 
dictaji nuevae namias de oríranizrar ¡ñn 
-y ftmciónanilento para ]a real l^clón 
de los» fines henéflco-a^tetienciallea -'i lo­
riados a,l "Fondo de prteteccwn boné-
flco-socia.!". , 

Haci-enda—Orden por la qne M 
rii^one quede aclarado el apt. 117 
die las vicr' n̂ 'es ordenanzas de Adir*-
¡ñas, en si penUdo de que <\ jimlty d i 
Oos derechos ara.ncerjn-'í d^ Va% tne>r. 
candías cuyo adeudo por declará/ftWh 
verbal éstafbfece el propio artíoulQ, 
liabrá d<! entindeTse como derf 
Jlquidados en peseta.5; áro. 

Industria y Comercio.—Orden por 
üa que pe prorrogan baata 31 de mar­
zo de 1941 plazos señalados en el de­
creto de 3 de mayo de 19-10 sobre 
¡vencimientos de propiedad indusfrial. 
• Agricultura.—Orde-n la que «e 
.autoriza a la Dirección gen.-:- i l 
!Ganac!e:ia nn.-a convocar concurso fia 
traslsdo entre inspectores veterfea-
jrio? del cuerpo naci'nal. 

Trabajo.—Orden por la que so día-
¡pone aumento de sueldo de la d^p n-
<Lencla mercantil sobre los sueldos 8*-
ñaladrs en cadai 7>rovlnc.ia p -̂na la de­
pendencia mercantil y servicios au­
xiliares de venta al público, en e W-
bleclmientos de comercio al por ma­
yor y menor, por bases o ; 
.trabajo aprobadas con anterioridad 
Rl 18 de julio de 1936. Se fija un au­
mento con. arreglo a la siguiente pro­
porción: ¿1 20 por 100 p-í- -i : • 
menore* de 25 años; el SO j>ari loa de 
esta edad harta los 3o anos y ñ \ *0 
por 100 para Joá de 35 en adelar.'^c. 

Eta las provincias y localidades en 
¡que no existan bases, los nurv.entos 
í© acordarán sobre lo;» sueldoe rea­
las existentes. Cbceddcradofl coni'-i p 
r.imo« los sueldos establecidos, aeran 
3-esp?tadas todas Jas ? ' 
bwieficioE'as paja. «I ^TabaJo «xlstente 
for acuerdos páfttéular* 

El aumento teftdrá fea "ftetar retro, 
activo al día primero del actual di­
ciembre .—(CT. FR A.) 

LA C O R U Ñ A , MARTES, 31 DE D I C I E M B R E D E 1940 

M i [OÜIÍDII mmm m\ en las i m 
Éilis m \ i \ M m m i i M m 

I m p o r t a n t e h a l l a z g o a r q u e o l ó g i c o 
e n B a r c e l o n a 

BAftCEajONA 30*-X« plffnltacfoa 
provincial aprobó, CJI su últ ima se­
sión, un presupuesto extraordinario 
para la construcción d« una.s 3S0 • 
sas, en Tórelló, UaflUau y Roda, de 
Vlch, en surtiluclón do las deatrul-
da-:s por tai reci^ntw ImiztdAC 
que dejaron sin albergue a numoro. 
S Í B íam>lioü modestas. Loa cais^, 
que va a construir Ja EHpubacáóo 
arreglo a \o* mán modernos p ' ^ ' ^ -
tfos, de estética, ümipieza y salubri-
di^l, . e cmpln7-ará.n #n terreno íuer i 
de pos-bite riesgoe de nuevas inun­
daciones y aituadadaii « i forma qu*» 
coaistituyan nuevóa núrtfon urbanlra-
dop, que emb í lUc r t i n IÍLS r'sp-^-.tiv 
poblaclonee. Edificadas las nuevas cs-
«as con arreglo a. la l»gi.«lación de 1* 
Vivienda protegida y e n la wbv^n. 
ción del 40 por 100 de su Import* 
por e! Inat'-tuto Naclomsl dvs la VI -
vlenda, serán, después, alquile das a 
los obreros y campe mor. 

Está, ya anunciada la primera 
basta de un grupo de casas en To-
rílló. y e n Intervalo de biarea días, 
se anunciarán las reatantes. l A f obras 
se inaugurarán a mediados de enero, 
habiéndose invitado a dicho aclu, 
además de a ke nu^ortdndss prurln-
oíales, al s^fior Comi n r l o , * \ minis­
tré de Trabajo, al tubsecratario y a. 
Director general del InsCáuto da la 
VI v i en d a.—(CIFRA.) 

* • • » • + 
" BARCELOÍíA. 30.—Un i w 
Ilazgo de alto valor arqueoldfi 
da efectuarje en Its axes^aeionet dr 
la ciudad greco-romana de Ampurl** 
Se traía de una r í lalua romana ds m4r-
moJ. <jue repres-yiU a Dionisio o B>c"-
y que constituya un magnífico ejemplar 
de u escultura cüMes. p«r eu bu^na 
calidad y esllio. PfobablsOltQU pe*'*-
n»5oe al slgK> I «nl^s <!« J. C. >{fds ttn 
metro y >e haili muMid i . <"!» •••' '. 
cahcia'v de; pie l.:qi:!?rUo. Aparee 
ron m idmbóilcA piel de leopardo y »tt 
flauta de pan. Ha «Ide tnain'ads la as • 
lafua en el M U M O Arviuf''lógico de Bar­
celona.—(CIFRA). 

• • • 
BARCFXO.VA, 30 -—Mi; csnajUUaa y 

mil equipo* para n!ft<-« d i dog a doce 

afios serán distribuidos el próximo día 
6, festividad de Joa SanlnA Rcyc» Ksi 
don illvo qu'g'bace la Sección FameninA 
de F. E.'T. y de las Joña será d£«Un«do 
a los ñiflas familiares de caidoi, 
coDü)aHenle8 y d i obrero» fui trahaic. 
Dos equipos y eanaatíllas han «Ido ocn-
feQdoDados por ramaradia da la Orga-
di £a alón. —(CIF HA). 

• • • 
T/OCrRO^O ".;i - T/; Awlftrí-Sa d* 

•xporftdorfs d» vino á r " i R'-oj.a. qiiA 
e i t \ f * c t i a !.i \«- •• .. --i-.n X i'-.onal 
do exportadores da vino de Eapaifaa. 

h" r ' j .T- iL . \ f A i •-'.tic ór 
para Ingresar totalm'nt/- ^r. la aec-
olóo da ta ^dd y 'le bebida.* aloohdll» 
cas ds Ja C. N . 8. da. Dosrofio. Esta 
deolslc-n **• conitidsiti o c t p o una p^so 
nv.iy im|>ortfl'nts pera la niierva <>rsr» 
nlzación sindical da la FUoja.—(CL 1 
FR-iV.) 

• • • 
CASTBSXpW DE L A PLAWA 80-

Ilan íHd-í decomisados por ta FVeaSa 
de Tosas 1 300 Utros da aoatM. 30Okl- { 
loe ds y SM 4* ««TOt, a Juan 
Renán Tomás, l i a n sido incautados j 
en diversos punto* da U 

ab i 

. T . \ ' - V - / . y '.^ -i *n Vlliar-
rodrlgo. Columblano MUIA» OJada. a 
quicr, en un r a s t r o , le fueron ocu­
padas 14} montosa ds oro qua taMÉ 
saqueado ds una persona que * «estos 
ron ios rojas « a dMbo pueblo—(Cl-
r r . v - . • # # 

ttrtfKs. y 
i p a M i M 
Sr.'rs o t r a s 

i s s f t o r O -

ra d« 

í e s pesperas I ia Coria mmM 
de 2 8 . o o o . o o o tía 

I m p o r t a n t e s b e n e í i c i o s r e p o r t a r í a l a h a b i l i t a c i ó n 
d e u n p u e r t o s a t é l i t e en e l M o n t e de S a n P e d r o 

í En rmestiro úlitimo reportaje • dedi­
cado a la "Hora del Mar" que con 
tanto acierto se viene d3-ndo seman^l-
mentc en la emisora de Radio La Co-
rmia del Departamento de Radiodifu­
sión, y al señalar la cantidad a que 
eiscendia el valor del pescado que fué 
traído a nuestro puerto, la fijábamos 
en veintidós raillones de pesetas, y, en 
25 millones al llegar a estos últimos 
días del año. I/a mencionada cantidad 
se refería tan solo a la captura de la 
pesca hecha con artes de arrastre re­
molcados. ' • 

i Es máis íisonjera para nuestro puer­
to la cantidad a que asciendo la pesca 
capbuirada. En su última conferencia 
«de la "Hora-del Mar", el jefe del, Ne-
'gociado do pesca y itenientc de r w i o 
don, Angel Pérez López señala cerno 
datos conoretog a esto resipecto, los 
siguientes: El tren de maa- de La Co-
oruña, comprendiendo embarcaciones, 
calamentos y artes, representa un ca­
pital de unos 28 millones de pesetas. 
E r pescado capturado durante el año 
de 1940, asciende a 26 millones de 
kilos con un valor aproximado de 57 
millones de pesetas. 
! Con el fin de difundir entre las 
gentes del mar determinados conoci­
mientos recogeremos' eñf nuestras co­
lumnas los da'los fundamentales i-efe-

, rentes a k. riqueza pesquera de estas 
Bonas. Los caladeTos de mar abierto 
ya los hemos señalado en nuestro 
imimero del dorñiingo día 29 

ZONA PERCEBERA.—Entre Gayón 
y Sisargas. buena. Entre Slsargas ' y 
los 'Qajos del Roncudo, en Conne -muy 
buena. Entre cl Roncudo v las Baleas 
de Tostó, en las proximidades del Ca­
bo Villano, magníJira 

ZONAS DE ALMBáA R BERBERR-
CIIO.—En las playas de Aliño- barra 
de Betanzos, proximidodcs- de Póntin, 
Balda yes, islote de la Éstrélla y r!0 
AlIone¿, buena. Se desteca cu la pro-

• yii'Cia, por su fecundidad la zona üe 
la playa de la Virpen, m Mnrof. 

P O S T Í V S r\FUNDANTES EN R'mA 
LIZA, SARGO, M U J O h Y PE1XE.— 
Léira,' ¿aitlayosí, Aviño, l ü i o í a de &dU 

Earto'.OiTié^ Arca dos Carros. Playa Ma­
yor, Scaya, Slsarga», Boo, tíelruga, Ua* 
rizo, Ñipónos, islote do la Esitrcll», 
Aliones, Socr-to. Truba, cnscpadíl á 9 
Trece, j Vlllarfo* 

C O N G R I O , A B A D E J O R B A S T L N A . 
Son bii'.'iicg caiaderos abierto» de U 
coste, po.ra Obla ciaso do p6«o.i '.-'s »!• 
guíenles: l'niro Gayón y Sisai>gos, co­
nocidos por "Domínguez" o ¿ierra d<í 
loa Baldayos; Fleltalét, Balado. Wan-
puclíy, y Ervigoles; entro blsargad y 
Punta Navc'iga. eí Cervo. P ; I I I H I ' • • • V 
Aclnulos. álcrra de Nuestra Señor i . J 
Arg-ivll; e^itrc Punía N'avioga y él Ron­
cudo de Gorme. Sierra del G.ibo, y 
Aballen; entro cl Houcudo y Vllia^b, BJ 
MazuiToqucivo, Payo Gordo, Tambor 
Saravla. Velra ds Alio y Velra dd Dalo. 

ZONA LANGOSTERA".-—señala co­
mo la mejor de laa pollas cnpanolas, U 
ccmprcndldá de-de Villano o. Slwirga/!. 
«iguiendo la. cnfllación de BUS punías, 
abierta en unas ¿toé millas, y en igua:es 
corfidlcionca desda Sisargas "a la cnllla-
cWn del monta de San Pedro. 

La langosta se «epar* d« » 
ic jjcorc* a la eOila en lot m 

nre-

C1RCUNSTANG1AS QUE SE OBSER­
VAN EN ESTA ZONA 

Los caladeros de congrio—dice el jo-
fe dfepNegociado de Pesca—se'señai.m 
lambicn como do .abadejo porque mi 
cijos recala dicha ¡Sedea con [>rc.té$cfié\&. 
Sin embargo, es pez que recorre la oq*-
ta y generalmente í̂ e acerca mó.s a elli 
en ios meses de odubre a enero. E! 
abadejo, cuando Yienp de arrlbozón 
presente un color blan'cuzóoi y ad fijar­
se en pn;iloa de la costa, va' f.on'iando 
un color miis oscuro y un gusto más, 
«abroso-. . . , 

id. congrio do caladeros muy abier­
tos de la costa, es blanco, y ron gran 
siíeptaclón do venta; el de bajura, es 
oscuro y de gusto más sabroso'. 

C A M A R A D A : T I E N E S I X D E B E R 

D E A Y U D A R A X . E R E N T E D E 

¿ T O V E K T U D E S , F A I Í A Q U E N I N G U N 

P E Q U E Ñ O E S V A N O L C A R E Z C A 

D E S U S J U G U E T E S E L D I A D E 

I Í O S B E Y E S M A G O S 

•cercarse a ia caaLa v« tomando oiro 
color, coa tono prOxlipo al encarnado. 
Lufon^':.*. CH cut/iJo !a langosta esta 
en meJor comida. 

Respecto a ta costa, hade acflalaree, 
que ¡j comprcndld i • ': • !oj Caboalfl-
lluno y Prior ca excepcional. biea«por 
M I S pastos, bien p r MI<, olrcunittfvcias 
C8pccln;es. Ccneralmento ia «bferva 
que toda pesca do arribazó^.ouo en l l i 
t>e sitúa, a lo,i pocos días oaquicre un 
gran nujorami'-nto en o! que a eua 
condiciones comesftblei ê roiicro. La 
sardina do osta zuna tiene más acep-
tnclc'm que la del resto'del liloral. Pue-
do decirse que no existo en el litoral 
f -pañorolro trozo de costa que pro­
duzca la rüMiza, el- pargo y cl mújol 
ê i talos condiciones comcsllbltís- y de 
gusto tan exquisito, debido también T 
las condiciones excepcionales de la cos­
ta brava, limpia y de buenos pastos, 

PERKEGG10NAM1ENO DIO NUES­
TRAS INDUSTRIAS BASICAS 

Para el mejor aprovechamiento do 
la riqueza pesquera que, ofrece f [ mar 
de i i de i.i /.•nid "Punta Laugoslelra 
y Hércules" se impn.ne una verdadera 
necesidad eí conlax con un punto /le 
apoyo Adecuado, y situado en las in­
mediaciones de ese mismo mar. 

EÍ Jefe de Pssca propone la habilita­
ción de un púertp para la descarga de 
!g. pcsca"'en las eshihaclo/feg del monte 
do San Pe^ j , pues .-i se acortarían \ M 
df^tancwis sin i.cné'r Necesidad ríe venir 
al pufn'tó las etpbarcaóiones. Sería un 
pequeño punrtO Ltéllte que en el or-
den pesquero l^itenslfloaria considera-
bicm'cnle la GSMptaOlóí do asa zona, 
Humen lando t n la capiUil cl volumen 
de pesoa; puesto que las embarcaciones 
podrían láciinicnle aprovecharen forma 
i/itensiva un gran número de largadu-
ras. Los ga^os serían irrisorios, pues 
no Pe necesitaría nada más que una 
ppaueila rampa, y la liahilitaci^n de una 

i carreimrá de. poco más do un kilómetro 
desdo San. Roque de Afueraj J f 

California e r a w n p a r t e de S u ^ m 
KMItmXa. " A c n p r o r l i c t a ^ a J a ^ v i ñ o de 
rie S ' a h f t " . díoíj un h i '••> •••uior i/an. 
r jnx; v C a H f o r v i ' t , «/ iarrfxn '>> N • 
h l p n ñ a . pnnA a p n f f r J r l f i n f l n t x . 
p e r o " ¡ n /« rf" E'P'"-'' no , i>nr\r , \ • 
p - . r f / yn | M In f9 CGtAUeH f j w ••• 
p r o m e t a r i * irt n m r ' n l i d n A l ' n . l . r - i i 
q i i ' d n n 21 m i i é n t i r * m u r r n ' * " - ' * 
p r ñ i y l ' * . r d i f i r i o * . m n t w w x t r / t , r* • 
c i i e r í l n * v r i e i r r - d i - rtfp.í d r ln.< p r i m e ­
r o * y i h í n d n r r * ^ 

E l l rf* o r t u h r n d e l <7>V) JMO - n Ui 
d1" S w ; t r a S r f i n r r i d r r i M n l n . 

] u p r u n s . t r r r d n t r d * J a H 9 r O . h r r . 1 ' -
ro ds \ «¿pififu d"/ f p a n A p 6 * t n l de 
C ' i ' i f u r n i a , P. S e r r n . <r. t , - • » • r a ' 
r t b t f p o . I ¿ t f f a t t fn S ^ é e I n coMfurUt r l 
h e r o i c o ftrtnor d e *5r e l p r i m t r n rfUQ 
h n M t de " r o n t t T i i t r " la nuera dM****-
n l t d ' d o » C a H f o r n i a * . q u e m i n n 
'•<• \ o d n v \ a f o r m n h a t i p i r ' ^ d r .V." 

Mi " l o JPl<t ta >> z'«í»>ra " d r l a* '«v 
rro.1 y f" i e $ t r f ¡ l n < ' t l r t t h n n o h m 
M.» que h ' t h i a * Mdo v* . f . >n..« r i r p a ñ 
la." 

l í a ' ' ' . vu->i>, r i r n aA-.t o u r r ' i j 'C.i '-
e i n " i iA a '.a ;>r.ir^.,í--i ( ".'o: , f 

. - ^ t ^ h . t *t%(o*- rt'-'-o nt.' 
i T - • •>». L o r r - n ^ ' n 4 ^ r ' » \ < , ¿ r f j rpc ' . 
e n c r t t f t ^ ¡>, O a r t A n />«"ji v M o r * -
v r r n t n o r e i "p/iL? d * rn •• <> <1 r».-« 
d r "•irs. •« de V d r u 
rrímot p r r > 4 u r 1 o » d * ' n t i ' r r n y d * faa 
»,'.,jrfí/ k - i t r r . ' : i ' r , r - , . , l i ~ l rrs t; -j 
d r t a * r*QH>n*s m d * p r A ^ p e r ^ v f d ' 
• .'. ; . „ . , . / - , / f oí/ \n>: ' i r t r '.j r 
( téóCtJ t ie , y d o » d e elhtM m e t r n p o t t t I -
E w ; i a * d o » c i u d a d * » f u n d i d a * p * f 
9 i m i m o n a r o b a j e a r , S a n p r n t t e i t o o 
y L o * Á n 0 Í A , 

C o m o t e n i a q u e » ' r u n o * f i l t ' * 
9Vono*Hmado* y oolAníandet 9 0 T t i r 

r n •71.,''.'.-. I * p'On».!-

»n/tr4fi 0*',*frraAa T ' i r u r -
U a i-i c ' T t a d r '.•>* f » í t » < ^ t 
> , > - , . , . r ^ n rm, r - . ' V - ; 1 
, (V, 
y% I r * te"%plO'*, Bflf ii'-tpiíot 

P o r M a n u e l G r a ñ a 
S u Ka re m u c h o » dt<¡Jt v 

T T - . V , , * Crcai 
•>'•, o t r o • E loé l ^ a d o t a S ' 0 *!* 

• •• i r ' ? 
pa, a u n q u e • • " • ' " in ie r i c f .nn , h 

de to l m e r a g g ^ -
r t que l i o* m a l e e por /o» 4aceT^ 
r c p l u r n d n r e » , V i . ocompaflah,, 
fler,, m d o d-: .voto. «""a^n 

y • •n>.- . tmnbMi ou* to/i 
l o * pronunctolj Con reiné 
/ •> r \ d . \cnhT\dOr d - l r r ra* r|0 ^ Z ' 
n m ' - r u . r o c w a r u t n e n ' . rp lor^ 

. por é l f o r m a p a r t e impOrtant lM, 
r ¡ r ¡ t r r r i > r . r ' r , r'i/-jo>1<lJ. A d ' m i i 
3 í t** i» ip{ ra la arfara principal 
poCr y p o r r l l n f l o t a e l esp í r i tu d* 
va't'ítfn i e e c u h r i d n r cuyo cadfa 
f u é v r r o j a d o n .«-M a ^ a » para _ 

O * g o t o , e x t r e m o ñ o . ju%ip«r0 g 
r r t t , b a l e a r , r o r ^ u f a r i o r «limo n 
r i o n e r o rí o t r o . A m b o » g h t i e ^ \ 
V n r r a d r n r - t r r .'o» orgul ló»ot u mi 
• i H l o n a r i o » y a n q u i * ; p r r v l » laj,' 

-• ' -. ' " ¡ " " " i i c a n o \ i tfjijy 
i '.• iWo v i ' i p ' r t d * r n y r / j n «untra 
la ( i s l r )". ¡ u : ' ' a d o r . 

X A S U S L GRASA. 

• . - . 'r..i» \* reprofcec/óo 

R E A C C I O } 

paci f i s ta 
en N o r t e a m é r i c i 

S e i n r i ( a a d i r i g i r > 

t e l e g r a m a s d e p r o t e s t 

a R o o s e v e l t 

f r r 

h i U ' t d o i r " 
l • r i r y 

f tí»» 

-1 V. • • *• 

Ht d e l 

• ' r '•• r-: 

' es nS ' " " T I u n 
in i riudotf. n i 
' r , n̂ rX ••COl. 

c r l O r a . f t t n 

" n b r r , » o n o r r * . 
. . „ . . ,; . . . o , .. .... /« n - j ' i r - : 

r(o rfe Ot ra in \pOnenUt r f r r f r \ r , i s i a d * 
i a * f i e * t a * o — l a i i a r t / u . i--» t 'w i^ní ' i -

«'.•••'* ' i - ' • i •! t n n r e o d r i M.- I • : . ; • • > 
' - : '! l l t:;»A.j fiO't.'j'tr. .' rfr; .^r--
oM*po efí Son F f a m o i o e o : y r>] d ' / < 
.1 1 f • • i ' " : t .! '". ' i.'-t rrl 
•••!'',«i : c .if.ia !• n-'tM't a;- nw». 
tfOt 'r»4«l¿ll«foa. N o p 0 d i i f a l t a r o t r o 
Cirio d " " " ' i < ' ! . ' i r r t y r^<V.;«»nl#íl-
id r/ 't//1 /it «tlflfí d e l O*>l*po d r S a c r a -
I H C H ' O , c r l r l u n d a r n la m i s m a c a p í -
i l a d o n d e t a n t a j t v o e * y en o o r u l l o i n -
ii'-s h i - • n i ;,» h a l d a r r l e h r a d o 
r l P. S e r r n p n l a " m i s M n " d r S a n 
D i e g o d e Á l e a M . m a d r e d e las 21 que 
f o r m a n e l f amoeo "Ropptrio**, 

l ' n ' ' r u t r a s cosas, l a " C a h n l f j a t a 
d r fus p t i f i o n e e " t r a j o a la i^ata de 
los r . v p r r f . y d o r r s r l d e s f i l e t r i u n f a l , 
r i i su h u u i i l d i d di< a n t i p u o s í n i s i o a r -
roflf, d ' los w a n g r l i z a d o r r s r v p a i l o l e i . 
Se " r ^ x u c i t A " a q u r l l a n u t i q u ' s l v i 
t r . ' u . u h i r <tr lo» J ine te* que i b a n de 
m i s i ó n e n m i s i ó n s a l u d a n d o a lo» 
P a d r f s n f i e l e s r a v o n i h r e .de los 
o t r o s . T r c . i c i e ' i t o * " c a b a l l e r o s m o n ­
t a d o s " b t r l r r o n r l r c r o r r i d o e n t r e s 
d í a s , y o es p r r r í x o a ñ a d i r que a la 
c a b a l g a t a se lo i b a n n ñ a d i e n d o en e l 
t r r r i / r r t o o t r o s j í i i e f r .y y c u r i o s o s , 
A o t t m p a b a n a l a i r e Ubre a w é t i i i t e 

la. n o c h e 1/ to C T c u r s I i i n h a s i d o u n o 
d r jos- n ú m e r o s m á s " e s p a ñ o l e s " d e l 
p r o a r n v t r r . 

K U T - ' A T O R K . 3 0 — B . 
de. c a r r ¿ ' ¿ c o r A r * l» parfirtpadic < 

- : • • f i s m u n T u 
Jan*, h x laritarto. por radio, a 

m C. r.,A:. i . n a P-OOT^ 
. . a '~.\ P0(L5 

•. r A S rrrs A pcfaa ix 
i c h t i M vaio p r r r x ' . o 4t < 
prtrt«o » oersd*. H Í J f-

de HÉRts 

Se »-' w p e 
MfMbbefteifta. el aenfdar ¿ m k - f 

(to i » C K a d o a ^ d o e éeb«*«wSr-
ta pcv.. rncU4HWA 

r. po; r s ir^TBW^ 
... -. ' • i :•- .. .:<. ...v.v» ftjtóíai.» 
pcKtoroKvt ¡rjrs.i'.o;, aTkbí'*n COB * 

- •.rlr.V ilte-
-xp-> ...^'Vi v.dadec* ÚMK 
erada. ?on traUdo» hoy OOOM fiNf I 
co» p*r >' * w p s o r ptr» rJ« 
millar últlrrxL* vorra ds 1» I»1*" 
La d<r.'T. «a es ::í<«a*r.A, pero M ie 

mamcr-to y M 
para una polMn ^ • 

pms ipitada. Aín f x p ü m r.ua 
i f pueblo por q t t é 7 par 
Lra qol^n *e prepara t i 

jé f » 

G L O S A S B R E V E S 

E l E m b a j a d o r 
de Estados Unidos, 

en Vichy, llega 
a Lisboa 

LISBOA, SO.—El embajador de loa 
Estados Unldoe en VIohy,. almirante 
Leahy, ha llegado hoy a ¿ísboa sii bor­
do del crucero norteam^ilcano _ "^na-

—ruea, como \e derí.» aJfr. 
\>nturrlm, tlrberaoa celebrar el * 
airello que, desde r l comlcnro «k on* 
ira panada íurrr», ha alcanxado U F 

, qucñ.i industria r ' i I-a Coroñíi 
; i.iiubicn considero que retamo* 
!caJM) t\e aspirar a aleo mi^ prand*-"1 

t.i muy bien ntic muchos coruñ**0 
decidan n establecer arjui ludasldWfl 
no< lilicren de l i necesidad de ImP"1̂  
áetermlnadoi pretlnHos. mas ** 
inficiente. Esta implantación c 
mentamos, con todos sus acierte* 
mueMtra, sin embarro, ana tindd** • 
casi Va y por otra parte irraionsd* 
nuestros flamantes Industriales. »'rl 
romo si temiesen arriesgarse den»**'* 
en una ^uir .->a que no Juzgan en,<, 
mente segura. . . | 

—¿Opina usted, entonces, q ta ae 
ran lanzarse a empresas de nal* 611 
gadura? 

—Exactamente. Observo 
todas esas Indiutriaa pasan ^ 
advertidas. SI sabemos qne « " ^ r 
porque ^mos los productos «n 
capara' <; mejor dicho, porque »* P 
guntar nosotros por su orlgren se 
dice c son de fabricación loo** (~.h 
¿en d^mde están las fábrica* ^ Z a ' 
rntori^s. los talleres? Nos 1 0 " ^ * ^ 
grandes edil'iclos en donde ^ v ^ - r 
finidad de operarios, ruando W wc. 
es que se trata de modestos ba,¿rs_*¿r 
qne o! personal apenas rebas» W P h 
familiar del Industrial. I f . ^"SJJÍ! 
falta son empresas de ampl'0 ,vo1*", 
capaces de abastecer cl í"*1* 
nal; grandes fábricas s^5^11"**!. 
proporcionar trabajo » legiones oep 
ductores; alffo, en fin, «uc. t ñ S í 
nuestra ciudad un ©entro industnai 
primer ordeh. Para ello no h a f ! L r r c 
slno eliminar esa timidex qoe « a * 
nuestras magnífica* PO^biB?r«« B 
producción, y Wmfoim»ri»J?" *?? • 
nerador de los éxitos modo*»» QOf 
la andada. Andad». * n<» ñ Z ^ . Z Z m 
lo q n z precisamos. Con ^ f ^ * » 
oaS¿rcmS« nunca de I» « ^ ^ Í T S 
con audacia, triunfare»0» * ""Jwi 
pondremos en el mmado U p m a * 
fiomercialr-COBZASm** 
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